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TÉLÉPHONÉ. • » 

C e r e m s u i a f u n è b r e e m t o r n o a o cn . t r f&lco do F n p a «s eminehcUi, o 5 prelados. Uai ee juodo 
consistório tecre to comera, geralment», 
logo depois vos f e c h a m » a borco, 
diz o í '«|ia ao* novo» /jnrjjoratt, do mo-
'Io que, liem nos coniistorioa, nem nas 
congregai;Oc», nem ein qaaeaquor fone-
çGe», possa sor prononulad» a nrsía 
opiuUo. • Logo depois, o pontifiee torna 
a abrir a bocca aos ca rdea i s . Bí-IUea o 
ann«l, cujo preço pagnr ío na Propagan-
da e designa-lhes um tltolo prcgbyteral 
ou uma diaconia. Ka t i terminada a pro-
m o v o cardinalícia. 

" devem X a « . » i d a d e 
A cidade contínua ainda sob a doioro-

a.» impressflo pelo íai ledmento de L e i o 
XJII. 

Em todas as ruas do perímetro cen-
trai, ou bancos, os clubs, os consulados 
e varias casas commerciacs conservaram 
ainda hontem o-pavi lhão a meio pan, em 
signal do lucto. Algumas bandeiras, co-
mo a da casa A Anpurecidae ou t ra i , es-
t i o envoltas cm longas faixas dc crepe. 

Conforme a deliberação do s r . vfgtr io 
capitular, os sinos de todas as n a t r i s e s 
c outras egrejas dobraram iiontera a fi-

- nados, ao meio-dia, ás 3 e G horas da 
ta rde . 

! Os templos, por occasifio das missas, 
estiveram repletos de fieis. Ao terminar 
o sacrifício, o a celebrantes, cumprindo as 
determinações do Cabido, recitaram a 

" oração Snstitabo mihi (»pro eligendo 
• Snmmo Pontífice». 

A n o t i c i a o f f i c i a i 
E' a seguinte a integra da circular di-

1 rígida ante-hontein ao clero r e g r a r e 
secular da'diocese, conforme noticiámos: 

•Goveruo diocesano—Morte do Santo 
' Pad re . 
1 Ao revmo. clero secnlar e regular des-
: ta Diocese, t iucsmit to a dolorosa noticia 
, de havtfr fallecido hontem o Santo Pa-

dre Leão XJIÍ, cuja vida foi nma esteí-
1 ira do luz no Pontif icado Romano. De 
, todos os nnjjulos da terra, subiram pre-
. ces fervorosas pelo S'*u resfabcicciaetíto; 
; mas Deu.s quiz levar a alma puríssima 

<!e sou servo para jnuto de 8i, gdlar-
' doando seus muitos merecimento«, 
i Oremos por ei! . Em todas os mat r i -

zes e capellas de ordens religiosas do 
, Üispado, celebrem-«se. de acc5rdo com as 
' dreumstancias, ex<*>úas solennes em snf-
• fragio da sua bewdita alma Dòernse 
• nas missas,-durante oito dias, as « raç tos 
t da missa •Suseitabo mihi», pro eligcndo 

Summo J optifice. l indo HM® tempo, 
1 retomem-se as orações da do Espir i to 
! tíanto. 

S . Paulo, 21 dc julho de 1 0 0 3 . - J / o u -
k senhor Manoel Vicente da Silva, vigá-

rio, capitular. » 
; O gr. vigário capitular dirigiu tam-

bém hontem uma car ta ao sr . d r . Ber-
nardino de Campos, no Guarujá, coram»-
nicando o fallccimento do Papa . 

C o n d o l ê n c i a * » 
Grande foi o numero de cartflcs e to-

legrammas de pesâmes recebidos houtein 
p .r monsenhor .Manoel Vifeute, Vigurfo 
capi tular . 

Entre elles vimos telegrammaa d.i Ca-
mara Municipal de Dous C orrego s e doa 
padres do Coração dc Maria, de Campi-
uns. 

Durante o dia foram levar j carnes ao 
sr . vigário capitular, além de ou t r a i pes-
soas cujos nomes nos escapará;«, os sr.s. 
arcediago dr. Fran-isco dc Paula Rodri-
gue», conego Homem dc Mello, cconomo 
ia Mitra, mong£/ihor Camillo Passalacqua, 
em seu nome part icular o em nomo da 
Ordem Terceira do Carmo, conego An-
tonio Augusto Lcs.sa. t e s o u r e i r o da cai-
xa« pia. conselheiro Duarte de Azevedo, 
cm ndmc do Senado esludoal, André San-
ches Mosquera, consul da Hespanlia, ma-
jor Luiz- Gonzaga do Azevodo, director 
do Tljesouro, comiííendador Bernardino 
Monteiro do Abreu, consul dc Portugal; 
d r . Adolpho Pinto, Uirwtor da Liga de 
S. Pedro: padres capuchinhos, do C o p -
çSo de Jesus; agosLjníanos, missionário! 
do CoraçAo de Maria, e jesuítas, de S. 
Gonçalo. 

O s r . dr. Pedro Vicente, více-prefeito í 
cm exercício, dirigis ao s r . vigário ca- j 
pitular u:n offiolo de pesamos, em nome 
'o governo do município. 

! O s r . dr.. Rúbido .Junior, presidente j 
• ia Camara dos deputados, recebeu hon- ] 
tem de monsenhor Julio Tonti, nuucîo j 
apostoüco, um teiegramma concebido nos | 
seguintes termos: 

j «.Sensível á manifestação unanime da | 
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Tcnninaflfls todas CRFÜS deli-
berações, foi abertn a porta da 
»ala dos Paramentos, c um doo 
ccretnoniarios teve ordem tlc in-
troduzir os embaixadores. 

O decano do corpo diplomáti-
co acreditado junto ft Santa Sé 
entrou na sala, seguido dc todos 
os outros diplomatas, e, dirigin-
do-se para o docel sob qual se 
assentava o cardeal OregUa, ajoe -

lliou-se. 
Os caideaes lcvantarain-se e 

tiraram os barretes da cabeça. 
O embaixador testemunhou ao 

Sacro Collegio o pesar do seu 
governo pela morte do S. Santi-
dade o Papa Leão XIII . 

Logo que elle terminou a al-
locuçfio, o cardeal Oroglia con-
vidou-o a cobrir-se, o que elle 
fez. 

O cardeal Oreglia, tomando a 
palavra, agradeceu, em nome de 
seus eullegas, as palavras com 
que o embaixador manifestava 
o pesar do seu governo pela 
morte de Leão XIII . 

Em seguida, o embaixador 
descobriu-se dc novo e os. car-
deaes tornaram a t irar os bar-
retes. 

Terminados os discursos offi-
ciac», os diplomatas entraram em 
conversaç&o intima com OB car-
deaes, e, dalii a pouco, retira-
ram-se, com as mesmas solenni-
dados com que haviam entrado-

Rampolla e Oreglia 
ROMA, 22 

Curti como c e r t o que houve 
hoje uma conferencia demorada 
• n t r e o i c a r d e a i s R a m p o l l » e-

ó r e g l i a , ( i n d o d e l i b e r a d o 8 » 
Ê m i n e n c i a s p ^ r - s é d « a c c À r d o 
í i a r a c o m b a U f a c a n d i d a t u r a d o 
c a r d e a l A n g e l o d l P i e t r o , q u e 
« t i a d q u i r i n d o g r a n d e s p r o b t -
W H d t d e s d e ê x i t o . Ç l r e m a i n d a 

" õ v e n e t a e c o n f e r e n c i a d e l i b e i - a -

i m b u r g f o 

-> . n r t j j i i f c i m u 

• tini. Hl, a l u i u « 
Uti l 1, , 1« J l y , , 

|i 'amara dos deputados, peio fullccimeiito 
Jds Siia Sanlidade, agradeço, penhorado, 
u iH seus illustres iiieinbros — S v t t i o 

l i d ; agost? 
2S da aaost ' i 
(' da sete ubr» 

23 d , . 
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I? f o r s m fornecido» pela CM» •« Appareel-
4», do* l i . J . d» S l l n J r t & 0 . 

—Nos sauctuarlos<*<J»rat ;«o d» « u H » 
* do Coração de J w u , M»li»aro * U » 
bem hoje «s e x c e l s a adsano» eto 
frttuiü da aliua d» L e i o XIII 

No primeiro templo, H »ol-iiiildades 
oora«v»río iis 8 horss , • no l e j u n d o , ás 
B 1 já da niuuhít. 

A v u l o n » 
0 conegp a rc ip res te Exéquias t l a l v l o 

da Fontoura u. ' citou o couvile quo lha 
Ur. o Cabido pura pronunciar • elogio 
f u t e l t f t d í B B. L e i o XIII por occatUo 
das o i c j u i j s da L>|oe»se, a real isnrem-se 

i f e r l o ca-
igarioa da 

OXeuUIJS OU a rc»| 
dia Í P d« agosto, na rallied 

Monaáoltor Manual Vlceutr, vl 
liar. ordsnóu bonteni aoa vi; buntem 

do l 
BUML 

solennes oui s u f f r s g i o da alraa do 
fys Lello XIII . 

Ainda hoje, oa aiuoa da ca thedra l , de 

l p d u ás parocli! 'S do l is tado que f s ^ t m 
eelebrar n u r e a p e c t l u s w a l r l t e s e u . 

todas as 
«gre jas a t 
ás 3 e ás U horas da t a r d e . 

da var ias ou t ras matrlr.es 
egr.-jas dobrnrào a iínados ao iucln«die, 

f n r i f irjeaal <rO Cfnmerclt 
it Sã» Paulo 

Leão 
Den.ot em arguida o resumo da ses-

• t o do Senado federul n u quo foram 
votados manifestações do pesar pela mor- ! ç âo do dr, 
t e 4o P« 

0 ( r . Dlyuipi« da Campos vem m m -
nr l r • doloroso dever do Irauauii t t l r ao 
S u a d o a noticia do fallet iiuento do Ma-
l i m o Pontir ice da Egre j a Catholic», Apcs-
tellc». Boniaua. 

fVtx nes te ntomeuto a b s t r a h l e do que 
I poder catholics o nein cogi ta da diifc-
rença das creugss rel igiosas qae haja 

lire o i membros do Senado e daqael la* 
o fallecido uontedi . 

B o t a d o o u i t a r i o 

RIO, » 
Durante a semana passada , o obituá-

r i o teve um augiiicnto do 4 8 casos em 
comparação á an te r io r . 

M i n i s t é r i o d o E x t a r i o r 

RIO, 9 i 
O a r . bar.In ( | a Rio Branco, ministro 

daa RelaeSe» Exter iores , desceu hoje de 
Petropol ta , e conferenciou, em aua aecre. 
t a r i a , com oa s r s . b á r i o d e Capanema e 
visconde de Cobo Fr io . 

V o g - o o i i ç S M s o b r o p A c r o 

RIO, 22 
O ministro ris» lielaçlies Exter iores 

apresen tou liojo il a s s i n a t u r a do presi-
den te da Republica o decreto de nomes-

Kuv Barbosa p a r a o l a r g o 
plenipotenciário juu to ao rep re sen t an t e 
especial da Belivin, pa ra t r a t a r d i quês-
t i o do Acro. 

C o r p o diplomático 

RIO, 22 
Os ministro» plc.uipottuciario* da Ar-

gen t ina e do Ci.ilo desceram boje do Pe-
t rópo l i s em c o u p a u l i u do s r . b a r l o do 
R i o Branco. 

V a l o r i s a . ^ i o d o c a f é 

RIO, 22 

Os jo rnaes da U r d e a p p l a c d c m a» me-
d idas p ropos tas poio r ep re sen t an t e do 
syndica t» b e i j a para a valorisaç-ào do 
c a f é brasileiro na E u r o p a . 

C o r r e t o r S a r c y 
RIO, 22 

Falleceu hoje o corre tor James Darcy, 
p a e da depu tada E a r t j . 

F a i a o i o p a r a o C o n g r e s s o 

RIO, 22 

Consta que o g a i c r n o c o g i t a de man-
d a r 'couhtrul r u:n | alacio p a r a o Con-
g r e s s o legislai ice, i r eando- se mu ini; o.i-

e os oppriniidòs, de e s p w a c ç a o de ss- I to s o h r i » subsidio dos congress is tas 

dor que p r o p u g n a r 
Acredita que o Senado. r ep resen tan te da 
qaçfti> brasi leira, que é composta na sua 
tluasi tínaiiinilaade do i albo.ic.oi, par t i -
lha dea mesma» crenças que oos for ta le-
cem o acompanha no »cu pesar a egre ja 
universa l . 

Dizer o que fez o Papa Leão A IH na 
egre ja nus vinte c ciacu ânuos do aen 
pont i f icado é t a r e f a e i t r a o r d i n a r i » pura 
e s t a occas i io que o t raz á t r ibuna do 
Senado. No pomo do vis ta r e s t r i c to em 
que se collocoti, o orador a | i t na s recor 
d a t á que a gra t idão du» brasileiros, a 
g ra t idão do povo, a j o é p é i a r r s v i ante 
o seu fa l lcc i incr to . 

Quando os p o b r r s e os t i . o s luetsvam 
pa.-a d c l e n l e r e m o que ju lgavam ser o 
aeu dire i to: quaôáo operár ios e patrões 
pugnavam pelo que cons ideravam seus 
iuteroases, a pa lavra de L e i o \ I I 1 fez-se 
ouvir em uma das suas tacyei ieas ; a sua 
t c tc rv i - i i ç í i f e i - s j acut ír propicia, enchen-
d o ds e o M o l a r í o os pobres, cs lmaiildes 

t i s f ace ío . para que es patrões , os poten 
tndns "dislribuisseui os seus bens, a su< 
fo r tuea com mais equidade . 

Foi J.cèü XlliqMe no« últ imos tempos 
p o r sua» enevv: i as mesuoraveis dirigida« 
â França e A Aitcin&riiia. fez ver que o 
lemnia Vhiis tào de egualJade , f r a t e rn ida -
de , l iberdade. h-mu.a de que os revolti-
clonaiius e os trií.".inos de todos c.s f a i -
ees i.avi.'.r.i tuuto abusado , uma vez [tra-
t icado pelos hamilde* e pelo» poderosos, 
/ a r , a com que driiiassi: de exist ir a t t r i -
tt-> tia sociedade. 

Tal fui i» tino diplo.natii o L e i o XIII 
que, ciicontraudu Ks t a io s protestante» 
1:01110 a Allemanba em gue r r a contra a 
fi^rijs, pe las sua» negociações fez «tesap-
j i a re ix r coiu aque l rs tr i t iunars das leis 
d e niiiio a p e r s e g u i d o d u j catltolicos. A 
atua interferência p u ' d ? n l e peran te o» pai-

?s o us nsçõt:. . p r . . ' n autes c ca thol i ias 
tmestron-s.) tia iju tia Alleiuanlia com 
a U.spani ia peia occupae iü das i l i iasCa-
ro l inas . A I n g l a t e r r a n.i.tiioi: a lambem 
Bc.-eiiuu o seu a r b i t r a m e n t o em litigio 
r o m u catholico P o r t u g a l V)J_ Estados-
Unidua, q:ic n í o téiu religião ofr ie is l , jui-
p i r - i u couvenieute H..S s ru s interesses 
iiiatiíiar uma i n i s n a u a j VatK-ane, pa ru ac-
»•ordar «obre a s i tuaçáu dus calhollcca 
ti;:« Phi l ipp lnas . 

K l iw^s te spon toado l i s t a j .ora que mais 
pa r t i cu la rmente e.La .. o o l i e r a a : tcn-
ção du Senado, p i r a 'jun despreocrupado 
oe quMquer motivo religiosa, manifes te 
aoleimemente qne a noticia do fal let i -
mcnio dc Leão Xi i i fui j or clle recebido 
dulorti s ãmen te . 

O Iira-.il n',u foi n u n o s aya lnbuado por 
L e i n X i l l . 

l>i/ia--c que o regimen decabido era 
do direito divino e o 1'ajra íez desappa-
rece r "sse erro d : qna ir.uitos partill ta-
vuni . E ' bas tante conhecida a c . ieydi ra 
do .Sul Sant idade aos bispos do Ilrasil, 
iicouselUaudo-os a que adl.erisscm iis insii-
luieões rcpabUeanas , Sua Sant idade, que 
j á i sslm se havia dirigirio aos catlioli-
cos brasileiros, elevou a dignidade do 
ocu r sp reacn t in to aqui, creaudo uma 
S t a t o o tóeuto loeBta dedicada á Repa-
bii . a Brasi le i ra . 

"fiHo*ehtcs os motivos que levam n om-
<lor a faze r abstr. c ; ào da s u i j o : ç o u 
E g r e j a Cathol ica, pa ra peui r ao í-.en. d> 
que , em nome ria civilisaÇaU. em t . o u c 
d a cnrlezia diplomatica, cm tiouie das 
bras i ie i rns catuoíicos o du iirasi l repn-
Lli.aiiu, U c c e na ac t a da sessão um votJ 
d c p i s a r c auctorise o s r . pr r s iden te a 
dir ig i r ao Vi r i r auo os mesnirs sentimeu-
l o s pela morte du P a p a L e i o XII I . 

O sr . Iíuy Barbosa pede au s r . prosi-
d t n t e que lhe permi t i a , adherinrio ao 
pensemenlo do honrado senador p e r Ser-
g ipe , ir a tém du requCTiiuei.to de s . c s e . : 

0 acontecimento que acaba dc enlutar 
a Christr .ndade i fio pôde deixar de ter 
o mala profyud » Oco no sei » do Senado 
bras i l e i ro . A mão d " Deus acaba de v:-
iiilar o tnlir.ii.ancla tvais a l t a tio n u :rlu 
r sp l i tiial p na face do ori 'e ehi l isado, 
o» nações estremecera deante »lesse f s te, 
como na presença de mu s igno divino cm 
horizonte n.ysterioso. 

Ainda i.s pouco, o imperador allenião 
«e inclinava reverente jnnto deste leito, 
c u j a s cor t inas n mor te acaba de cerrar , 
e o soberano do paiz p ro tes tan te levan-
tou supplie.ui no eéo peia coi«ierv»e3o da 
ex-stencia rio l i ie f^ tio mundo catholico. 
A r e p r e s e n t a d a j iopular de urra n a e l i . 
c u j a r. iiglit-i -.nd.i é o catbolicis.no. t:."i .• 
p<jde d i r a r ie t r ibu ta r a esta morte n- j 
mais proftruda das snas i i emesa^rns 

A medida que • o Bras I cortou os vir.- ; 
cu es poi i t icos da religiüo com o m'.r: :o j 
of f i c i i l , >iito apagou no povo t.rasiieiro j 
a fé dos » m s an tepassados . A l iberdadr j 
rcligioaa não e a ' i ,ca , mas tmiuentemea- i 
t e c l i r is t l ; u i o <i s-Smeite o Sun-.mo Pon- i 
• iflce da Kare ja Romana que ,<caba de ' 
desappareee r . mas o " . u p a d f i e a d o r , ! 
o espiri to liberai, sv.n, . í i i i to ! • g r a n d e s , 
du r i t ôca noclacs, o nrb i t ro aur icular liar 
di«*iden;tas das maiores n.aç'es ó t tg lobn . i 

Foi unta cabeça Aureolada qne e«pargiu í 
os raios ile s a . cor-*a :. uimosa por to-ia ; 

a humanidade . 
IJin voto de , • tf.r t e r i a insuffieiente 

• »te momento, àemasladaments inenm-
p le to ante aoentecimento tamanho e tão 

p a r a 
c ç ã o . 

. co r re r ás despesas de ccnstrn* 

C a i a t i r a 

RIO, 22 
Presidência do »r. P a c l a O u i n a r S e s . 
Foi lida a a i t a da ses»!io antecedente, 

o r a n d o os srs. Clcrmano Hass locher e T b c -
ranz C a v a l c a n t i ; aquellc, rec lamando r. 
inclnsüo, na ordem do dia. d o projecto 
q u e apresentou sobre o recor.liii-ime.rt 
p e l o governo , lias cscuias de Conuiier i 
d e s t a capi tal e òa de S . P a u ' o . O sr 
p r e s i d e n t e t i lo a t tendeu á reclarnavào. O 
s r . Tiioiuaz Cavalcant i pediu que se con-
s ignasse na neta da presen te m i i o a 
sua Jeclcrjçüc. de qne, se es t iv . sse p r r . 
s e n t e honteiu, ter ia vo tado a lavor d 
t o d a s as Iiomcnageus que a t e.mara de-
l iberou p re s t a r ti memoria do \ i r t u - s 
I'ai>a LcSo XI I I . 

No expediente, nada bonve de impor-
t â n c i a . 

O s r . Tfcomnz "Cavalcanti, pedinuu a 
p a l a v r a , rcfer iu-sc a uma uai .c ia pui i-
cada pelo Jorrai rio L o » / « - , - / Í » o ò r 
as Icrças expedi i U u r i a s do A u e . O 
o r a d o r defenden .i adminia t rução ge-
nera l 01yni|ilo da Silveira • , l iu ;»ndo da 
m á qual idade lio» genei.ia f u . u r i i d u s 
ãque l la expedição, procurou i s -n tnr o go-
ve rnado r du Acre da responsabi l idade 
q u e se Ihí pre tende impu ta r p r n . t r 
f a c t o . 

l im seguida, o s r . Cast ro l l ab . l lo jns-
tificr.it c apresentou uma rep t se. , taçi i . 
dos tisludaates prer .a ia tur iauua psdiudr 
que. sejam uia ixadcs pa ra ou tubro o» 
s e u s exame». 

O s r . i ' a r a u l j . Monteuegro ii írc»an-
t a r á , amanhã, li toiuuiissáo Ce Consti tui 
çfio e Justiça, u..i p ro jec to creaudo a 2* 
secção da Just iça f ede ra l ucalu capital , 
r eo rgau i s sudo os serviços da procurado 
r i a da Republica o creaudo o logur d-
sol ic i tador peran te o s u p r e m o Tr ibunal . 

Fo ram app rovados os p ro jec tos ns . 
33, 3U0, 01 e St), e o requer imento do 
s r . Uermano l laaslocnur, pedindo o ndia . 
men to do debate aobre o p i o j e o t o n . 100. 

F a b r i c a d o t e c i d o s « C a r i o c a » 

RIO, 22 
Devido ii intervenção pac i f i cadora do 

d r . Cardoso dc Cas t to , chefe de policia, 
est 1 f inalmente t e rminada a parede dos 
epvrr .r ios da fabr ica de tec idos Carioca. 

d o A c r o 

E i O , 22 

U general Antonio de Medeiros , uo-
meado governador mil i tar do Acre e coro-
mandan le dás forças em operação haquella 
r e g i í o , esteve hoje uo palaciu do Cat ts -
t e , on i e íoi ag radece r uo pres idente da 
:' ; nblica it i . a i nomeação . 

V c ; ' i r i c a 7 Ü o d a o b i t o 3 

I l iO. 22 
O cir. Cardoso de Castro, chefe de po-

licia, dirigiu ura off ic io ao minis t ro do 
I iíeri r, pedi e l o que a ver i f icação de óbi-
tos a i s suburbios se ja fei ta pelo» com-

• .rio* de bygiene, *isto q u e este ser-
vi r > sendo fei to pelos medico» legistas da 
pol icie , se t o rna muito dispendioso a essa 
r e p a r t v . â o . 

S e n a d o 

RIO. 22 
Pres idência du s r . P i a b t i r o Mschado . 
Foi encerrada a discussão de todos os 

d o i a r o s o . Requer assim o o tador ao Se- p r o j e t o s que eoustavain d a ordem do 
n a d o brasi leiro em homenagem 
c to o levextamento da se r tão 
. O s r . pres idente diz que u s r . Olym- ; 
filo de C :antpos . requereu que se formu-
lasse na acta um voto de p s u r pelo fal i 
Udsner . to du P a p a Leão XIII o qne f o s s e ' 
4 presidenta anc to r i s a lu a di r ig i r a o Va- i 
t lçano os sent imentos do Sanado . O s r . . 
tífly Barbosa requer em addi tamento qus i 

• levantasse a sessão . 
Pos Postos a votos, s í o nnaeimemcnle ap-1 

( r e v i d e s os rious requer imentos . 

O ÊT. soerctar i» da Agr icu l ta ra 
m n t f o n ao ie.tendente n t in ic ipal de Jafeú 
€ * • j t s egu ia pa ra aquella cidade o pre-
f o s t u do contrai unte das ob ras do gru-

> escolar d aquella cidade, pa ra fazer 
a ç t o d a s manilhas dos n g o t t e s dos 

r io* com oo dos das caixas de li-
• f a c ç l o , n l o podendo u governo inter-
' na ques t ão re la t iva s > p o r t i o dc qne 
' i • a t a officio n . S í , de l'J d s ja-
i a l t i a i o . _ 

f a g a n i e n t e s requis i tados pelo secreta-
" do Inter ior . de W f t ao d r . Alfredo 

O s t r o I M e i r a s : do StS» l>* . so 
o d a ea taç io do T e t c f r s p h o Kacio-
em S . Paolo, e de S:Ti«5«S5T, á 
panhia d» O t i . 

verwt deelsroa á Wree to r i a d s 
N t H H l e , r i u re spos t a a o s e s 

ém n 4o cor ren te , f k s r a éirc-
Sersm Antiopfciifke 

cosapra d s eobrao t e -
tfa de animar» rl isl l i iadsa á * i * i 

K _ . 
a Ka ors .a 

iymfpmi* 
I Fluiria, Sc 

dia . s índo ad iadas as votaçAes. 
A srssão foi preenchida peio discurso 

tio s r . Alfredo Ei'.i» s »bre a si tuação da 
laTou:» de café . En t r e ou t r a s considera-
ções, disse o o r s d e r ca ; <uinpre ás em-
j r e s a s ds viação fer r a fazer a lguma cou-
s a em beceficio da t r o a r a ea fée i ra o dc* 
m o e s t r e u q a e não [adem ac lua lmeato 
sabs i s t i r a s t a r i f a s moveis que foram 
concedida» quando a re fe r ida lavoura se 

com- | achava e n plena [ r . s p c r i d a d e . 
O orador foi applaudido e cumprimen-

t a d o . ao t e rmine r o s ra d i scurso . 
Em seguida, foi levantada a sessão . 

O A c . » 
«10. 22 
O general Antonio Medciroe, nomeado 

p a r a subst i tuir o g r i e r a l O l j n i p i o da 
Silveira, n o commasil« da» tropa» do 
A^re, l e ra iualracções capei iaes e te rá um» 
impor tan te conferencia c a s Placido de 
C a e t r o . 

• l a i t e a o d l f i e i o a 

RIO, Í 2 
O d r . J . i . S m br», « m C t i do tn te-

r i o r . cm camoaali ia de d,Tersos eoagres -
« M a s , vrs ' trri torje o s e4irieio» d» Aca-
d e m i * d - liellas Arte» c d o fos t i t s to Na-
t t o a a l Ce Wasie» 

o - U o r i . 

RIO, K 
Ce«s:a « a s s e x p r e s s V í ' 9 f 

ürm-

lilciro comprou por U OQ^ t lkras »ter-
j lnas o \ a p o r Oriente, so r t» no p o r t o 
Moutevldás , o quel te rá des t inado á na-
vegação p a r a O e r a m b i . Dizem que a 
c o m p r a foi d e i i s t i a d a , pois n l o manda-
r a m antes examinar o navio • »gora fel 
reconhecido que p r t e s i dc g randes cou 
cer to». 

O dl- I r i n e u K n ^ h a a o 

RIO, s a 
O mini»lro do lutcr lor Indeferiu o re-

quer imento em qne o d r . Ir iucu Macba 
do pedis »rr dispensado da prova de 
ident idade ui i i l i topometr iea. 

O s l i v r o s d a S o i o c a l j a u a 

SIO, 22 

O 1* «npplente do delegada da S* clr-
cumscr ipçã» urbana apprel ieudeu hoje , á 
1 hora da tarde , r.a casa u 79, da ília 
doa Andrada», a l fa ia ta r ia do (üovanu i l ia-
f e i a , diversos livro» o pape i s da Compa-
nhia Sorocabana. os quacs es tavam alli 
gua rdados cm um grande bahú . 

Giovanni Rufetu deelaron ú a i ic tor idade 
policial que havia recebido os livroa e 
papel» de um individuo por nome Ou i -
i r a -, que llie pediu para gna rda i - c s . A 
policia abr iu inquéri to » respe i to . 

L i v r o u d a S o r o c a b a n a . 
RIO, 22 

N a diligencia policial c f f ec tuada hoje, 
na caaa n . TH. tia rua dos Andrada» , fo-
r a m apprehendidos cinco l ivros da r e u d a 
de passagens da r me» s de maio a se-
t e m b r o de 1902; q u a t r o l ivro» da renda 
g e r a l dos mezes de janei ro a abr i l du 
mesmo anuo e ir-ua pasta contendo a con-
t a do governo do F-stado de B. Paolo , 
t n d o per teneeute d Comrt tnhia So ro r sba -
n a . No boliii em que fo ram encontrados 
es tes objectos, achava-s« t ambém uma 
caixs com i a : tSes de visita com o uome 
/>' O. (ínemnn. 

O 2° de legado auxil iar fez lavra r o 
a n t o de apprehe r sâo e msndon in t imar o 
a l fa ia te Haleta p a r a p r e s t e r o sen depoi-
mento a respei to e deterin'iiou a prisiïo 
de Raphaë l G j s n i a n , . m p r rgado da So-
rocabana . 

C o c e i r . o d o A c r o 
RIO. ü2 
O geners l Antonio de Medeiros, gover-

nador nii.itar do Acre, pa r t i r á para a quel-
le te r r i íor io nu dia 20 do ccrreQto. S . 
exc . agua rda rá" cm Manf.is a chegada 
alli do general Olympia da Silveira, seu 
antc i essor. 

O jLc ro 

RIO, 22 
Depois de tiiva '-"c-a eer.fereneia r-otn 

os s r s . barão rto lli r Br ravo e d r . Assis 
Brrs i i . o d r . i l c Itaibosa resolveu ac-
c i:.;r o enca ra r dc pie: loeteneiariu p a r a 
t r . i t . . r rhi qn..\:.!tt do Ai re . 

O s r . barão do íl ia Tlrar.ro apresentou, 
- t i t i o , a a-ni^net . r* do d r . Rodrigues 
V r « s os iliui* d.*c--t ra de nomeação, os 
riar.s fiirnni logo nssigriados. 

O s I t - ù e m i i f c t a * 

RIO. 22 
A l.oril' do vajior T.'iamra, e spe ra -

do aniaiihã nesio porto. • h - j a r . l o os 
->rs. Podro .Moa.yr e i íaphael Caberia . 
Os s-lis aii-iv • d , ixam da l e a l i s a r ' a an-
..uneis IR li Liriir*siHÇãi» por ser o (tia atl-
e.iv, isariu tia moilv do coi.solheiroSilvei-
ra M a r c u s . 

T l c n i e ^ s a í o p r . p e l - m o s d a 
S \NTO.S -.'ï 
1'ela Allan.ir<a foi r eme t t ida oo The-

sourrr federal a quant ia do lill'' contos 
••11: luoede 7'Uprl 

r r - s : 3 ? » . r o n 

» o v o p a l á c i o a r g - e n t l n ó 
K U E X 0 8 A4EES, 112 
O g u v e r a a argent ino c o n t r a t o » som o 

esculpior I .o l t a i a ra 4 es ta la»» e X gru 
po r , pura »crem co l lo r id i» ns n f f o pa-
lácio <io Congresso . 

P r o t e s t o 
BUENOS AIRES, 22 
A mocidade, em rriiiiHa hontera reali-

zaria, r . so lveu a d o p t a r , como prel iminar 
do mtcUng que vai promover—nm pre-
tea to noutra a lei do «ervlço militar obrl-
g s t o i i o . 

Q a o s t & o d a . » e u Y o r k L i f e C -

BUENOS AIRES, 22 
La íirnsa diz q(is o governo argen-

t ino repe l iuá »» precatór ia» do» t r ibu-
naes un iguayos sobre a q u e s i t o d a «Xe» 
Vork L i fe - , visto não exist ir nenhum t ra -
t a d o entre a Argentina e o Ur.iguáy que 
obr igue aquella a a r ee l l a r q W e s q t f r 
mandados judleiae» d t j t a ultima Repu-
blica . 

C o u r a ç a d o s c h i l e n o s 

SANTIAGO, 22 
O coronel Silva, nomeado clietfc do 1° 

dis t r iv lu mil i tar , recebeu ttut desmentido 
of f ic is l li noticia da accei tação d» pro 
puata fe i ta pelo governo j apeaez dc 
c o m p r a do» couraçado» chilenos eut con-
s t racçf i i . 

C o l o n o s b o c r s 

SAKTLVGO, 22 
O governo chileno e s t i rcssWldo a 

desenvolver a iu imigraçào de C&lonos 
boers p a r s o sul d» Republ ica . O »r . 
German Riesco, em meesugem aó Con-
greesc, soiicit» a aber tura dc mu creilito 
p a r a esse f i m . 

Q u e s t ã o d a T S a n i l c n u r i a 

LONDRES, 22 
Deapaclio de Pekiiu diz que o gover-

no jeponez propoz ao governo rtissu ter -
mina r s ques tão da Mandcimiia paia paz 
ou pela j u i t r a . 

Accresceuta q u e a Cliiaa d j c l a r a r a não 
h a v e r ainda o governo russo informado 
of l ic ia lmente se sa oppusha , ou mio, d 
aber t t i rn dos por tos da Mandcbur ja ao 
coirmercio Internacional . 

C r a v o 
LONDRES, 22 

I Cotumuntcani do Beifaa» estarelA ont 
NRRRR ,1IÍ>I operár ios dos estaleiros do 
Q u e e n V C e u n t y . 

Oiicr . ' : u a i i i t a r e a 

i\otai 
pela a l m a 
Par i 

l -H 
São Bento solephcs exeqnlas 
do recem-fa l le tUo abbnde d» P a r a h y b a 
do Norte. d . José do !). Jul ia Bolslho, 
fsl lrcldo, u IH do e i r rcu te , na cidade de 
1'lMliyb», o» SI anno«. 

Mo»lr.)U i s l e venerável religioso no» til-
Umas anno.s de sua vida quan lo queria á 
SU» cäogi cg«elt) pre»ies o extinguir »», 
codciido aua redigi o t o s vindo» da Europa , 
p»ra a rea taursçãu da 

bbadla de ( 1 tida, p a l i a n d o 
ordem, a »no b r l l» 

passando Jiar» a da 
arshybn, quo l!ic n u pudi» off »recer a» 

cotniiiõ .i laáea Ião grãud.-v. apesar do 
«cr mais qne octogeurt lo , vinha o ve lia 
al-oade f iequvntcmeutc u Olinda visi tar 
os »eus novos confrade», las t imando ÇHC a 
sus e.lade não lhe p e r m i t i » « f requenta i 
mais a uieúüo a conimuuldade r.oia de 
Pcrntiiibiico, n.jH, s s « o t i * r a r a rs s ins I r a -
bailios. * 

Enipcnlisu s " ' ~ i i i t o ainda iiHlinimcnte 
nas que«' s resolvidas uo ul t imo capitu-
lo. e embora soubesse que «cos noven-
ta annos n.l > 111« permlt t lam laser unia 
viagem H o longa tomo a iiu II o dc J a -
neiro, quiz ser representa lo na nsseniblía 
I ela procuração que passou uo prior da 
Bahia, d . l írico SonUg com quem era 
muito Ugsdo . 

PrUco antes de luoi r . r , veitt a p r r t u r 
I ar-so-lbe o espiri lo com a noticia u o s 
vorgosho» s •ncressns ul t imamcate occor 
riüoa no Rio de Janeiro, «cootcclmantos 
q*ilo o t irprraoiouiiram -ummament» c q e c 
prec ip i ta ram a ext incçju de sua i tz f io 
enfraquecida pela e i a d e avançado quo o 
acab runhava . 

A cosipaniL» R mutilai! SI, am /'". 
c i e / acaba de declarar quo os paquete» 
dsquella toinpst ibla , aa sua viagem p a r a 
a Europa , sai.lrãu uru dia mais cedo q u s 
actualmente, c que a »aliida do perto do 
Rio de J a j r i r o Tear-i sendo ii» tcrças-fel« 
r.is. eiu ' o g a r das quar tas - fe i ras como a té 
a q u i . 

As niahH para a Europa serão fecha-
das aqui nas segundas-feiras, seguindo 
pelo nocturno dessu dia . 

lern de merino, propondo » »nppre» 
l i e da eicola vaga do «exo masculino 

ba i r ro 
vagi 

r ü A i lelro», n u B. Iloqa«, o 
eenve r s lo l m n i l i t s da escol* do s s g e 
femls iao da mesma loealidaoe—A eom. 
mls»9o de tatruccio Pablic», _ • 

P s t l ç t a do d r . Eulálio da C o . l a C«r 
Taibo, offielal do regis t ro geral do liy-
betl ioci» d» capi ta l , «ollcltando um »una 
ao licença, em p i o r o r a M o . 

Represoii tacão do» l i ab i tpn t . s do dl»-
Ir ic t s de S»nlo». de T»qu»ry. pedlnd 
c r e i ç l o de ura tnuniciplò newa l o " " 
de —A' eommissúo de Esta t í s t ica 

IVde a pa lsvra o »r Antonio 
uo envia A mesa o pro jec to qao f ixa 

> pnbliei ' " ' " 
de "'904, 

Em segi 
Antonio M e c a d o , que prof l lga veheqien 

O i n i . ' u a t . o S i l v c l a 

MADRID. 2 ! 
... a drsmente u noticia i;ne elr-

.i'o ) s òir u inti-i efto maiiifcstaiia pelo 
s ., • i neesidente do ConseihO 

s abandona*- a polit ica o 
v-t'- . i i cbi. 

C o n - 1 : U l l í a 

MADRID "•> 
O cm-» F 'na foi romei do subsecre ta-

rio ris pr>»idencia do Conhellio do mi-
"Ist r . s 

A c c 6 r d o 

MADRID, 22 
Cirenlos pr>'ítrrAB hem ln rormftdos a f -

f-rman: qtte c sr Bcrada títieistro i a 
Fazenda, e o vice-ulmlrante Cabiun, mi-
nis t ra da Marinbn, a c o r d a r e m sóir.ente 
sobre os c redi tus a rgentes do orçamento 
da Mar inha . 

M a n i f o i t a ç B e s d o j > e 3 a r 

MADRID, 2 3 
P r e p a r a m - s e »olenre» exequlcs do Pa-

pa . na capella real. lia catlicdral de S 
Francisco e em cutraa egre jaa desta ea- 1 

' j 

LONDRES, 22 
A (laiuara d ia communs euctorisoii, 

por U S votes co.ilr.a 63, o credi to de 
5.000 .000 esterlinos para as obra» mili-
t a r e s . 

3 - r . n o i a i ï o . la P r . r l . n u a n t o 

I.ONDKlllS, 25 
O r i m a . na «na edição da maal i l , diz 

ac red i l a r -ae . nas rodos ofticiaed, q u e o 
Par l amen to será dissolvido r.a próxima 
sessfio, f icaudo marcadas as eleições pa ra 
março de 1!H)1. 

C o n . i l i i - u c ç ã o do navica 

LONDRES, 22 
O governo itiglez deliberou paga r mais 

1.000.COO de libras es te r l lna j ao sr . Cu-
1 iiardiine, pa ra a coustrucção de doas 

vapores . u 
I r . c e . idio 

SANTIAGO, 22 
Calculam-se em 200 .000 pesos o pre-

juízo causado pelo incêndio quo so deu 
ha dias nos armazéns do Valparaiso . 

. Honorários doa diplomata* 

ASSUMPÇÃO. 22 
O Senado approvou o projecío que 

augmen ta os honorários dos diploma-
t a s . 

B a n q u e t e s 

ASSUMPÇÃO, 22 
O d r . I t iberó da Cunha, ministro ple-

nipotenciário do Erssil , offerecerá hoje 
j um bar.qacto ao luinistru a rg tn t ino o ou-

Ali-n de o - r Informado, foi á I r apec ' o -
rla de E s l r a d s s do Fer ro o requer imen-
to em que a Companhia Bragan t ina pe-
de que, na auclor .a-ção d a Vrtid.» da 
sua es t rada do f r r r o , a r j i í : x a d o a r » p i -
tal de Î.I.'IOIOOOÎ. como c f fec l iva ineu le 
gas to o re- onlioeido pelo governo, p a r a 
< s fins d.i cUusula 3o* do cont ra to - de 
15 de s e t r m b r o lu IS7.1, f icando desse 
modo acrei ta no i s a'quarrtia J e lHOtiW^OOO 
East.» •b-'-.:i flde» com i s o b r a s da cor.s-
t r u e ç i o j r imi ' iva e c n i e i c sso do capitul 
do 2.32oiKX)íiú0iV, já a recito e reconhe-
cido ps ' i governo, c . nMrpis f s eltava á 
r e q u r r i n t o a ultima par to da c i a r a n l i 

do t i la i lo cont ra to . 

l 'or acrumulo «Ĵ  matéria, r-níes uUítnos 
(ii.ts tcmds deixa-lo do fHihiicur \nii.nH 
corrtRpondencí: * do interior, ar t igos e 
muitas r .otkiûs, quo pcdliu>4 
. ulpa'» aoi tiusacs leitor;-« c coliabcra- 1 

dores . 

D.i P n U , do hontcui : 
«NA nossa «íli^üo de «nt«í-hnjiloin, do-

mes noticia d« terem sid > d.:sij»nftdos 
pelo s r . presidente da Republica, 11c 
conTerencia do dcspncho com t> s r . mi-
nistro da Fazenda, os decretos < 
âo a bem do aorviço publico os primei-
ros escriplurario.n Ua sub-di outoria 
de coniaoilldadn do Thesrnro l-cdcral, 
Bcvcriauo l i«dr iguci da Fonseca Hormcs 
o Alexandra Norbcit- j tia Ct;sia. por s*? 
aehareüi envolvidos na fa is i f i ta^ào 

Antonio Lob», 
qno f i*a • 

'orça pnbliea do F i t a d o p i r a o cxercidf» 
' 1 «904. 

E m seguida 6 d i d a a pa lavra no s r . 
. roflfga \ 

temente o barba ro * n t t cn tado pra t icado 
e;:» Atibaia, cont ra a peaaoa do d r . Gomei 
Nojruclra. doputado cHadoa l . 

Ê s p e r i r t qae mnilo na tura lmente om 
doa m e m b r o í J» maioria «e occBfftasc do 
u n u i n p t o e nca í5 u r t e e a pediu A weaa 
que o lus i rcvesas cu» ul t imo logar . 

IMO, 1 oréni, <ão s i r ^ e u , e por íaao 
vem H t r ibuna t.»4ir á CaC%rf W* a P ' 
provo, a iudicaçSo que vai a r » ^ * e n t a p 110 

sent ido de «cr < o »si^nado na aT-t^ .um 

pitai, tendo sido suspensos 03 fes te jos j 
q u t se iam rea i i s a r . Foi d a c r e t a i >' luta ' 
nac iu^ i l p o r t res d '»». 

O c c a p a ç í i o d a u m a c i d a d . 9 ! 

NOVA.YOUK, rJ 
Um despacho de Carac?s diz qua a« 

forças do governo ao a p o d e r a r a m d i 
cidade Boiivur, depois de r c o H ü o com- ! 
ba te , do <jual resulLiraui mil n i . r t o s u ; 
mu*lós f e r idos . 

T â r r s m o í o 

NOVÀ-YOHK, 22 
Despacho de For t -de -F rance diz t^r j 

havido hentern for ta t e r remyto em tí. ; 

Vicente, na Mart in ica . Mauifestou-so no 1 
vulcáo La Souf r ic r s -nova e r u p ç i o que j 
dura desde domingo. 

M o l s s t i a d o g - a d o 

PETERSBURG O, 22 
O governo russo ordenou ser ias medi-

das tendentes a impedir a p r o p a g a ç ã o 
d a s molést ias do g a d o , qae t êm c a u s a d o 
g rande prejtrizo ás zonas c r e a d o r a s . 

S u p p r e s s e s d© l e g - a ç ã o 

l íELGRADO. 22 
O novo çabioçte , de s c c o r l o com orei» 

suppriflF.tu a s legações de AtUenas, Homa 
e L&ndrei j»or medida de economia. 

B a t a l l i 5 e s c h a m a d o s 

coxsT \::movL\, 22 
O governo ckv Sublime P o r t a chamon 

ús a r i aus oaze ba ta lhões da rese rva pa ra 
uTartl t ' i i rem oa que sc -a t l i am des tacados 
n m f ronUi ras d a Macedonia. 

O s f e d e r a l i a t a s 

M O X T E n U P O , 22 
f i r ca la Ja i e a t u s alar^saiitcs s ^ r e a si-

) t ro, segunda-feira, ao ministro íraneez. 
F e b r e a n a r o l l a 

MESÍCO, 22 
Despacho de Tampico diz haverem sido 

not i f icados alli, hontera, 8 obitos de fe-
b re auiareila, existindo muitos casos no-
vos . 

A n d a r l l l i s s S n e n c a v 
PANAMA, 22 
Che^arui: . aqui hontera, vindos -.le Bue-

nos Aire3, cs andarilhos Speucer, quo 
empreheaderam uma v l jgcm ao r e j o r do 
mundo . 

Depois dc um ligeiro deacanço, .segui-
r a m u pó com destino a Nova-York. 

P a l i o c i m e n t o 
B R U X E L L A S . - 2 2 
Fal ieceu hontem o fcnera l Bialmoat. 

O c o n r u ç r - d o « S o u f i r c u » 

BREST, 22 
A Imprensa desta cidade noticia, quo o 

governo íraneez auctor isou o addido na-
val da Ing la te r ra eiu Pa r i s a viaitar os 
a r í eaaes d ata cidade e as.-lst'r ás pro-
vas '.la resi.steneia das couraça.! d j cou-
r. i rado tQ -.jfreti quo está sendo aqui 
I.ijüst: ir.Jo. 

A V T 7 L 3 C 3 
C A - A lilíANCA. 22 
Foi r eza i a hoj»? uma mis-ía de corpo 

présent«! na e^r^ ja desta cidado peio des-
cuc<;<j e t e t u i tii» chefe supremo da Egre -
ja Cuthwliui j P a p a Le io X l l í . 

Ao uclo compareceram ulguinas famí-
lias, m a t u r i d a d e s o representantes da 
iu ip rensa .— I t cuucção da •Evôltição». 

O 
j O I l a r p o a b r i u calino a 39 f rancos o 25 
I ceütijiios», sein a l te ração ; I l a m l a r g o cal-
I mo a -1 "i* Pfennige, com baixa do ![« 

do pfennig ; Londres , oi-athico, a 24 a. 
6 d. , t e m a l t e r a d o ; e Novs-York, calmo, 
Ina l t e rado a 5 pontos mais baixo. 

J Ao meio-dia, oSo Louvo altcraçSo nos 
p reços do H a v r e e do H a m b u r g o . 

A i r r i t e m ícf de 4G.&61 f a r r a s . 
T r t j r r a m 38.4(W tceeas em San ies , e 

20.400, r.o Fio de J ane i ro . 
O mercado h o n t e m em Santoa abr iu 

calmo o con%ervou-Eö no rat-smo es tado 
a t£ oo ícehaniento . 

Os nojçocios foram rcal isados na baso 
c o r r e n t e do 3.609. 

Tornaram-so coahçcídas as v e n d a s do 
15.«oo saccas. 

O C A M B I O 
(EM S. PAÜI.O) 

A tHbella d® 12 1(6 vigorou hontem nos 
ba-ncos d n r a n t o todo o dia . 

O marcado a b r i a indeciso, com o - Lon-
don and B i v e r P la t e Bank» e o Baneo 
comm«?rci > I c à u ^ t r i a aacando a 12 1^16 

t u a r i o ée K i r e r a . P a r t i r a m para aquel la e n n 0 - , t ro§ bancos a 12 3f92. 
localidade o* ca«jII4»ns federal is tas , com 
planos su3pr i tos . 

H o v o j o r n a l 
M O X T E V I D F O , « 
Appareceu o novo jornal FA Diorio 

Xaero, fundado p^ios fo i i t i cos eo !«radds 
e d i r i g e a pel« s r . AnUtiio Bael^ni . 

l U t i n i X o p o l i t i c a 
MONTEVIDEO, r » 
à ' r emr t fo áoa C'«Wr«4oa real laada 

a i t e - h o o l f m cotirpwrretraiu pea-
M S . 

VTfroRcftaran-M of ck r f a s politico« 
T a j M a H e r r « » 

Ponco -l^poí« d a s 10 horas , foi a t axa 
Herat r eduz ida a 12 Ijlfl, bace que vigo-
rou a«é ao f echamen to . 

O movimenlo «os negócios d o dia, con-
s i d e r a d o qua^f nulle , foi r w l í a a d o ao« 
extremí»s d e 12 lfl«$ e l í 

A ' taxa 12 f|1<, q o e fni a of f^ in l d« 
l iontem, para t e t r a s a M dias de r i a ta , a 
l i b r a ee t e r i i aa Tale 19$*'.*. e f ranca $791 
e • » a r g e | I 7 I . 

A' r is ta (11 a f ibra r a l e 2 * 1 1 « , • 
f r a n e o $799. o marco 1997, a Ura i tal iana 
f t * , cem ré i s fo r tee $S7t e <» M a r 4$ 141 

Oe eeberea 

uo que em 
I t i z e r 
onarios 
se bem 
iran.t a 
quo foi 

folha de pensionístns, Taci 
tempo nos oc iapúmos . On.vim 
que a favor dc um destes fuiu-t 
existem a t tenuantes dc va or. 
quo do inquéri to tenha sido n[ 
responsabil idade dcüe, parecendo 
apenas victima de sua bôa f é . 

Cochiclia-stí, porem, a b v c c a pequena, 
no casarão da r u i do Sacrament" , quo 
estes decretos s e r io cancrl ladcs, nâo 
p a r a favorecer o empregado qUe, iilu-
Uido, contribuiu sem o saber para os 
fu r tos prat icados, uias pa ra iunoceutar 
justamente aquelle sobro quem recai a 
maior responsabil idade dos desfalques, 
por so t r a t a r de peasôa quo tem padr i -
uho alcaide. 

N l o pres tar íamos ouvidos no cochicho 
doa corrcdures do Thcsonro, sa n ío ti-
vesseàuos r.utado que, «'.»eaar de a.isigna-
dos pelo chefe do Lsta i-j e r c l r r e n d a d o s 
pelo or. íulnistro da Fazenda, esses de-
c re tos ainda n.lo foram pu lucadca uo 
Diário Official. 

Será possível que s i comece a fcciiar 
os olhos o a fazer vista g roa i a suijre es-
tes g r a v e s de l idos cuja f requoucia t J a 
dolorosHinento tem repercu t ido no espi-
r i to publico ? 

E r a sú o que fa l tava .» 
* * * 

O livro do s r . d r . Affoi-flo CeLo 
Porqnr we ufano do men pais, fei 
t raduzido na ftalia pelo joi nt l i - ta Uiu-
sepp«i Ca j " , c, pela3 noticias quo lemos 
r«a imprensa italiana, d f f s a t raducçâo já 
se exgo t t a ram d tss edig. 'ei . 

Os jornae-» Don Mm ;,o, da Xnpolcs, 
Grau Muvi), li }I(8iu<jito c l F.run-
!l ti in ta, de fíi>ma, referem's»*, com g ran -
des elogios, ao au. tor e ao livro que, 
t ra tando exclusivamente das bellczas na-
turaes e dos memoráveis fe i tos do Bra-
sil tem desper tado grande intereaso, 
constituindo, por isso, e_c Uente p ropa -
ganda a nosso favor . 

Seguiram liontem pe!a manliil p t r a 
Santos , aílin du eonferenciar no Guaru j á 
com o «r. p r r s iden te do Es tado , os a r s . 
d r s . liento líucno e Meilo Peixoto, se-
cretár ios de Estado, e o d r . Cardoso dc 
Almeidj , d i rec tor tiscal do Dauco do 
Crcditu Heal . 

Do s r . Jacques Felix, propr ie tár io dc 
uma crystal lcr ia do egual norne exisrtente 
em Taubató, ncebenios hontem um copo 
dii liulssimo crystal , onde s i vêm as a r -
mas do Impér io e o titulo da nossa fe* 
l h a . 

Agradecemos penhorados a lembrança. 

O s r . L . Gra r .bach . p ropr ie tá r io do 
An Orand DépCt, situado á r u a do S l o 
Bento, n . 01, presenteou-nos hontem com 
tuu beilo p r a t o de porceiSara, no centro 
do ( .mi e.itá es tampado o r e t r a t o dc Lc3o 
XI I I . 

Gra tos pela o f f e r t a . 

A l é n o í ! i i i < l o « o p r o n t o i H P Z , 
n u T I i c * s o i t i ' o M i i n i c i n n l , 
p a g n * a o n s c c | i i i i d a p r e s l a -

<lta i m p o H t o d o i n d i i s -
I r h i H o p r o l i s s f j c s , « c m v t i t i l -
<H » « r u m n l m t i m n i t o f í c 
12 O l 0 . 

conôhêsso"dTestado 
U M M 

Presiilencla do nr. reixoto Gomide 
A' liora regimental , p re iee te* 11 se-

nalpro», • a b . r l a a aemie, sendo appro-
r a d a a acta da anter ior . 

O sr . 1* «ecretnrlo declara qua n l o ha 
expedient« a ser lido 

X» ordem tio dia > approvado, raem 
d e b i t . , o p a r s e r a . 7, da 1902, sobre o 
recurso Interposto pelo c idad lo Antonio 
•Soares da fconzs. do acto da Camara Mu 
nieipal do C a j a r ú , qne raandon Abrir um 
caminho nas U r r a s do recor ren te . 

CAMA®A 
Pretidcncim d» tr. Rebião Junior 
A' hora regimental , presente numero 

legai da dapatAdos. é a b e r t a a H a l o , 
sendo lido o seguinte e*f*<1i«a!e : 

Officio do i r . M c r a U i l o do Ia ter ior e 
da J ia t tça , t r inamit t lndo as l^ fo r ra s r i ea 
prestada» peio command« geral da força 
policial sobra a pet . ' , lo em ( m Candid« 
bap t i s t A MefraUat a* prop«« a o r p n i a a r 
o í t f i g l r nmá ofRclna de eorrefeiro ael-
lelra e te r i - t t e i r» m dos « n a r t s i , da 
forca poblica—A* a a u s i a « ! » 4« J t s l i ç a . 

U r a ia mu m o , «nasmiUáado as in-
fo rnacSca prsatada« pela C a m a r a Muni-
cipal Se P i r a M «obra • pe41d* «s r n * -
e i o de e i* d M r t c t o d . pax no logar 
4OM*Íaad* • . Karthotemea. da^Mile 
o a ç i i i o i o — A ' o e s a n t t a u n í M W . 

solenno f r i t e s contra o bá rba ro e 
hÜhano a t t c u U d o de Atibaia e no ines-
mo tenipo pedindo inforinnç;õca ao go-
verno *<ibrc o modo por i]tin ajçlit com 
relação aos su -«.enaie quo- alli ac passa-
ram . 

Km rcK|io h o »r Herculano de Frei-
tas vem a l r ib i . . a a combate a indicação 
i j1 : w l i t t d a 

\ iilta á tiii-- o t . Antonio Marca-
do, qus re|>Kp. * ar^i t ; i 'enios <;qe a | . rc-
Si-iuou e |>c.in .. Cair..ira que coniiidcre 
o «eu oi-to. 

Siijeii» n r o t o s <S re je i t ada a indica-
ção. 

Náo l i a v t f d o numero lega! j i r a a vo-
ta gâ o das tnatcr lsa tia ordem tl-j dia. ie-
vaula-st! a a r a i5o . 

B o m l a g o s d e A s o s o d o 

MiiUuo por porí 1:1».-. ino* st ia quo l.a 
muito o fazia so f í re r , íinoii-so em Mon-
tevidéo o s r . Por . i in íos tlc Azeredo, qne 
aiii «se re ia o cargo de cousul geral da 
ilrasil , lm lõ annos . 

Trabalhat ior i n f a t l g a r e i , dotado de nm 
carac tcr iioacstissin:o c dc utn c j r a ç ü o 
generoso, Djmin?.*s do Azeredo soube 
fazer-se p e r si iiienrao, auxil iado apenas 
peia «na vojitatle inquebrantável e peio 
s.-ii esp i r i to r e c t o . 

Sob o finp.T ia, .11o ex^rern varioa c a r j 
go» adminis t ra i .vos , no Nor t e o «in S . 
Paulo, ondo foi i-c ,-etár io da pol ida , 
servindo »• b s s ordens do chefe de po-
licia d r . Eiias Charca , na prcs idcni ia de 
Kioron.io d s A b r i u . 

Maii t a . de , Domlagot dc Azevedo foi 
dianindo pelo coust lhci ro Rodrigo Silva 
l u r a suu secre tar io , quando ente iliustre 
estadiata uiíiicu conta da pas ta da Agri-
ouiiiira, no Ministeria J o i o Al f redo . 

Xo p e s t a da Caasul J . r . i i do Urasil eni 
Moutevitiiio. Dj :ni i 'gos de Azevedo prés-
toa rc!cvan'.f-s aei viyis A pa t r i a , etipeciai-
mei.to li s períodos tlifííceia da revolução 
uo nu1, q u s a d a a s ; n ac.;«1o ciiergica e 
justa, ij seu espir i to do cqtiiuado e de 
Justiça, o seu bondosa coração, so f ize-
ram s i.t.r, p rangeaudo iíie u à o a ó a gra-

l ln , ae avolnmam, podando de te rminar a 
deprcanào <!oa nnrcadoa , o enfraqueci -
«Meto dm bui . «e o fonsaeedora» d » ca-
pital. p a r i 1 real t e n d a i B a g t a a d a . • * 
virlu I" d< ficar IIIM g raúda m « M lm-
moblUaada. 

A aoelodada qu<t r a p r i s e n l â qnar limi-
t a r os aeu» negocio» oo b s t a d o do H. 
Paulo , que é o maior productor de café 
d« m n o i n , n l o duvidando e i l . n d o l u ou 
ampllal-os aoa outro» F.itsdoa do Ilrasil , 
que mais tarde a u n u l r o o i cnnvcnclo 
quo p r e t e n d e ce lebra r com o pi iu i iro 
E s t a d o . 

A »ocledsde, 'para alcançar o fim a quo 
asp i ra , adeanta ao lavrador que H e en-
t r e g a r o café 80 % »obre o va lo r d i . s t a ^ 
prodticto, de n e r t r d o com a cotoçSo flojeft 
dia ou conibinaçlo com o rep re sen t an t e 
do Kstado, cobrando o juro máximo do 
I miro, sobro a quan t ia e m p r e s t a d a . 
K" eicBitado declarar que toda» a s ope-
rações d s sociedad» serão fe i tas na baae 
• u r o . 

Ab lm tio juro que deve r e m u n e r a r o 
capital fornecido, a spc l c ' ede c o b r a r á 
ttnia conimfci lo de 2 V'. r« o valor 
da c o n t i do vcuda. seu» neuMuia o u t r a 
v a n t a g e m . 

Faz observaçõea no sent iJd dc assegu-
rar quo a soelcdadc u l o pre tende out ro» 
lucros se nil o cs n d i c a d o s , t endo t r a b a -
liio fei lo para que o s. 'guro o t r anspo r to 
à c ca fé fiquem mui to rcdui ldoa, ocono-
mla iV que cila n l o lirar.l provei to, cu-
t reganuO'ë 0 0 l av r ado r . 

S> tnmbú*1! um doa objectivo» 
de uiua 

da «o-
»e oj»o 

ti ião dos e i . l igraoí 
ípc f io r r s 

confiança 

Do-
aes 

po r t an to , a sua 
olorosa impressão 

Mr.tr: A sociedade d-- Montevit! 
liii.lgo» de Ar.-jvcdo £ snva de 
symiiatiiias, devendo 
morto t e r causado 
alli . 

Domingo» de Azevedo ' deixa r.uin: rosa 
família, sendo seus fiiVoi o d r . Cyro do 
Azevedo, ministro do Ürasi l etn Buono» 
Aire», d r . Alfons» de Azevedo, distinct o 
clinico uqni r.-sidente, c Mario do Azeve-
do, . 'uacdonar io .to coijsu'a. 'o em Monte-
video. 

A lc r j desses, d e i t a 3 f inado t r s fi 
lhas. sea-Jo uma r a sada com o d r . Sa-
muel Per tence , cli.nl.-i no lílo, o dirai 
o u t i a s so l t e i ras . 

T ï .Vo .v . l i cu i u t s U e n t u a o a g j . t e o s « ) 
B03 d e q n a l q u e v u n t n r ^ x a exijrein -
uso <!o Yiuho de Xoz de iv>!a, do G r r . 
n a i o . 

Fora in concedidas licenças de t"i dias 
a .José Mardt iui « de 3 0 a Abiilo da Cu-
nha, aoldado* c'a g u s r d a cívica. 

O b ' l v t r a m baixas tia serviço os solda 
dos do corpo de CLVallaiia Rodau l.uijf 

L t f a y e t t o do Arruda Campos . 

O Diário Official ; tib:!cará os edi taeí 
poudo em concurso os of í le ios do i " t 
bclliâo do uo t s s o aunexos das CjiuarvâS 
do Pc rah ' . buna o C a r r e t o i . 

Gsmmsrcie de café 
Em uma das sa las da Caius ra tios de-

putados fetlerae», pi-t sen tes o . s tu^dore» 
pelo Kntado de S . i ' au 'o , g n t r a l i ' r an-
tisco Glyccr io e d r . A l f t o c j EUis, depu-
tados pt lu mesmo Eslatto, por Mina» e 
Rio du Jriuelro, o o u t r a s pessoes i n u r c a -
sadas, o s r . C..zzinl ex^-oz, depois de st-r 
LI p."'.,..utado i ' i p. Ssoas .̂i csr i i t t s pe-'o 
doputsdo coro.ni Fe rnando Prestes , o 
piano concebido por um.i s o i i : d a d o bel -
ga , do quo õ n présentai, to, teudeute n 
resolver a crise u> c a f é . 

C'OIN.Ç'O a SJ.I expcsi . ; ío a c c e n t a m d o 
que a Uc-igka decgitou abolição dos di* 
r i i t o s de en t rada , i.uo p a g a v a o café, 
uo intuito íü combafer o alcoolismo e 
oo empenho do t o r n i r o p »rto d ; An-
t u i r p i a inn des priu:i . iacn centros o j t n 
(reposto* de tale- na E u r o p a . 

N3o u"ga que cx is : a a a u p e r p r o d a r ç l o , 1 

havendo dou» meios do combatel-a: ' ou 
diminuiu lo a producçJo, ou augmeutando 
o cocsun:o. Nâo sendo poisivei diiaii.ulr 
de um golpe a ] l rodurçio, s medida mais 
util é a l a r g a r o con.uuio, O desenvolvi-
mento do consumo tícve s . r , po i tau to , o 
principal objet.to de cogi tação . Pu ra a 
realUaçSo deste dendrratnm é preciso 
um» re fo rma nos a c t u e s processos cem-
mertiaes, d ispensando os íat<rciedUrl. .s , 
inúteis, di la tando a e sphe r s dos merca-
do«, reduzindo as despesas absorventes 
do lucro razoavei devido ao produc to r . 

Os | rocesao» ac tuar» sã« viciosos, exi-
gem t r scs fo r -naçS) . l*or elles o café 
chega desnat iocal t a l a ao con.ur.ieOc, 
quo é victima .orno o productor da ex-
ploração dos Intermediários, qua enri-
quecera, lucrando cs grande» d i f f é r e n t s 
eutre cs preço», sugando o t raba lho alheio 
sem encontrarem u menor resistência. 
N l o lia cog i t aç lo sobre a reducç io de 
f re t i a maritúiioa, no t re as desptaas com 
o seguro e oulraa, que podem aer obti-
das das respec t ivas comprnhiaa redncçAes 
que impor ta r iam em lucros a té hoje n l o 
rcalisado» em provei to do productor a 
do consumidor . A fa l s l f t eaç io do café 
por meio de t in tura» que mudam a cor, 
e mt-amo por meio d» mis turas , ás vezes 
nociva», a t o out ros expedientes que o 
commerclo pouco eacrup«lo»o n l o ri ceia 
adopta r com a ambiç io de maiores van-
tagens . A fiacaliaaçlo neste e em outro» 
casos c impossível, pela dif r ics ldede d . 
ama i n s p e c ç t i r t j ^ r o s a . K l o é possível 
negar oa defeito» de» p r t e e n o » eoramer-
eiae. a qaa • café tem ra tado près«, 
desperdiçando e destruindo f o r ; s s a p r o -
veitsvt-i» * Irapulaoraa do progrès t i e 
r conemla s e d a i . Tod» • .« forço legiti-
m . de ra convergir M r éa l i saç lò da obra 
do sauesmea to cnminerelsl, d e s f e r l n í . 
golpes contra a exptoreeJo qne s o f f r e a 
o p r e d a c t o r » o e o m m U e r . 

• ' a ra a aaltiçlo do problema, qne é 
comptes*. • eociedade tem p o r principal 
objet Uro «f tereoer lorapetiMçSes t o p ro -
dnetor, rendendo • café, com «randas 
r«d«eç*e» d* d n p e u e , da n u i r a que o 
sea lucro M j * « oiaior poss i r r ! 

Pondera une o» rtarrtxlí n l o off»re-
ceai r a n t » x « n «o « r a s » , « « m é canvic-
e l» gemi . devido i s M C M ^ S 4 « pre-
çe. M j a r * s i t e sobre • c a j i à a l empre i -
tado, á fa l t a de companbisa de cegares 
c m c a p l t w » a n R * d o » . O i s f M t a , en-

eiedade a o r g - « ' w i : 5 0 

d o t i n a d a n propa"-1*»'1" ' sujei-
t ia-Jo-»o à mai» n* ;o ro« i r iaea l i saç lo . 
Ella SC compromet te e l e i 1 o.. mentns 
para luo ta r rom as cass s j i e - t abe la r idos , 
lendo a convicçSo do t r iumpho. » r -
viço da propaganda mersder i iun cu. 'l 'ado 
espr l a i . 

A prln1 ipio n5o s e r á conveniente rom-
p ' r com a rolina, devido aos l isbi tos do 
consumidor . A denominação c a qual ida-
de do ca fé r i o s e r i o logo snbsHtnída». 
I laverã um certo a r t i f ic io que, pouco a 
poii:-o, f a r á o consumidor t e r conheci-
i.icnto de qus o café qne usa procede do 
ilrasil, se liem qne ella o conheça sob 

•.Ira ti -nomínação. Dar-se-ii, por exein-
pio, ca fé Mol;a-Bra*il, . lara-llrasll , a t é 
quo so produza a t r a d i ç í o sobre o café 
t .rrsil : que esto nomo entre no» eutylo» 
iist» ou • rat ica conmitrc ia l r o m o syr.o-
iiimo do t-afé s u p e r i o r . ' 

l ' a r a i s t a propatrauda insistente, con-
tinua. s . ia dcs fa l l éds ias tos , a soc iedade 
exige tini aoeiiio quo compel so o seu 
t r aba lho . O auxiiio é, en t re ' an lo , leve. 
Hasta p . r a o ; r imeiro aano uma reduc-
,ão ind l re t ta ie t -xpor taç lo sob re o va-
: ir de l'X> 000 aaecas de café e p a r a os 1 

eutrp» . u n e s sob ;e o valor de 200 a 
.üiO.dOO s j u - j s , o qne n l i t r a r á p e r t u r -
bação ao orçamento do Estado ao 81o 
1'tulo, a quem a spcie.dade ae dl r i je no 
•I - laeuto. Esta se compromet te a re s t i -
tu i r a o Estado toda a soinira qne r x t e -
tíer ao luero de T ao aano, máximo 
da r : neração que a »ociedadc a lmeja 
p s ra o s u t r aba lho . 

Espei-i que eiii um prazo nüo s u p e r i o r 
a 10 a. :.us a eituaçfto tio t a l é proceden-
te do U r a u l terá conquistado a prefe-
rencia tios mercados o do consumidor, 
contando com o esforço da soc iedade e 
com o cat i i ralo do própr io l av rador , que 
procurar.! iperfe içoar o produeto de sua 
p ropr i edade . 

K>apondo finalmente i* obaerraçües e 
' lúcidas ap resen tadas pelos dr». Costa 
Jittiior, Et! s. Lat lf c Moreira da 8i VJ, 
re i te rando quo a lO. iedade tem recurses 
-uff ic ientes pa ra e n f r e n t a r todos os com-
promissos qua assumir perante os pode-
res publico-. . 

f>epois de ter o s r . Cszzonl dado to-
•hs n-, exp l ica i ; ' t s .tua ihe fc.rsra p e l i -
d.i't. I general hrancisco Qlyccr lo dc . 
V-.irou i j i i í a reniiU« podia ser d a d a por 
ter i.ina.-ta, ; o r q i i ^ t o a s linhas f e r a e s do 
plaeo cog i t ado pela sociedade è *gi ::-
. ara:a c l s n m e n t e as^ignaladas, u iiie os 
io ' : .rs 3-1 ilevi^iu ser estabc!e> i ios ns 

oc. j r :íi.i do act i .rdo c o m o s governos 
i t E s t a d i s w i n os quaes a noei -dade 

t iver de coutrsfctr . . 
.Meu» dos s uadores jd citados, f a t lve -

r5.il r . u n t e s a esla rtuiilKo c s s r s . 
Pauta ( ju imar t e s , prcsi . leute da C a m a r a ; 
Sab l io Barroso, tender, o os s r s . Tole-
do Mal ta , Frant i sco l ierusrdiuo, Bueno 
d^ í 'ai- .a. Rernardo Monteiro, F e r n a n d o 
Pr iâ tes , Fe r r e i r a Rr.iga, Elov Chave», 
: Mlieicri, Francisco Veiga, \ aluis. Do-

tnbgiicH dc Castro, C o s t a Junior , Pauli-
no Car los . Amaral Cesar , Il - n a r i o dc 
1 ampos, R-bouças de Carvalho, Hiheiro 
Junqueira , A ' to lpho Dutra , ' l a loão Ca r -
valfial, Candido R jurigues, Sergio Kaboía, 
Galdino Loreto, Cornél io d i l e m a , Vi-
r iato de Msscrirenlis% Moreira da S Iva, 
Angulo l ' f uh r i ro , Ctiri ir iro de R e t e n d e , 
Adalberto I rraz, Azevedo Marqnes, Oli-
veira Figueiredo o Jos-i Lobo. 

t is s r s . deputados mineiros F ran - i s co 
Rer.iarei.io, liilitiro Junquei ra e Astol-
nho Dut ra a I>tlraiu a r« união corno Ue-
íejjn luS espe. iaes, nom idos j o ' o Iratier 
daque. la ban.-ada, u s r . Wcnceal au Braz. 

P r e f é l t n r a 
0 « r . d r . vlce prefe l to em e i c . _ _ 

em n o m s 4» f * r e r n o mutilçipal. o f f C S 
ao s r . s l f i r l f e n p l l n l s r do bispsdo dî 
fi. Psnlo , a p r w M t a n u o condolenc la»pr f , 
pa s samen t s de 8 . B. o Papa l . e l o X ] Q 

— Agrjdee»n.»e a o s r . d r . clitif« s i 
policia do Ks tad* o auxilio p r e s t ado 
o r c o s l l o da g r é r » tlo» cirrocelro», 
disdo-ts-IHc uo mesmo tempo trau. nil t t ir 
ans off iciacs e p r e ç a s do corpo do b o n . 
ht lrc» oa ag r idec imeu to» da Prere l tur i 
P ' Ios scrric.is p r e s t a d o s no t ranspor te d» 
carnes r e raes . 

—l 'Vualmente açrat lecca-»o ao «r. u 
r inten lent" da Zi///// and roirtr 

rri ' nz auxilio p ros t ado eoih o tiaÂspoc 
le de t a r n s d u r a n t e a g r i v e do» é» m v 
ce l ros . 

—Dcciarou-se à Camara , com refert . 
ela it indicações u s . 78 e 101, do sr 
vereador d r . flomo» Cardim, qno, pela 

Srm» de t rabalhadorc», j l fo ium i n « , 
do» os melhoramentos das ruas Ileàit« 

o J a c a r e h y . 
—Informou-so i niesma Cauisra qae » 

Pre fe i t u ra jd n i sndou proceder »o coa-
ccrlo das maior"» di-p-c -.les exis tem.! 
na rua S . Cae t ano , no sen ' ido tla iudi 
eaçào n . 61, do s r . vereador d r . Co r r« i 
Dias . 

—Decla rou-se ao s r . svndlco da C«. 
mura Syndical de Hantes," cm resposta ao 
seu off ic io de 8 d o corrente moa, que os 
titulo» munl t ipacs , como fui.dos oubli • . 
«tí necessitam, pa i . i n stia I t s c n p r l o n i 
UoI»a, de a u c t o r l s a ç l o do SCCT-Urlo d , 
Fazendn . 

—Soiicil iu-st . «lu s r . d r . secretar io da 
Agrieui turu u r e i a o ç l o , p a r a o novo y .. 
oliaiiieuto, des gu la s , de alguns couibusto-
rcs dc gaz ex i s t en tes na t ravessa tia 
C o n s o l a , l o e rua d o Ypiriuiga. 

—Concedorani-»c dons me/.ca de Ihaw. 
• a ao 2 ° eser ip t iu- i r io da i' «C'çiW do 
t j s j o u r o Municipal, Antonio Joaquim dî 
Botizá Pinheiro, p a r a t r a t a m e n t o do sus 
saúde . 

P a r a d a ù ? s s p e h e i r o s 
O r a n d o par te don coche i ros ' Je tilbury» 

e onr ros de praça permaneceram 
hon tem em p a r e d e . 

E n f r t t a n t o , p a r e c e que por estes uia< 
es ta rá tcrm»oada de vez a grére, poi-
qnao lo yX hontem c ë r c a do 'M cocheirûû 
condbzirain u n s vtbiuiilos pcU t l d a i c . 
«em qno os p r o m o t o r e s dû parede a isso 
na oppUResseni. 

O.s carroceiro» o ca r regadores estfio 
t r aba lhando r r ç n l a n r . r n t o . Apcnaa nra o t 
ou t ro mantesn-KO sol idár io < ojn os cochci» 
roa pa red : 8U9 . 

A carna foi d h f r í b a i d a com rep:w!.u> 
dada no tendei d o largo de S . l'aul<». 

A p o i h i a «r fec tuon »indu hontem va-
riaa pr isse» de p a r e d w t a s . 

Orando numero do cocheiros forain 
hontem a Ifiapector a do Ychi ta 'ng « { 
I ' o l i d a Centrai ped i r g a r a n t i a s par«-; Uojd 
sahirr.m co'n « f i n veMcuIo*. 

Nenl.nrn J l s îu rb io «« d r a .4 c h i a d a 
dos t rens , coma uo» tíias an t e r io r e s . 

S i p I i i U o . Cnra - se rad l ra tmento ^om o 
LUOr Tibaina, de O r & n a d o . 

X o t a i a r i i s l i e a s 
0 s r . comoiondador r a s c h o a l d 'Amé-

lio mosî roa-ncs hontem o ultimo ro lu tn t 
da sua i r i l enaaau t* yuu.kaçSo, i n t i t u k d j 
Xorai rxeataç'jcs c:m PoîHpein. 

Como t raba lho graphîco , a p r c f f a î a 
pubiita<,-ao é nm urinn r de ar te ; ropro ' in i 
tom uma fidelidade, tora nm gos to artís-
tico, com uma v e r d a d é e vivacidade extre-
mas de colorido, p s otvras p r imas da a rol i-
t ec tn ra e dt»s ('e :oraç«jes pompe ianas ia d 
g r a n d i s quadros do chromo-l i thoçraph a . 
As rect íit-n descobe r t a s que s í tem feit i 
em P a n / | h ia, a c h a t a a d á c/isa do Vcthi, 
são r ep roduz idas era sua belícza or igiral , 
sem ti 'i detnHio f a b o t com nma eonscUr.« 
' iosa .iit' /.i Jo e x e u r i o que muito hen» 
ra a J o ao a r t i s t a ^uo copiou os fres-
cos esplendidos da CASA descoberta , cuiuf 
«o g r a i a d o r ÍJUC o s reproduziu com ^ide» 
iidade a d m i r a v t i . 

Como obra do estudo, o t r aba lho d« 
s r . d 'Amello tem a m vaior iuesiimavel, 
pois coiiütiiue uni 'Acmmío d.) vul^ar toa-
•;Io do gosto ur t iá t ico c da bisiur ia d o 
estylo da arte naque la ópoca, seiido, po r -
tara? , um magni l ico t i^ iumcnto de con-
sulta pa ra os a r t i s t a s c um repos i tó r io 
da csp' i ndiilos m vJeíos pa ra os ri:e«trei 
de ofîicir.i s lio a r t e * a j piicaJü» á indus-
t r i a . 

O presente t r a b a l h o do ar . d 'Ame l i i 
o s e g u n u j que eJie publica, t e n d j mer.:-
eido o LTlmcIro r.âo só as mais lisonjei-
ras referencias d a imprensa o d r s mes-
tres da Kuropa, m a s o acolhimento l -
ucvolo da todos os s o v e m o s e de a l tas 
peraouxiidades de vá r i o s paizes . 

VIDA ESCOLAR 

Resumimos em s?gulda o esi t r lo cri t ico 
qu*> foi pub!! a l o em u rna revis ta f r a a -

s a b r o ' o livro do U r t a i u ( i o b Í T , Lc 
lenplc an XXo Sitcie. 

O a lictor, tçn Jo passado cinco mezes 
ros F!s!ad-js-l'uidoS, e teuJo Colhido mul-
tas informações, lido muitos jornce^, 
tudo observado, com muita alíençilo, 
rcrfuc.c o que appr« ndeu . Km pr ime i ro lo-
gar p r o t e s t a contra a theoria da «*Rergia 
amcr ica : :a . 

Di/1, o s r . G a l i e r que o i/nitkce t em o 
culto da eu« r.-jla. , que lhe fai ta: organisou 
tudo dc nmr.eira que a vida s e j i a mais 
con moda possível—os ascensores, os 
maios r á p i d o s de ccmn. uni cação, us ca-
deiras d : t.aíanço, t udo isso. o muito 
maia a inda , ó de nso exc lns i ra iuen íe 
americano, pois o yankee esnea-se da-
pr s -a Se cr,i;s«gue resu l tados coavide-
raveis ó porque t r aba lha em um p a u r.c-

po rque os Sc us emprehendimentos 
rendem i . 0 0 0 « nrio tom que com-
bater o s preconceitos o oa escrupu-

s com que luctam o? europeu». 
U qu f , porem, const i tua a razuo p r i -

mordial d • «acccsso dos fiaukees ê a li 
b rdude . A primeira Impressão q-.jo «, 
«r. («ohier t«va dos Estados-Unidos foi a 
da immensidad : a seguuda a do t r inm-
j !;o da liberdade, qn«» envolve o cwladlo 
americano desde R infancia: ao ronioçar i 

vida scr.te-se livre da tyrancia d a ra-
n ilia r, ma i s tardn, não conhece obs tá -
culos uo livre exercício do suas. facu lda- j 
d a s . 

Muitos per i fos , nu opliriiio d o auctor , 
am»r^am aqncüa nsrAo até hoje vícto-
•rit a; o catholicismo (a mais respe i tada e a 
iiut.9 unida de suas e p r e j s s ) o mili taris-
mo, e aquel ie facto *ingn»ir quo está fa-
zendo p a s s a r os capite« s d ia m3o.- dwt 
ricos ( ap i t a i i i t a s amrr icanos para cs dos 
('escen b n tes das velha» famílias f ida lgas 

a E f •o"» c« quaes ropre.-;cnl.i» as ideas 
r a 1 r n t i p a t b ^ a s aos americanos . 

A ult ima consideraefio do s r . l iohicr é 
que aqníl lo qae se pensa Irojs do povo 
americano, amaniiS pode nAo ser ve rda-
deiro: como está s empre em movimento, 
t r anafe rma-se it.r< ssantementi». o as evo-
iaç'/es qa« na Kurupa kvarUwi c. m an-
nos a reaiis«r-sp, nos Estadcs-Uaidos 
completam-se era menos de dez. 

HOJE! 
R a t i encar regado do serv lç . de TSC-

c lnaç lo contra a varíola, oa Directo-
ria do Serviço Sanitar lo. das I I i s 3 ho-
rse da t a r d e , o inspector sani tar lo d r . 
Urenela Vidigal . 

Será lambem alli e n . e a l r a d a , 
todas a s qulutss- f . t r^« , das 8 
10 1(2 h o r a s d* i n a a U . o d r . VIU1 

ail, i l i n r t o r de Inst i tuto i- ru i r . tk t rsp i o, 
que r a t t i n a r â contra a pes te . 

li o je s 
n a á s 
IUI Bra-

D l v e r a S a a 
P o l j r t h e a m i - C o n c e i - t o — F s n e e I » 

variait . . 
J a r d i m d » l a » — C o n c e r t o ds« T á s 

9 I n n s <t« sa t te pela 1* a w ^ t o «a b a s -
>la m n a r a l da r . r j a p o l k is 1. « s i . t u -
c a l s d j o «e jp in te f r o t r a i n o i a : 

I - I i s w a l l i o - l U i b r a d o - J » K . 
r 1m Hi rés—V. i s s—Tsv»res 
V Korç i tlo 

gem—Verd i . 
1 ' IRITL—>I»IURKJ 

i csùa» , sceea da 

S i - i l i i M 
H 

- ( ' « s r t — e — H t t m 
- V»to*—W s Idaylc di t 

7 - H l h e l ' r o d ^ s — F u s h i i l l l 
V MtwrMt-V+m-N «. 

Os I 'st i idautei tia nassa i- 'acnllade d i 
D.reito f izeram b a i i t e a aigr . i f ic . t iva ma-
i-.irestariio ao d r . it j n a l á o t*or i.at, por 
motivo do sua lioni.-3._Jj pa ra lente ca-
t l iedral ico da mesma 1'acaidade. 

I a c o r p o r a d j s , dir igir .un-se pa ra a r u i 
do Imperador , o a d * reside o raaaifcstsdo, 
sendo erguidos ent i iusiast iccs v i r a s . 

O d r . Porcl iat cuuviUoa os manifes-
t an tes a pene t ra rem cai sua casa. offe-
rec-ndo-i l ies p r o f u s o t o p o de agua 

Nessa occss i .o . b r indaram o d r . I'.ir-
chat os académicos Armando f f o d r i g s r s 
pelo anno, e Attiiibal Tere i ra pelo 1 
Usaram tambeul tia pa l av ra os »rs .luiio 
Pres tes , Mario D e n t i e d r . Leopoldo <!r> 
i ' r e i t s s . 

A t o d o s o man i f e s t ado agradt c u cm 
e loquentes p a l a v r a s . 

—Foi também mui to mani fes tado l . on -
leoi pelos alunitios tie Direito o lonte da 
F a c u l d a d e d r . 0*b r i . : l de Rezondo, qu-i 
I.ontem eommemeron mais am snn ivers i-
rio na ta l í c io . 

U d r . Oabriel d e Recenda of. 'ere u 
nm cálix do vinl.o do P o r t o á c o m m i s s i 
de aluninos que fo i á s u s r e s i d e n . u a - a -
pr i in in ta l -o e:u nomo tios cata dantes -da 
i. ir ei Lo, orando o acadt-mli-o Alberto 
Azevedo. 

Desportos 
VOOT-BAVL 

Os alaninos do G y m ã a s i o de 8 . Des te , 
o f lorescente ins t i tu to de ensino f u n d e i o 
pela O r d e m lteuedictir.a de ü . Paulo, fun-
daram uniu os.-oeise l o sport ira des t ioads s 
p ra t i ca r toda s o r t e de jogos atl i lctlcos e. 
especialmente, a fool-ball. Domingo p a s 
aedo j á o s bravos r a p a z e s do pr imeira 
leant d o Gymias io a lcançaram uma Ssr> 
lliante Victoria, j o p m í o um renhido matei 
contra o team do Col icgie Diocesana, v l 
( t e r i a r i a que m a r e s r a i a " g r . a U e o a t r a ! -

Xo proximo domingo, o pr imei ro teu* 
infantil tlo Gyninasio vai j i r a r a m n.até* 
cont ra o t l n h B a r ã o de Mineira , SI 
ground da a lameda ú l s t t s . 

O team infantil d o Gyranasio de 83« 
l > n t * i assim r saa t i tu i i lo : 
A d r i a n o - A vrosa—Rangini—Coell io -VeJjja 

C a v a l c s n t i — A d o l p h e — E g a s 
Villa ç s — S t a b o r s h f 

Nestor Mar t ins . 
A'» tegui-das, q a a r t a s • sabbados , os 

dons teu mg d* O y amasio de M. Bento 
f a r l o r igorosa training. 

e n t r o s a r a DC FMBIMS DE I S O 
O» j o m -es d* Klo a n s a e Isiu p a r i 

agosto prosira» o» gr.tr de • torneios des-
t e can 'peoaa to 

O S f e r t - C l a b I e t e r a s c Í M . 1 já de» ca-
rntço • a t e rçs - fe l ra ao training d . « r iu 
esgri-nlstas, que t eoe ionsm t s m i r f u r t o 
• esse e e a f e s a s t * 

E s t s so r l . d sde cenimuuíca-nos q M , <s 
te rças e s e x t M - M r s a , das a h . r e » da 
noite em í e a n t e e aos domlagos, ds* ' ' 
ás 4 k e r s s , a sea s a l a de arms* t a l a r á a 
d i s p o s i ^ o de q u a l q u e r e s f r i c i s te que 

«»-cr-t á ser a d . s a w rompu. M r q * e i 
' ontrarÄo arms* e m riiaudasiila e 
•ar te» s e a r a s f e w p t a a a a s » ( K i t * « 

A* « a i a s d . « * i s t W t t k * m mmf 
sas #td res l i sar w e ei 

e ativer 
A4« < 



CAUABA SYNDICAL 
» Syndic«! dot C o r r e t o r « af-
ni • • »egiiiota» U l i t l lu» : 

W dias á vista AI .UGAM-8E commodes, bem mobiliado» 
na cana de F u n s k o á l l t m í , com ja -

aella para a r u a . Una de 8 . J o i o , 18a, 
t a q u i n a da rua Aurora . 9—8 

vlce-prefe l to «ni — r p ^ i 
parcrno muidçlpal. n f f k i ' 

e a p i t u l i r do b l i p t d j 4 , 
« t t U n J o condolenclat M | , 
1 8 . B. 0 Papa I.ca.i X l g , 
11-»« a o a r . d r . chof» de 
lad* 0 nuxilio p rcs t ado p o i 
rév» doa c i r rocel ion, p«-
0 mesmo tempo Iran. iulttlr 1 

p ro ;»» do corpo do b o n . 
ideclmeutoa da P r e f e i t u n 
p r t a l n d o i no t r snspor t e dt 

ta a&radocea-so ao i r . Si* 
da Z<///// uml l'ctrtr ( 

pros t ado coih 0 t u i i a p o r 
lur . .ule a g r ' v e doa iïrny 

le a C a n u r a , com r e f e r i . 
* » u s . Ta e 101, do s r . 
' ."mc-s C'ardlin, quo, peu 
lalliadorcs, JA ta:nu ectaa-
o ramen tos d u r u a i !t»ait» 

10 il ntesma Cauiara <)»e 1 
n a n d o u procéder ao cou-
ior.-s doprcss lea existent.-! 
i tano, no sen ' ido du indi 
lu a r . vercadof d r . C j r r e u 

a o fir syndico da Ci' 
d e Hantes,* cm rcapot ta ao 

8 do c. ' r reutc ino/,, que 01 
« e s , como iui.dos publ ic 1, 
p a r a n e u liKCripclo ua 

or ls . ! rào 'ii) e w e U r l i d i 

• tîo s r . i lr . aecretar io da 
r e r o o ^ o , pa ra o novo e .. 
gu i a s . de alguiw eoinbuati . 

t en tes na traveaaa '.a 
ua do Vpi rnuga . 
iii-sc dons m « a de li,;cn. 
pt tu- tr io da * ' «e"çiW do 
cipal , Antonio . 'oaqnim fi". 
, p a r a t ru t amcn to da t u t 

t o n d r e « . , 
Par la . . 
Maniburao 
I t a l i a . . . P I A i i f l Q — A < J o « ' S o t k i f a -

I I H n U a o lo , a . 4 0 - A , vendem-
•c oa insuperável» S t e l n v w K a c h f a 
p r u l a ç ù t i mcnices de tC'OJOOO r<l». 
Concertam-se, allnam-se, t rocam-se e 
aiugam-s : bou» piancs de 20» c 26» men-
sac». Vendeurs«: pianos usa Jos a pi-eita-
ÇOca de 5 0 $ . Harmonium de 3 0 0 $ a l« 
I;OÚOtQOO. 1 5 — » . . . 

Õ. alumínio. 1 e , bonecás a í i , R iohard 
4 f . (VJ i a . c r ao lma . P B I t - f e. cár tSea, 
1 o rdem. FeF, IS í . fnafhinac , I e. obra» 
Jbadoli-a, 1 0. a g a l h a e , 11 r - C . P a u l y . 
TO I e. cliiioutos t outro», 

U M , 2 c a l a m f o r r a g e n s , ir> rolou bor-
ra* de f o r r o . i c a ixas ob ras de f e r ro , VI 
caixa» n i e c l i l n n p a r a ploarr 1 idem pre-
guinho«, 1 idem cha ru tos , a l e n f e Ir-
m i o o Mello l lV. I vulum» obra de bor-
racho, .1 Cohipanufa Mcc l . ín fc j , W , I c. 
Idem Idepi . AMO, 1 idcnl Idem, 1 i d e m 
idem, á Ardoin. R T , I I caixas c e r v e j a , a 
f u s c h t d r I r m ã o . PB, (6 caixas c o v a d f , ú 
o r d e m . B, 1 caixa api tos to lephonlcos , a 
TelXoira e Bodres . TLC, 3 idem a i t t i o s 
Chapéos, a J o s e L . da Cru«. 8c, 0 Idem 
pilffloa l / c e n s , 1 i dem tomara«, 2 Idem 
»«rdlnl iaf , fie, 1 c í l x p s a renque» , I caixa 
OUelJoí. B Oaiiae frunna sçc fas , 9 vaccoí 
ervilliaR, 2 baiTÍcfll sagn, i «aflJO cevadl -
ulia, & c a U a s d l r o N o s , 1 Idem «mbatrae , 
« F. P a s s a d a s 6 l r a l o . .JtAc, 1 i dem 
pò im cri icldjó, V l i e m f echadu ra« , 1 
Idem obro» <JÒ m í d í i r o , a Ricardo Aibu-
gticrqtifl h o í f i T e m Idem fo f ro , 13 coi-
f a « c e v a d a , , iftrT, Idcdi idem pape l , S 
o r d e m . 

Ho H a m b u r g o : 
lícc. 2 c. cober to« d e oloodflo, 1 c . f i t a s 

dn olgodSo, I c. o b r a i de fttrti, a D. t h a o -
d l . J E H 10 é, pVCRd», I c . o b r o t 
do aço, c c , f e r r a g e n s , I o. ob ra s do Ina-
doira . lo amorronfl« | i í j , a camluoria Efi-
pcclal, e c . obrAS algodão, I 6. escovas , A 
ordem. Martin«, 17 c. mante iga , a Lourou-
ço Mart ins o e C B H , 2 o a r t . párn cho-
pé?», a £ . c e rvone e I r in l« . VOF, 2 c. 
miudezas , n Otto Sclilodtraon. 7 c. pape l , 
2 c. o b r a s d e f e r ro , NJl , 2 {. cobcr iore9 , 
á o rdem BH, 2 c. a r í ipos algodSo, ú or-
dem. EB, 108 o. m o h l í l g a , n P e r e i r a Cou-
t inho c I r i h í o . RO, ) e. livro», q u a d r o s 
è t c , o H e n r l e h OrobCI. J I I , 1 c. t leepcr-
fadores . í .e , 1 0 . o b r a s dê ouro ç p r a t a , 
a . lorgo Fnc l i í . e i , 2 c. rMoglo«. o cab .m 
e I rmãos . R, 2 c ,mao í i i nae . I .aeqimcrt . 2 
q. llvroü, a t a c m m o r t 6 c . Z, 600 rolos 
a t a toe . ZBc, 5 birt- ioas s a b l o , RM, ) c . 
g r a t o . Bc, | c. p a p e l , a Z e r r e n n o r . Bü-
tow o c. 10 o. vlnllo . 2 ç. tec idos . 1 omaf • 
¥ado macliináA. 1 c. t l v r í s p a í p copiar , li 
o r d e m . >{Bc, 60 o , g e n e b r a . 26 e. (c i te , 6 
«ihi i ianhía mceh í f i f en . HO, 2 c . p c r t u m a -
t i a s . 2 6. tecidos, a Heydcnro ich G e b r u -
d ò r . TR, I c. cocos, a v o r a h o r t e 6. P J c , 
30 o, montc lga , a Pau lo .TOHÕ da cos ta . 
MLBc, 10 f a rdos p a p e l . 2 c. ob ra s p a p e i . 
1 e. obro« dõ meta l . I c. gomtnn arab lco . 
1 c. enve loppe« , o M. L. B u n h a e d s o c . 

I t c n i l i i n e n t o a f i ^ c a o s 
iANTOS, 2 2 

A Recebedoria rendeu hojei 
Expof t açSo B0:2O8»I8O 
ImPOItoí 1:410$420 
Es tampi lhas BHOO 

Total 91:620*00:) 

AUaadega: 
Pàj ie l 40:88011 U 
p o r o 15:146|70ft 
Y w b a 8429840 
ConsiVmo 071t365 
Licença« SOOèÕOO 
Es tampi lhas 179Í700 

Total 02:7268222 
V a l e s - o u r o 

BAKTOS, 2 2 
Taxas a d o p t a d a s ha ja peles bancos 

desta praça , p a r a valca-oQro, na Alfan-
dega : 

London Bank 11 lDilO 
P.iver P l a t e 11 10(16 
Brltlah Uank 11 15:16 
Brasiüaniache Bank 11 15 | l f , 
Coramercio e Indust r ia . . . 11 15Í1G 
P u j i a i n c n i o d e d i r e i t o s 

SAÜTOS, 22 
E x p o r t a d o r e s que hoje pagoram direi-

tos na Kccebcdoria de K e n d a i : 
A r l u k!c ti C 24:7208090 
Naumann O c p p & C , , , . , . 10:590800» 
Theodor Wille & 0 4:114gt)00 
Mattersou & C 4:9446000 
P r a d o Chaves & C 4 :3 fó60uo 
Hain & Rosenhain 2 :9aiS792 
Carl I lclhvig 2:7816000 
P . Martinelli & C 1:9118127 
•J. W . Lloane & C . lÃòlSOOO 
Sociedade L a v r a d o r e s . . , , , 1 Í ' J3»0S0 
Miillor & C 1:2308000 
A Tronjmcl 4: C ; :03i«_'10 
Diógenes C . Fer re i ra 9 l i â o " ! 
Barbosa & C £95875'.' 
O . Fischer 5568200 
Ocorgca F r e v fi.lf'81'10 
Fer re i ra da Rosa & C . . . . 34080SÜ 
F . Puglisi Carbono & C . . 2498741 
Sirianni & 0 , , . . 1Ç08680 
Alfredo L i m a £18760 
J . J . F igueiredo & C . , , , 78426 
Zerrenncr , Büloff Sc C. . , . , , CSC02 
Diverso« 128520 

B O L E Í . I . 
TRiSBACÇÕn BEAI.IBADA1 HOSTOf 

240 le t ras da Camara de Campinas a 6 6 $ 
6 0 letras do B. C. Real 8 "o a 3 6 $ 

200 ldein Idem 8 •/« (a 80 dias ' a 5 8 5 
200 idem idetn Idem a 57«!500 
200 idem Idem idem a 668500 
100 acções da C o m p . Pa i i l i , t a , a 2458 

48 idem idem idein n 2458 
12 •h tales do B. C.Real enrt . hyp a 70- j 

30 acçõ i s da Comp. Paul is ta a 2H>> 
A ' IIORA OFFICIAL 

150 leiras do B. O. Real 8 'lo a 5 6 S 
100 idem idem Idem a 668 
60 idem Idem 6 •/« n 44J500 

U L T I M A S 0 7 P E K T A 3 
rvKvoa r r n i . i c o s Vcnd. Comp. 

Apollics d o E r t a d o , , , , , >-. 9G' js 
P e r a c s de 6 . , , , , , , , . « - 905j i 
3 . ° empreat imo, — — 
5 . ° c m j i r e s t i n i o . . . . . . , , , . — — 
f . e t r a j da C, de Ba í tos 

( l* e m i s s ã o ) . , , , , . , , , , 818 7 8 S 
I d e m l d c m ( d a 2 * e m l a s l o ) . 638 8 0 $ 
Idem Idoui, de B. Car -

los da 8* «orle « - — 
Le i r a s da C.de C a m p i n U . , 75.S fi-IÇ 
L e t r a s da O. do Capivary . ' 1008 8 0 $ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commcr t io t Industr ia . , . 3 1 5 $ 2 9 2 5 
LavraJorea — s t i j i 
Cred i to Real car t . h y p . . , [>05 tija.-j 
Idem com 20 °/o , , , , , , , — — 
8- Pauio 9 0 $ 7 6 $ 

.Un ião de 8 . Paulo 4 2 $ 87i'.VJ0 
Comoi . l l a l i anoá iomina t ) , 2108 — 
Idem, idem, ao portAdor . — —. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárctica _ 2 2 0 $ 
E . d e F . d e A r a r a i | n a r a . . , 1 4 0 5 — 
Industr ia l de 8 , P a u l o . . , , — 100$ 
Bragant lna — 1 7 0 $ 
Mac Hardy — 1 5 $ 
Lnp ton 7 5 $ 
Uechaniea — 9 7 * 
N o r t e de 3 . P a u l o . , , , , , — í. j j 
Mogyana 2.108 
Idem, I l im , pari; o 1 • d ia . . 2 3 0 $ 
Idem,Idem.30 diaaA vo. i t . 

do vendedor — — 
Idem, c j 4 0 % 1 0 8 J 103$ 
Idem, c | 40 ' o pa ra o 1 • dia 108$ 1 0 3 $ 
Paul i s ta 2468 2428 
Idem, ldein a 3 0 dias — 2 1 3 $ 
Idem, idclh CI80 ' ; . (a di-

nhelrol _ 
Stupal íoff 1 4 5 7 y 
Telephonlca 110$ 9 0 ? 
UniSo Hport i ra íem liquid.) — — 

L E T R A S HYPOTHECARIA8 
B. Credito Reai do 0 . 465500 41$.V 0 
Idem de 6 •/. A 80 dias . . 4 0 $ ISÇ 
Ider.i 8 % 5fl$õOOô.5Í5CO 
Idem de 8 a 30 dias . . 5 8 $ » 7 $ 
Banco UniJo dr 8. Paulo . . « 0 5 6(J5 
Idem, Idem, da C4' «c'rie) . — — 

D E B E N T Ü R E S 
Companhia IJniSo Soroca-

bana (1* série) — _ 

A f i a o c i n ç A o C o m m e r e i a l 
CU »AKTOS 

As romrr.nnieaçõea houtem recebida* a 
a f f i i a d a « no sa!ào da P r a ç a do Commer-
clo, foram a» seguintes 1 

12 h t . 
Pape l b t n c a r l o , , . . , , , , , , , 12 1|3 
Pape l par t i cu la r li 6 |32 ' 

I S o j e , q u i n t a » f e i r a , á s 1© h o -
r a s , s e r á c e l e b r a d a , n a e g r e j a 
a b k i c j a l d e S . B e n t o , u m a m i s -
s a s o S e n u r ík" n ' i i T , p e i o 
e t e r n o d e « & f e ' s i ! i $ i a d o I i ü 

i i i o r í a l p o n t í f k L M O X I I I . 

A C o i i â n i i i i i i d ^ d e f b n e d ü e t f i i a , 
o c a r i t o d o c e n t e d o a l u m n o s 
d o % m n a s i ( t ' é ti» B o s i o c o n v i -
d a m o r e v i i i o . C l e r o e o s f i e i s 
e m g e r a l s s i s t i r Ç D i a e s t e 
a c í o d e n e p i e d a d i B » 

t PRIOR 

Jose Caetano da Motta, es tabe lec ido 
á r u a JoSo Alfredo, 30, pa r t i c ipa a icua 
amigos o f r e g a e t e a que reabr iu sua of-
f lclna de eneomBKnda de calçados, aohan-
do- je A teata da mesma o hab'.l a r t i s t a 
s r . l i e i s . 

P o r mais difficeis que i ^ j a m as en-
cammendAl, gaiai i tc-do a p r o m p t a i - a s com 
brev idade . 3—1 

U i i a í r o a i i p . o s e . ^ i v e a s r i i n 

A V I S O S E 8 P E C I A E S 

S l G Ú l O O B 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade do Par i s , c i rurgião da Boueficen-
t la Por tugucza e da Santa C a s a . — E s p e -
ciaiidudo : molést ias do aenhoras, das 
vi^s m ii.ai ias c p a r t o s . — U e s i d . : m a 
Brigadeiro Tobios, 94-A. Consu l t . : rua S . 
Bento. 26-A (das 12 ás 2 ) . | T e l e p „ 3 u l . 

IA V S s o c h c i r o s 
: doa cocheiros"'Jc t i l b u r j i 
«ça permaneceram ; Í 0 Í J 
r ede . 
pa rece qne por eatea d ia i 
ia de vex a urêre, por-
em «-érea de 3 0 cocheiros 
a vti i i .uUíl pela cidade, 
»motores da ;>aredo a ÍSJO 

ros e car regadorea es t io 
r n l a r m m t o Apcnaa ura o t 
to soiidarKi i oin os cocbci. 

di- i tr ibuida com regular:-
d i la rgo de ri . I ' au l« . 

eet-jnn ainda iiontein va-
pare i i i a t aa . 

r r o da .cocheiros foram 
r e t o r a Jo Vchiiaioa a i 
ped i r g a r a n t i u p a r a bojd 

u i re l . icutcs . 
u r b l o «» d r a A chocada 

> nos oias an te r io res . 

-.jor i s s o 
MO tem t raz ido muitas 
febre, d6rea por t ud" 
pios dc f r io c tosse . E" 
n t u a prochra das piiii-
niz Carlos, c também do 
Pei tora l dc iiuiJo bra-
Luiz Carlos Também 

• r a da Injrccilo de Men-
T.i poucos dias, sem 
iar a r o u p a . 

RiiKi:. liisfXo-SÍ MELI.O ; 
' harmacia Colombo». 

Er. Dino But 
Será encontrado em seu 

a d v o g a d a , á t r a v e i s » da íi 
dia ùs 4 horas da t a r d e . 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
HEDirA—Conanitorio : rua do Commerclo, 
S. da 1 áB 8, Residência : rua Ypirauga, 
82 . Telephone, 922 . 

firaças a o P E T H O X W . s o n j ç p n 

f e . a t í ' e a s e l - n » ; 

DR. QUEIROZ MATTOSO - Clinlca-
medlcn, rsneciulmeiile dc creaiifas. Re-
aldencla, alameda dp Triurnpho, 24 . Tc-
lephonc, 86. Consultorlo, rua de S. Ben-
to, 51, saia n , 8 ; de meio-dia & 1 hora 
da t a r d e . 

E c o c h i a s M a r q u e s C-o . . 
Cumpro um d e v e r , vin> . . : 

m a n i f e s t a r a minha s inceri . 
bODB amigos e ex t r emosos c ; . ' 
d e t r aba lho do meu sondo' ir -„Tio • 
C H I A S M A R Q U n S OOM! - : 
t a n t a dedica.;:!,, e l ea ldad ' n p i 
n ' o d u r a n t e a sua e n f e r m e , 
p a r a qne nada llio talu.s ar frui 
t lma h o r a . 

Som of fe i ldor s u s c e p t i b t.. 
n a r e i os nomes dos sr?. <:• J.» f 
donço, Manoel A ' v c s do S, Oo 
lio do Aguia r , Car los dc 
noc l JOÍÍ P e f i t a m , JoSo • 
d o Q o u v í a Reis, J o a q u i m ' . !y. 
Oliveira e a exnia . s ru . it. 
carnaçBo Biciia. 

A todos esses 1, I1- a i r . e COI.I 
pecia l ldadc , á ca.itlr .1 ,] I: 
l iypo theco miiiiin prol. . i . V .í,' d«. 

t :. I fluiu, de Juliao dc ••'i. 
Jcs i . MAI:<; ' • ÍOU? 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - D r . 
Monteiro Visnna, especial ista, com prat i-
ca dos prlnclpaes ho ip i t a r s da França. 
Italic. Áustria, Allemanha o Ing la te r ra . 
Resldencia, n ia Maria Thereza, 24. Tele, 
phone, 66. Consul tor io : r ua S . Bento, 
57. Telephone. G!8; dc 12 üs 3 . . 

ra. entigo e iputomha, 
to garant ido nas a f fce-
i ra to r i i s . como catar-
io ou chroiiico, hron-

. as thma c tos s i no-i r a - s c ra.lIra'me:;(o com o 
Io O - r a j i a i l o . 

»4 artísticas 
pntlador Tas lioal d 'Ame-

hont ' . in a ult imo voluint 
í u t a pubi iaaçlo, i r . l i iul i .dj 
•;<•« cm r»mj,tii(. 
Uo g r a f h ' c o , a p n n i i 
l priin r de ar te ; ropro'luz 
lau«, com um goa to artis-
c r J a d a e vivacidade extr"-
, e s ot:ras pi inua da a r d I-
:oraç,',..s pompr iana 4 , B i 
t <to c ' j romo-l i thagraph a . 
: , ;>b?rta» que S2 tem feit i 

c h a i a a d . casa de l'clhi, 
s c ia »na b e l k z i orlgirkl , 

f a ' so , com um« fonsclir.-
exe n ç i s q i c muilo hen* 
•lista ^uo copiou os f r ra -
da casa deacobcrta, c iur 
s os reproduziu com :idc» 
II. 

lo es tudo, o t r aba lho d« 
ra um valor inestimável, 
in . i c iHMl j da v t l ^a r i au -
ir t i^t ico o d l his tor ia do 
im iw U a i'pocs, lendo, po r -
illico iW^uiAcnto de coo-
•tiala.i c ura r . p .sitwr o 
m-xlelof pa ra os teesi ree 

arU'3 a ; p i i caJa i á i o d u -

ai .alho do «r. d 'Air .d i» í 
dia lub i i ca , t e u d j iner:-

i.ä> r i as mais I h o o j i í -
d a imprensa e d i a ic. 
m a s o acoliiimento 

)S os governos e de a l tas 
ie v a r i e s paizes . 

D R . ÃZUREM F L R T A D O - C i i n i c a me-
dica , cora especial idade—molést ias do co. 
raç3o e dos [»tilinòes. Residência, rua da 
Liberdade, 10H. Telephone, 82 . 

O P T í R O N I O 
anta da Amaconia 
Cura qualquer p u 
: potencia . 
1'na-se rstersADiei 

' -Ophl- l iCO pief . fr -
•to »ernnithrra;,i.;'i ,1» 
-i/itra ça raorde' .as 
Jararàca, jarsi-acuçA 
renda ><ag i'riacipuürf 
> 3. Paulo, 

sla, rli 'UTiatismo, 
DR. C A M r O S SEABRA, medico e ope-

rador—Consul tór io , m a S . Bento, 5 i , S 0 ' 
b r ado . Consultas : do 1 lis 3 da t a rde . 
Rc.sidcncia, rua Baríto'de i tapet ininga, 73. 
At tcndc a chamados a qnalqu^r ho ra . liARMACIA MODELO A e u a n j o p r i e t a r i a c o m m u n i c a q u e c o n -

t i n í i a r e c e r e n d o h o e p e r l e s e pensionistas, 
i n t e r n o s e c x t e r n o 3 , p e l o s p r e ç o s seguintes: 

D i a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e ! 8 G S 
F e r - s f S o e r t e r n a : 
O u t r o s i m , t . o m m u n i c a q u e p o s s u e u m a e x -

c e l l e n t e a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 $ 0 0 0 a g a r -

r a f a . 

. G a r a n t o a b ô a o r d e m e a B 8 e i o , p a r a o q u e 
fee a c l i a s o b a e u a i m r a e d i a t a g e r e n c i a a d i -
r e c ç ã o d a c a s a . ( . . . ) 

$ b r a a s õ s 
í ç õ e s d a s a r t i e u -
l i a d a s m u i t a s v e -

1 ; õ c s . L ' u m a m o -
l e n g a ; á s v o z ç s sei 

r t a r u m m e m b r o 
s a l v a i - a v i d a d o 

l í a m o s s e m p r e 
m e t t i d a s d e s t a t r i s -
i ! t o m c i n o l f o d e 
i ' , i i a u d o B e r t h i v K ' 

- a t i v o d n s a n g r ' j e , 
M i e c u r a c o m c o i -
i j \ l o , r s m o l e s t i í i s 

h i i i i p : i t ' f - 7 u d o 
o r n o o s t u m o r e s 

i o f u l . i s , o s h u m o -
' i g r e s e t c . 
c a d e m i a d o M o d i -
j m o u a p p i t o ai>-
e d i c a m e n t o p a r o 
S c o n f i a n ç a d o 
ú n i c o o l e o d e f i -
l l a u q u e o b t e v e 

IS n a A m a r u I ( i u r t j c l , 
E r:o d roga r i a A m e r i c a n a , t. 

COUMCBCIO, 18. 
PR . l íETTEÍ.XOURT RODRIGUES -

Consultorio, m a 15 de Novembro, ' í i— 
Consultas, das 12 ils 2 da tarde. Reaiden. 
cia, tua da Liberdade. G7. A G R A C - S C M C I . . 

Seria Ir.gratldSo do mini i r 
c i t o r c a r , pub l ieamontc , c n 
ro s ac rodec imcn tce co j ' . 
b e u e m e r l t o chcfo d o traf- • 
Puulo Railway» s r . Antonio ; 
d u r a n t e a e n f e r m i d a d e do T.-.U 
irmSo E6ECI1 IAS IIARQT'KS 
se rv iu - lho do pae e x t r e m o s « 
car inho ' iamento , sacr i f icaud , 
sorvar- l i ic a v ida , 

Rceouhccido a t a n t a s pr tfl 
nlio, acin p r e t e n d e r mclinc . ; 
t ia de t Jo p res t imoso cidat 
nho-lhc a minha e t e r n a gra 
d o èx tene ivo es te ac to no d ..i 
e ldf lnto da Soc icd j í l e Ei r 
«Suo Fau lo Rai lway- , s r . 
g e o i o do Campou, q a e , po 
um d e s v e l a d a ami^o e pro; 
q u e r i d o Irmilo, 

S . Paulo, 22 de J u ! h o dc 
JOSL; MAKQC 

M O LEIAM V F . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de P a r i s . Clinica 
D.edica. com especialidade — St/pfti!ij e 
mclcsltus du uelle. Consul tor io: rua de 
fc. Bento. 45, de 1 tis 8 horas . Rcsi-
diticia : rua D, VcriJiana, 67 . Teicpho-
r.e, SCO. 

LH. VIRIATO B R A Í - D A O . - C l i n i c a me 
dico-eirorgiea e eRpcciaimcnte moléstias 
des ciçoiiin fcnllo-nriiiartoe, pelle e sij-
y h f í u . Consultas da 1 Us 8, rua da Boa-
v i s ta , 4 1 . Reeidencla, largo da Liberda-
de, 66 Telephone n. 109. . 

FcíItp do estômago • dos I n t - a t l i m 1 1 
c e m . 12o Loniiece o 

/ v t i i r h r a — \ colher de 1 rm 2 hors» 
I c : endo tionver tamiiem fébre, adntia 
' r t-Rr, »irjiil taaeainente com o JÇttxir 
1 , r . ' w , V í ístH de bi-suiphato d l i i i a i . 
r i - j cr tíio. 

t: irf ível a mra . i aqaeile 7a ) i l l 
I, t: - > Lt-j pagara nada psia . - j n > 

^ I n o i f e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 
^ d e n t r o d c 4 Q H O R A Q 

^ f e A c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 
i f f î ï g g L s s m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m c o p a -
y h j j b a , c u b e l j e S i O p l a l n S e I n j e c ç O e s . 

e í í i c a c i a é u n i v e r s a l m e n t e r e -
C Q n h e c i d à Éis a f l e c . f i i s d o b e x Í M , 

M U g n i c y s t i t e d ( í C ó l o , n o c a t a r r í i o 
H p f v e s i c ã l , iih. h e m a t a í i a . 

Cada Capsula t ám iniprotso com 
T W t inta p r e t a o nome U | U U y 

PAPTS, 8, rua Vtrtcnnc, . l a l i í u i ! í-haraíãáM. 

M a a s c i g l s t a 
ANTONIO MOI.I.IARD, e x - p r o f e s -

Eor da Escola de Massaient, de 
1'aris. Rua dos Guyanazesj n. ÍM. r-r . t 'o d s s 'Ttanças. As crianças, 

ti ( , ' i;nn.Jl f,erapri l icanj a t a o a l u 
c 1 •.'!;{?. f^brv, voraito.i, o p a r \ i i r j 
t l " 1 • tcelhor remedi« do qa-» a BUxlr 
(.r.lra. 

f ^ i ^ e p t l a — í i - t » do a p p ; t i ' A d lg ; i t l> 
r :!-cii, dor de estomago duM, tr-ís .1 
i, • tolheres 1 dia d 1 E U X I l i Oi:!-
•TI A fti ELESÍ i : BüCHUUV COMBOáfC» 
• - p c r i . r t . d o do | harnia-ieutlca 
lir.t* A. ("intra. 

fcilírc í e gonerrhea SO QNUJ OI» JJ . 
ELi t«. a ls tauivc. 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
rirr,r . tr . i-«e em toiaa m p í . i r a i : i u i 

í r i j u u s . 

t i u í çii- t e a iTini'.itiiA3 K st n u 

Eiir.0. f r . Antonio Pinto . V i a « CU'.r». 
«-Ver . to em abono da verdadi oonf i r imr 

for rscripto qn>- empreguei o 2 ! i i : r l i 
'ml.nry Composto, por v . e. p r e p i r i l ) . 

iii (ebsoas de mlTiiia c .sa o mais enaa-
çfcs de empregados e vizinaos da f i u o a l i 
no mtu Irraio corocíl LuU ds S w i i 
Leite, çne soffr iam da diarrii-ía o d y u a -
f t r i a com lébre .- verme-i o qrn iHt i . 
li.cn cm t<i dos doze ou maLl c i i JJ 
t u . empreguei . Com cstiina mibi:r , 
«Bi cc v . a. a t t " , gbr" . c r * . — i ^ a í » - -
et tuklu Leite. uu, 

A d v o g a d o n 
O P R . AMADOU DA CUNHA BUE.N'0 
Tein seu escr iptor lo de advocacia á 

rua do Comnicrcio, u . 43, das 12 ás 
3 da t a r d e . 

E a ß t a u n n t e O a r ' o c ; 
8 A — I i i A DA BOA-VP 

Almoço ou Jantar^ com 
do vinho, 2$000. 

HOJE—Feijoada c i 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Santos, Estevam da Almeida, üab r io l Hi-
beiro úcs Santo*?. Oscar Moreira, mivla-
ram 6ea cscriptcr io da rua de S . Bento, 
n . 2G A, para a mesma rua , n . 57 . 

da nossa FiU-nl l.idí? d-i 
faOtttcm «igr.ific-tiva raa-
•. y « l i o Por por 
tombarão p a r i lentS ca-
legiua la ca idade, 
d i r ig i ram-se i a ra a rua 

rida resido o mjnif«;stado, 
ea thus las l icof v i r a s . 
,t convidou os i i iauiffs-
srern cai sua casa. offs-
i fuso l o p o d e a g u a . 
o, b r indaram o d r . Por-
icos Armando Bodrígut-á. 
Aunibal Pere i ra pe!o 1 ' 
d.i palav. a os ur* .lui > 

^eiitn c d r . Leopoldo do 

ani fegíado agradeceu em 
rra* . 
i mu i to manifes tado "i.on-
lo* de Direi to o lontc da 
i j & r i o l do Rezond.i, que 
iorou ir.pls mm tnn.ver.^-a-

í e n d a m o s o s p o -
> d o f í g a d o d e 
h é p a r a a s cran-
>m d e f o r t i f i c a n -

DR. JOSE' TORKES DE O L I V E I R A -
áDVor.ADo — Incumbe-su dc serviço^ r.a 
capi tal c no interior, em pr imeira e HC-
gur.da instancia. Esc r ip .—rua de S. i r r i -
to, r . 12. Roeid.—rua de ö. Joäo.n. 133. 

À38LHHI.LA UE HAÏ. EXTRA OUDI N'Ait IA 
De accôrdo com a propos ta apresen-

t a d a cm sessilo dr. assembléa geral or-
d inar ia dos accionistas (.'este Banco, rea-
l isada lioje, convido oh s r s . accionistas 
da Carteira lljjpothccarîa a reunirem-
8c cm a s s e m b l a g'.-ral extraordinária , lio 
dia I o de agosto proximo futuro , á 1 
h o r a da turde, no salão do 2° andar do 
edifício do Banco, nes ta capital , á rua 
Direita, n . 15, p a r a o fim du si-rem re-
formados os a r t igos dos estatuto» refe-
ren tes á a d m i n i s t r a d o do Banco (cap. III, 
n s . 23 a 37:», do modo a f icar ad i rec to-
r ia composta de q u a t r o membros, sendo 
t res— dírec tor prf si íiji.te, d rector-geren-
te c director-secreturio—eleitos pelos srs. 
accionistas, c utri—dir^ctor-fiscal Í— no-
meado pelo governo do E s t a d o . > 

P a r a que essa assumbl-.-a • p o s s a í deli-
be ra r , torna-se neceasari í que conípare-
çam accionistas que representem,; pelo 
menos, dons terços do capital socfi l , na 
f ô r m a du lei . 

8 . Paulo, 15 de j u l l o de 1003. 
16—8 JofÉ. DuAít fE Roon iacES 

Diee' . tor-gercnle 

3 3 c 2 i t Í B t a . 3 
EMILIO SCHMIDT — Dent is ta n n s o 

bras i le i ro . Consultas, dus 7 horas da ma-
nhã ás 5 da t a rdo . Roa Victoria , l í) . 

EBRES PALUSTRES Casa especial ie artigos dentários 
. M m 1882, PELOS SEUS A G Î M E S P M * 

PBIETASIOS ho C a -
f é B e i r ã o — i i c o r e p i iu ias— u r a 
c com rapidez estes febre* que 
tanto afí l igem a h u m a n i d a d e . ' A 
efficacl-i do Café B e i r ã o nas In-
ílamiiia^ues do f igado e do baço, 

t a m b é m ú Incontestável . Vende-s i cm io-
da..4 as pl iarmacias . Deposito : - D r o ^ a a r a 
B c i r ü o . - I ' a r á . (3 em 3 

A. BRA.NDAO, c l r u r g i j o den t i s t i — 
Avenida Rangel Pes tana , 131, em tre.ite 
ao Grupo Escolar . Os t rabalhos executa-
dos neste consultorlo a-r.lo garant idos 
por vários cmioí c por preços sem com-
potencia . 

COACIIMAN — Dcutista — Rua Direi-
ta, n . C. 

DKNTIBTA. — O c l rn rp l lo dentis ta A 
Castello faz qtialqncr t r aba lho dru nmis 
• perfeiç/iados o modernos da «ua pro-
flisüo, por p r e r e s mniti««imo r az í ave l s . 
Acccita pagamento cm jircstaçôej, pre-
tiamctite cciilractarfas.— Gabinete e re-
idn . t io . m a Direita, n . 20-H. 

i d e liegende of fe re • i 
•o do P o r t o A c o m m i o í i 
f o i 4 Miarenidtn ia ca • 
no;iio dos e s t adan t e s -d-j 

o acad tmlco Alberta é o ma s enérgico debeliadnr das tosses 
ag i r i e s e chronicus, as thmas, coque luches , 
a f fecções pulmonares e tc . Gxi ja-sa nos 
ro tu l e s a f i rma do d . Soares . 

. 3*. 5 - e sahs . 

S . P a u l o R a l l i r a r C o m i i a n v 
F R E T E DE CAVE' 

No proximo mez de agosti) a t a r i f a do 
- a f é das tabellas 3, 8-A e 3-B, nesta 
l inha, terá a r educç jo de 10 °|„, visto a 
cotai;2o officiai do m» smo géne ro r.a 
p r a ç a de Santos ter sido, na média in-
fe r io r a por 10 kl lns. As t a r i f a s 
des ta es t rada não süo su je i tas ii t axa 
cambia l . 

Siiperlnter. Icncia, S. Taulo, 2 0 de 
llio do 1903. 

WIILIAJI S r E r n s , 
i i — S u p e r i n t e n d e n t e . 

C a f é p u r o 
x 600 E W í Itl.IS o KII.0 

Vende-se no DErostTo DO VAnr.ro D.» 
1'N'TIO DOR I.AvitAiior.fa ó r u a l õ de 
Novembro , n . 56, G;.leria, p roximo do 
p o r t ã o . - 5—-j 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã s 

m u d o u <» e o n t t u l l o r í o p n r n 
n r u a d o f i ó a - V i s l a , n . - I I , ] 
« m l « » c o n l i i n i n a « l a s* c ô n -
s u l l a s « I o 2 á s I i - j . 81—' jc 

0 d r . G o n ç a l v e s L i m i 
Medico, residente na r s t a ç i o do Des-

engano , da Es t r ada de F e r r o Cent ra l do 
Brasil , Es tado do Rio do Janeiro , fa/. o 
t r a t a m e n t o radical das feridas an t igas , 
rebe ldes a todo t r a t amen to e de qual-
quer na tureza , aúmente com o nso in-
te rno d e m e d i c a m e n t o s — p o r si p r e p a r a -
dos com p l an t a s t ra-i ieira» 

At tende a chamados p a r a q a a l q u e r pa r t e 
med ian t e právío a j u s t e . 35—3 

s p o r t o s 
,'OOI-B*VL 
> G y m a a í i o d e S . Deat», 
t i t u t o de enaino f n n d i i o 
edictir.a de ti Paulo, fau-
i a ç l o spor t iva des t inada a 
i r te de jugos atlilcticoa o 
foot-bell. Domingo p a s 

t i r a p a z e s do pr imei ra 
aio a lcançaram uma S#r> 
tfgMdo n u renhido i n a l e i 
10 Cvlicgi» Diocesana, v i 
irrmraia 3 i f t t l t e o a t r a 
omingo, o pr imei ro teta* 
asio vai j v a r u m maUM 

H a r t a de Mineira , n< 
eda t i le i t a . 
11 d o ü y m n a í i o de B."i 
oa t t i t uldo: 
—Rangini—Coelho -Veiga 
í—AdolpVo—Egas 
;a—Staborahj r 
t o r Mart in*, 

q a a r t a s e tabbadoa, o* 
Uymnas io de H. Hento 
ra initio. 
DE ES..BI M K DE I0J3 
. Rio anana iam p a r i 
oa j p - a rde . torneios des-

b t e r a a c i M e t já dra to-
I ra ao traiHliij d« «r iu 
t n d o n a o i t r a i r | n 

a commuiiica-no« f a a , >s 
t t i r aa , 4 a . 8 b a n a da 

e a o s domingas, das J 
ia s a l a de arrnus ra ta rá a 
ua ique r esgri i ãsU q " ' 

B i i o i s r n a f i s s n o 
O anico remodio que oura o rheum.i-

t i smo em poa :o tempo, composto e m a ' 
mente de vegetaes, é o 

F o ! ) a n l l - i * : c i i m a í í e o 
de A . M e n d o n ç a . 

A p p r o v a t t o pela Director ia Oeral dt 
Saúde Publica do líio de J ane i ro . 

Encontr-.-se em todas as p h a r m a c i a s . 

DEPOSITO fir.RAL E FAOIÍirA 
J a c a r e K y — P h ? r m a c i a M e n d o n ç a 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

B y p h i l i s 
Orgnms gonitae« o crinarios 

D i r . V I 1 I R A D E H E L L » 
ESPECIALISTA 

Treta a syphilis e as moiesti.is 
i r i s a r i a s por processei ef l icates . 

CtHtnltcrio ! Itctidencla 
I . U DitiLiTA, Cj I Alameda G leite, 101 

Telephone, n . 010 (m) 

M a j o r Q a t r í s l G a r c i a á s O l i v e i r a 
Manoel Vieira Monteiro, sua mnlhcr e 

f i lhos convidam sen» amigos e os paren-
tes do sen finado a m i g o — m a j o r G a -
b r i e l G a r c i a d e O l i v e i r a , fallecido 
cm Hatatacs, no dia :!0 do corrente , para 
ass ia t i rem A nma missa de sét imo dia, 
que se rá celebrada segunda-fe i ra , 27 do 
cor ren te , ia 8 1(2 horas da mauii í , na 
e p r e j a de S . Gonçalo, em an f f r ag lo da 
a l m a daquelte seu p ran tendo amigo. 

P o r este ac to do religlilo, desde Jii se 
an tec ipam agradec idos . 4—1 
it6jmmmSaomwÊÊÊmumamBam 

L u i / , l î n n ^ o n i 

tA família de T . o i z H a r . g o n i 

conv :-la os amigos e pa ren tes pa ra 
assist irem â mlss.1 de sé t imo dia 
que , por alma do sen prezado mar i -

do a pa**, manda, ce lebrar na ssx ta - fe i ra , 
24 do coiTente, ás 8 horas da manha, na 
e g r e j a de 8 . Bento ( largo de S . Bento) . 

P o r este acto piedoso, an tec ipadamen-
te ag radece ra . 3— 

E s t r a d a d 9 F e r r o U n i ã o E ; r o -
c a t a n a e Y t u a n a 

TARIFA MOVEI. 
Faço publico qne, du ran t e o mez de 

agos to proxituir, v igora rá nesta es t rada 
a tari . ra movei calcolada ao cambio de 
13 d . por iSOOO. que correspondi] ao 
a u i m e n t o do 85 nas bases das ta-
bellas 1-A, 2-A, 8 , 3-A, 3-B e de 6 a 17, 
e 2 t "ij, na da tabeila -t-A. 

O café despacliadi» do qualquer esta* 
c io p a r a qus iqnc r dest ino s r i calcula-
do a o cambio de 13 d. p e r 1%(*>0 «endo 
a r a z J o maxima até 8 . Paulo de P t f i i lO 
e «»•> S m ! * de i t i J M O . - -

o . 1 aui.., 20 do j a lho de 100J . 
ALruKDo M a i a . 

8—S Super in tenden t s , 

F n n e r a c s p e l o P n p n 
SO MSCTCABIO LO CODAÇÜO DB MARIA 

tNo dia 23, t e r ce i ro do r a s . a ' : n-
to do venerando Pont i i i ce l . - t o 
X I I I . a s r c h i c o n f r a r i a d o I.-nm. c o -
lado C o r a c . t o de Maria man l.i f a z e r 

•olenne faacra l c nu miflat cant ida d<t 
reqniem, no sen S mctuar lo , ãa 8 h o r a s 
da m a n h i . 

No dia - 3 («t t .mo do passai, ente) 
após a missa rezada, e a a t i r - s e d solenne 
recommendaçao. Peiie-sa a tod s os ca-
tholieos e singniariBCTfj aos as.•> ia< os 
da archlconfrar ía , o sen comparecimento 
a di tos actas, p s r a p r e s t a r a s nl t imas 
homenagens de noaso racoahecia iea to a 
am doa vulto* maia emtnentca do ponti-
f icado da E f r e j a Ca tbo l lca . M 

« E r y t h r o z y l o n » 
To/tico ccfíetil para n eabcUo. Este 

excellente ; r parado, do tado de uru a g r a -
davel perfume, é o me lho r especifico pa-
ra a colvice. caspas e en t r a s affecçoe* 
do conro cabolludo. P r e p a r a d o cuidado-
s a m e n t e peio d r . C . Paes I ,eme. 

Eata loçilo acha-se a venda á r m F lo -
r e a d o d a A b r a n , 1 2 2 . 30-23 

Pfítoral 
de f lores de aroeira, angico e m n U m b a 
p r e p a r a d o de effelto garan t ido nas a f fee-
ç.'es d a s vfss respira tór ias , coaio e s t a r -
rh» polmonar agudo oa ebrenico. bron-
chite», eeqaeJn:he, aa thma e toa»e no-
e t a r n a . 

• a n a l — S . r a v i « ù a ) 

C a f é B a i r á o 

Sd padece d« . febres palus t res , 
intermit tentea, ou o a t r a qnalqner efaase 
oe fet.r--fl, qn. :M des-ionhsce o c. I. b r -
CaJé B e i r i o (Ifcof e pílulas). Kstee 
maravilhoso» remédios curam radiealmene 
t e ea t s s enfcrmidaile». 

Vende-se em todas pharmac ias . Cepo» 
alto: D r o g a r i a B e i r & o P a r á . ' 

( 3 en»3> 

Jot icão Universal 
t í t i i c s c a i a e v e d a i « e é r t f f o s d e n t a r 

Januario Loureiro & GJ*. 
t e — R u a d * S . B « r j t o « j 

C a i x a P o s t a l N 71 

r a p e i b a n c a d o ]S 
P a p e i par t lcn lar , , , l s 

CÍTt 
12 b « . — P r o c u r a I 

4 hs - C a l m o I 
a s s a c i a ç i o c o H a s a o i a r . 

KkM como bupee to r d« mei d 
a s r . P . W . Mitchell , 

; C e n t e n a . . , 4 3 2 
! D e s e a a . . . . 3 2 

O r a p o H 

i c c a M e l i * 



i l $ ! 
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l; l i H f l 

. 1,11 1 J B L 

. A «enhorlt» Ç tal. a 
João Maf ra • »pplic*a» a 
No 

T X : Arlindo da Rocha C»»»o« , ta -
jîcjjg te rcs l raoni j ta da Faculdade do 

e í f a a . «ra. d . Anha P r a d o de Bar-
o a p l t i o Jo id Lei to H l , r aposa do i r 

' « B a r r « « . 
' O a r . Carlo« dc B a r r i » . 

A e t n i a . «ra. d . Hegina Hia» de Cas 
t ro , espôs» do a r . capi tão Kurico de 
C a s t r o . 

O menino Walter , f i lho do «r . Wilhelm 
Mörse , 
F A L L E C I M C N T 0 9 

Fal leoeram: 
E m Sorocaba, o i r . Joaqu im Mar t in i 

<lc A r a u j o . 
No Bio, a «ra. d . Anna Fer re i ra Va 

b r a j o o i a ra . Antonio do Souza, Knill« 
Lou i í Rubin, 0 / e a r de Andrade e Silva 
• J o i o Angelo da Si lveira . 
H O B P E D Í S E V I A J A N T E S 

P a r t e hoje, com destino ao Chile, o 
i r , C Cecefe Bévílai nua, que noa veiu 
i r a z é r as s u m deapedidas . 

• Ä t f a s ilo d r . f .DÜARDO r f U n O , n ven 
du n o pnerlptórlo des ta folha e uu 
I f t r a r i a MAGALHÃES' J » ' » do Com-
mérclu, 

p a c t o s d a D i c t a f l u f » 

M i l i t a r n o B r a s i l 

5 Í O O O o v o l u m e 

2* í f i t ç í » , * 

\ I 1 , L 1 S A _ 8 A M j B B I C A X A 

3 ' EDIÇÃO 

• C $ 0 0 0 o V o l u m « 
V T A O E 3 X T B 

1* s p r ç i o 
2 v o l u m e » 10$000 

D E P o r t u g a l 
(COSCLÜSÃO) 

Falleceu no hospital das Caldas da. 
Rainha, onde estava sob p r i s í o a pedido 
do s r . juiz Veiga, u m a r a p a r i g a chama-
0 1 l i e r t rudes , filha de Lourenço Constan-
tino, da Cabeça Alta, daquello conselho, 
due concebeu dum pl iarmaceutieo dest.t 
cidade, em casa de queir. estivera a ser-

e que a induzira a provoe-açJo u a b o r -
tp qne veiu á causar-lhe a m o r t e . 
. — P r o i i m o da estaj í lo d 'Ovnr, o com-
boio ráp ido colheu e matou Manoel Cos-
t a P i n t o . 

— O lançamento ao m a r da canhoneira 
Patria, construída cora o produeto da 
•ubscrípeuo patr iót ica aber ta pela colonia 
por tuguesa do Brasil, revts t iu-sa de g rande 
aolennidade ; íi ceremonla ass is t i ram 3 . S . 
M. M. o al to funceionalismo. cm que pre -
dominava a marinha, e uma mult idão de 
muitos milhares de pessoas . Keaüjou-sc 
ao sabbado, pelas 4 lieras da tarde, no 
í f r tenal . A maoobrh fo l dir igida pelo 

Ci " ' do 

I f -

A manobra fo i 
nníer.1 . . . , . . . _ 
<16 Tejo e ra festivo e br i lhant í ss imo. Quan-
tio o navio começava a desligar, a ra inha 
approXimou-se da quilha da p r i a . Ouve-
se uma ir.airtellada; S . M. pronuncia es-
t a s pa lavras ; . E m nome d'el-rei , vai com 
Deus», e a canhoneira segue docemente, 
ca r re i ra abaiso , a té ej i t rar nas agitas 
a l t a s . Rompem a i musíe ts , es ta lam os 
loguetes, ha a p p U u i a s cOiÃmovidos. En-
t r e aquellea que vtto a bordo c a enorme 
massa que fica cm t e r r a t rocam-se sau-
flações enthusiast icas . Foi uma festa de-
veras imponente e impress ionante , pela 
al t íssima significação que t em aqnelle 
barco fei to i custa de unta subscripeüo 
que dá a nota do inexcedivel amor pá-
t r io da colonia por tu£ueza no I i ras i l . 

Na época que a t ravessamos, faz bem, 
consola um acto des tes . O lançamento 
da ratrla fu i mare ja r de lagr imas os 
olhos de muitos dos ass is tentes : essas la-
g r i m a s nllo eram sú de enternecimento 
pela significação que o navio tem, de da r 
pelo caminho eriçado de d i f t ieulJades que 
Befrue a vida nacional, r ias , pr incipal-
mente, de admiração pelos no«sos compa-
t r i o t a s que vivem nesse áTunde e querido 
paiz c que tão bello exemplo deram do 
que é e do que vale o amor dos verda-
deiros por tugüezes á sua t e r r a . 

Ó a r . ministro dos E i l r a n j e l r o s cora-
mnnicon o acto, to legrnphieamonte, ao 
enca r r egado de Nego.-.ios, iucumbindo-o 
de fe l ic i tar e agradecer á colonia. 

—Os menores Oumcrs jndo Pere i ra e 
X-niz Viu t te Ferre i ra , que. fug i ram da 
r!asa de correcção, das Monicas, fn r t ando 
ÍOOS, f o r a m presos nas Ca ldas da líainlia, 
quando iam de passeio do trem, com 
cbmpanhiaa suspe i tas . 

— A Quin ta das La ran j e i r a s , bella p ro -
p r i e d a d e qua foi do conde de Far robo e 
íiojo per tenc ia aos .he rde i ro s do fallecido 
commcudador Josd Pe re i r a Soares , que 
e r a sogro do s r . ba rão de Quarthii , foi 
adqu i r i da peio s r . conde d e K u i n a y , pa ra 
Um e i t r a n g c i r o que a dest ina, segundo 
Uns, p a r a o estabelecimento do uma con-
g r e g a ç ã o religiosa, c segundo outros, pa-
r a diversões publicas, com ent radas ]ia 
g a s . 

— O governo , segundo o costume, r.c 
tlia do encerramento das Camaras , a 'J3, 
r e u n i u as suas maior ias par lamentares , 
p a r a lhes agradecer a cooperação . Além 
dos leaders, os srs . P e r e i r a dos Santos 
e Moraes Carvalho o do s r . p res idente 
do Conselho, fat iaram, apenas , os s r s . 
Abel do Andrade e Anselmo Viei ra . 

—A gréce do P o r t o ainda não está 
l i dqu ldada . O j operár ios dc ou t ras in-
dus t r i a s que tinham acompanhado os 
tecelões r e tomaram o t r a b a l h o . As f a : 

br icas dc tecelagem devem, na sua gran-
de maioria , abr i r com todo o seu pes 
•ôal, a m a n h ã . Ha, porém, industr iacs 
quo não adherem ás concessões fe i tas 
pelos seus collegas. Nas fabr icas desses 
manter -se-á a grive. Os pa t rões querem 
que em todo o paiz se d.'ein aos operá-
r ios as mesmas regal ias c rec lamam do 
governo protecção p a u t a l . 

O Po r to , pode dizer-se, pore'm, que ha 
doas dias readquir iu o seu soeego e 
movimento habi tuacs . A solução do con-
flicto que se espera p a r a a manhã p ro -
duziu a melhor impressão . 

—Arras tou-se por 5 longas sessões o 
julgamento de João Cardoan, accusado 
de fals i f icar obrigações da Companhia 
Geral do Credi to Predial , que depois ia 
levar ao Monte Pio Gera i e ao Banco 
de P o r t u g a l , pa ra caucionar empres t imos 

Íáa nes tes estabelecimentos lovantava. 

• audiências foram reclieiadas Je inci-
dentes in teressantes . 

O Monte Pio o o Banco de Por tuga l , 
que se const i tuíram p a r t e acensadora , 
eram, respect ivamente , r ep re sen tados pe-
los advogados s rs . d r s . Amaro ConJe e 
Oabrie l de Fre i t a s . 

A defesa es tava a cargo do s r d r . 
Affonso Costa, lente da Universidade, 
que, apesa r de novo, é já um dos advo-
gados de maior e mais merecida reputa -
r ã o <ie t odo o paiz . 

O Jury deu apenas como p rovado o 
crime de burla, não reconhecendo o de 
falaif icação, pelo que o réo foi condem-
nàdo na pr i são já aof f r ida desde O de 
Janeira de 1002, com 2 me/.es de mal ta 
• 200 r é i s por dia . O Ministério Publi-
co e os accusadores appe l la ram da sen-
tença , e, como o juiz, a seu requer imen-
to, mandou o réo recolher 1 cadeia sent 
admissão de fiança, o defensor aggravou 
Besse de spacho . 

—O» progress i s tas clamam qne n Ca-
m a r a dos pa re s precisa de uma [reforma 
f ad ica l , p o r q u e não podem, dizent, go-
verna r com eila, tal como e s t á . E ' na-
tu ra l que venbam a fazel-a, sucredendo-
*e depois as re fórmas de Ministério pa ra 
i l i n i s t e r i ' , . 

—Montem, realison-se a cerimonia da 

Cmoira eommnnhão e chr i sma em rrili-
das eg re j a s da capi ta l , com certa 

pompt-
— N o sabbado , manifestou-se, com vio-

lência, fogo na fabrica de papel pa ra em-
" ilhoa e ssccos per tencente aos srs . 

" ~ ~ • Bica mMno Silva & O. , ao Becco da 

Os 
Sapa to , p a t e o . 

t o m beiro« beirou p u j a r a m sa lvar am 
de benzoline, doa s r f . A . Rivi 
maa bontem, pouco depois daa 
la aa l t» , d e s a i r o l r o n t a r ap i 

de-
A . Riviéri 

e 
rap ida-

iilaío de Lordcl 
Mlgtièl Alves Fraga, 

l lva . f» Silt 
uimari1(t—Pedro Lobo . 

df Bailo—D. V • . 
I>teeira8 

gns ta Pacheco Pere i ra I .ei tç . CorneUc—b 
TelloS, 

Maria José 

Maria Aa 

Ribeiro F . 

Coimbra—Ü. Carolina P e r e i r a de Al-
meida, d . Anna Cunha J o r g e . 

Braga—D. Maria Rosa Silva I .omar, 
d r . José Maria Brandão Pere i ra , João 
Lopes de Carvalho, J o i o Cae tano Alvea 
de Mi randa . 

Chnres—General Ignacio Maria Mo-
raes Carmono . 

Porto—António Teixeira dos Santos, 
Domingos de Azevedo Lage . 

Ateochett— D. Mariana Rosa Al í e i r i o . 
l a — J o i o Felicfo. Aguei 

Libra, 33Í0—53(30—Ouro, 22 'lo. 
Correspondente 

I ma somnambula que habi ta nos a r r e -
dores de Belgrado e se gaba de haver 
predi to a morte violenta da ra inha Dra-
ga, acaba de annunciar que o rei Pedro 
Kerageorgevi tch morrerá como o seu 
predecessor . Segundo a pytlionisa, o 
novo monarcha não occttpará* o throno 
por mais dc tres annos. 

Tal prophecia , dado o pres t ig io de que 
a b ruxa gosa na crendice popula r , pro* 
duziu á maior sensação na capi ta l da 
f e r v i a . 

A proposi to , conta nm jorna l que Pe-
dró i não se descuida cm f i r m a r a glo-
ria do seu reinado, visto como t ão pouco 
tempo lhe res ta para isso. O seu pri-
meiro cuidado, depois que teve conheci-
mento das terriveis palavras do oráculo, 
foi escrever ao director do a lmanach de 
Gotha . a pedir-lhe que fizesse f igura r a 
dynaat ia dos Karageorgevitch nas suas 
fu tu ra s edições. 

T H E A T R O S E T O , 

H H B 

S a u t ' A i i n a — E t e r n o Feminino, phau-
tas ia heroi-comica, em versos de Rober to 
Misch, t raduc^ão pa ra o i tal iano de G. 
E. Nani c P . De L u c a . 

Representou-se ante-hontem.pela primei-
ra vez em S . Paulo, u pliantasia de Misch— 
Eterno Feminino {Das Eivig— Weibíi-
chc), que o condo Gerolamo Enr ico Nani 
t raduz iu p a r a o i tal iano. 

Eterno Feminino è uma s a t y r a contra 
o movimento feminista. A acç2o desta 
pliantasia desenro|a-se na Amazónia , era 
épocas mythologicas e tem por p ro tago-
nista Antíope, que foi rainha das raulhe* 
res gue r r e i r a s e que venceu em var ias 
pugnas os povos l irai tfophes da Asia 
Menor . O auctor , diz a crit ica, consegue, 
r ís t r ingindr t -ss ao campo dá pl iantasia , 
con t r apo r acçüo prehistorica ás idéas 
feminis tas do presente, in teressando e 
commentando com mnita tercc e com 
fina philosophia, o movimento feminis ta 
que t em ag i tado a sociedade m o d e r n a . 
A cri t ica allemil recebeu com a maior 
benevolencia os versós de Misch, de uma 
sonoridade na tura l . No meio da s a ty ra 
i r rompem inesperadamente r a sgos d e ' a l -
ta poesia, quo t razem á mente sug-
ges t ivas inspirações. 

Ò t r a b a l h o é uma espccle de mosaico 
dc s i tuações cómicas o sentlmentaes, de 
scenas l^eroi-comicas e de observações, 
f inamente feitas, da alma h u m a n a , ' um 
mosaico combinado com cores tfio bem 
escolhidas, que o tornam uma verda-
deira obra de ar te c do t h e a t r o . 

A obra de Misch foi r ep resen tada pela 
pr imei ra vez em italiano pela companhia 
Della G u a r d i a em Turim, com grande 
succesa j . Um dos mais abal isados crít i-
cos italianos, talvez a maior auc tor idade 
italiana em questões de theatro , cscrcveu, 
então, o seguin te : 

«Eterno Feminino 6 um t r aba lho en-
t re a comedia nristophanesca e a fabu la . 
Da comedia aristophanesca t em o gran-
dioso da pliantasia, o feliz conceito saty-
riefl. 

A aeç2o desenvolve-se no paiz das 
Amazonas, cm rpoca p reh i s to r i ca . Um 
bando de guerreiros gregos a p r ô a áa 
praias do paiz das Amazonas, sem sa-
ber onde estavam c quaes os habitan-
tes daqnelle paiz. Os guer re i ros eilo 
logo a preza dos pelas alt ivas mulheres 
que h a b i t a m o paiz e feitos prisionei-
ros jun tamen te com o seu chefe, um sol-
dado do valor, que devora com despei to 
a vergonha do ser nssiin vencido por 
mulhe res . 

l i s t a Sccna da prisílo o a do pr imeiro 
encontro en t r e os guerre i ros e as Ama-
zonas silo cheias de argúcia, de vivaci-
dade o. dp situações muito bem achadas . 

As Amazonas vivem sob leis bem defi-
nidas; tOm uma legislação civil bem orga-
riisada, conquistada a custo de mui to es-
forço e tenacidado. A regiiío c muito bem 
de.scripta. 

Aos cont ras tes comicos junta-se um 
verdade i ro drama de a m o r . A rainha 
Antíope é, em breve, preza de uma poé-
tica íí irresistível paixão pelo chefe gro-
g o . Este , por sua vez, sente uma súbita 
affeiçilo por cila, que lhe apparc-ce fulgi-
da de belleza e cheia de v i r tudes . O che-
fe g rego , porém, procura dominar o seu 
af fec to ; a honra impede-o de abandonar-
se a um sentimento que o f a r i a escravo 
duas vezes de uma mulher que o reduziu 
á escravidão, juntamente com os seus 
companhei ros . 

A rainha, entretanto, pouco a pouco, 
Tcnce a repulsão do seu amado; resigna-
se a abandonar a coroa, investe dos po-
deres reaes uma velha e dedicada conse-
lheira sua e resolve-se a acompanha r á 
Grécia, como humilde e dedicada esposa, 
o homem que escolheu para seu senhor . 

E ' unia nova Victoria da pa ixão na mu-
lher . 

Mas, no desenvolvimento desse amor, 
nos p repa ra t ivos da par t ida , na p in tura 
dos costumes das Amazonas, nos cara-
cteres de a lgumas delias e dos guerrei 
ro í , nos vários episodios que surgem, es-
tá o coinico do trabalho, de vivíssima 
pliantasia, cheio de calor c s e m nenhuma 
v u l g a r i d a d e . » 

A in te rpre tação que a companhia Del-
la Guard ia deu á peça, não sú aqui co-
mo na I ta l ia foi a melhor possivel. Has-
ta dizer que o auctor, qua viu n pua pe-
ça r ep resen tada centenares de vezes na 
Ailemanha, declarou, ao vel-a representa-
da pela Companhia Della Guardia , que 
nunca teve in terpretes tão intelligcrites, 
tão cheios de colorido passional c de ex-
pontaneidade; Clara Della Gua rd i a foi 
uma fasc inante Antíope e Andréa Maggi 
um majes toso Lisandro. 

Os demais ar t is tas que t omaram p a r t e 
na represen tação já receberam da crit ica 
não só da Italia, como do Rio, a s mais-
elogiosas referencias . 

Realisou-sc hontem neste t h e a t r o o 
concerto de despedida dos notáveis ar-
t i s tas Moreira dc Sá, Bauer e Casa l s . 

A concorrência foi boa e os dist inctos 
virtnosi receberam os mais calorosos ap -
plausos . 

T ra t ando-se de ar t i s tas de rea l mere-
cimento, de reputação consagrada , não 
podemos dizer cm poucas linhas a im-
pressão que nos deixou o br i lhante con-
cer to . 

Daremos amanhã noticia d e t a l h a d a . 

P o l y l h c u m a - C o i i c e r t o 
A funeçao de hontem, va r iada e a t t r a -

iicnte, chamou grande concorrência áquel-
la casa de diversões. 

Deram-se as estréas annunciadas : —o 
trio Alexandre, o trio Merours o os 
Wtgt.vood s . Os primeiros, em t raba lhos 
var iados de gymnastica, e cs segundos, 
em in teressantes cantos e bailes húnga-
ros, a g r a d a r a m bas tan te . T iveram, po-
rém, as honrus da noite os Westwood'3, 
que executaram, com muita habilidade, 
diversos t r aba lhos de cyclismo, sendo ca-
lorosamente applaudidos . 

—Hoje, com pro^ramma var iado , boi-
rée srleitc, ás iioras do costume 

A bordo do paquete Sfafjdalcna, pas-
sou ante-hontem pelo po r to do Rio a no-
tável ac t r iz f ranreza Jane Hading, rom a 
companhia do theatro Iiennissance. de 
Par is . 

A companhia deve es t réar -se em Bue-
nos Aires com a ptça d« Caprcs, La 
ckatelãine. 

WÊÊ 

c r o i r a 

B f t e l l i o i i » t o « - N V ft» i & g l c U aüxl 
Uar, ficou h o n w m oonclnldo i p Inquérito 

u«rido. em Begredo d« justlçâ, pôr 
r«do Modesto f e r r e i r a Lopes, pa ra 

apu ra r o íoguinte f a c t o ) 
Eip 20 do janeiro de 1890 João Maria 

Veptüra e «ua uiulhcr consti tuíram-se de-
vedores do d f . Jorge Black Scor ra r da 
quant ia de 14:000$, segundo a escr iptura 
lavrada pelo & tabelli&o desta cap i t a l , 
Vencido o p razo , o credor dr . Scor ra r 
t r a tou (Jo executar a hypotheca e, 
qe fevereiro ac *" ' l " de fevereiro de 1001, fez a . 
prédio o . 24 da rya Victoria e em todo« 
9s bens movei* qtie guarnecem aquellè 

red io , f icando o Dfoprio devedor como 
epositarlo dos befts penhorados . Assl* 

gnado aos devedores p prazo legal p a r a 

Î
mbargos a 14 dc jnlno do uicsn)o auno, 
oram lançados dç o fazer c a 10 fys sç-
embro de 1902, o juiz julgou subsisten-

te a penhora , 
A 9 de novembro de 1901, 0 credt 

d r . Scor ra r fez cessão e transferencia < 
divida ao requerente Alfredo Modesto 
Fer re i ra Lopes, segundo ficou declarado 
ua escr ip tura então l avrada . Como ces-
sionário, o requerente J-'erreira Lopes 
proseguiu na âceão, Entflo verificou que 
João Maria Ventufá , cm 9 de outubro dc 
1902, deu em penhor os moveis ( já pe-
nhorados) e quo guarnecei^ a casa n . 24 
da rua Victoria , a qvie acima àlludimos, 
a Victor Miguel Genin, que, 1 8 do tnez 
passado, t r ahs fe r iü esse penhor a Emilio 
Fanucchi e este por sua vez (a 10 do 
mesmo niez) t ransfer iu-o a Manoel dos 
Reis P in to da Rocha—que propoz a 1« 
tjaquelle mez a acção dè execução desse 
niQsmo penho í—e como credor de réis 
2:500$, cujos bens deviam então se r de-
posi tados eui poder do tenente-coronel 
Bernardino Moreira Fon toura . 

Ha ce rca de nous ííletfos. João Maria 
Ventura apresentou a Émilio Fanucchi 
um panei dizendo que era um c o n t r a t o 
de penuor do valor de dous contos o 
tanto , como ga ran t i a dos moveis que 
guaruecôm a sua casa c que elle Ventu-
ra t inha passado a um seu credor (cujo 
nome não consta dos a u t o s \ accrescen-
tando ainda que este credor lli'o i yv i a 
rest i tuído, fazendo presente e, pCr isso, 
Ventura, por sua vez, o offorecia em pa-
gamento . 

Fanucchi, porém, não aceeitando o of-
ferecimento, Veutura lhe fez ver < que o 
cont ra to já es tava t ransfer ido em oeu no-
me, e lhe pedia que fizesse a sua t rans-
ferencia a ou t ra pes sôa—cujo , 110111e não 
se r e c o r d a v à . 

En tão Fanucchi, accedeu ao pedido de 
Ventura e assignou, sem 1er, a t rans fe -
rencia uo carto rio do 5 o tabel l iáo. 

Declarou Ventura 110 inquérito que 
nunca recebeu dinheiro por essa t rans-
ferencia e nem pagou quant ia alguma a 
Victor Miguel Genin. Referiu ainda Que 
ha cêrça de 15 dias ficou deposi tár io dos 
beus moveis da casa d*e João Maria Ven-
tu ra . 

Manoel dos Reis Pin to da Rocha, sen-
do chamado p a r a depor também 110 in-
quér i to , disse que é credor de João Veu-
tu ra dá quan t ia de 1:5008000 lia m a i s de 
um anno. e que no acto da t ransacção, 
Ventura lhe apresentou um contrato de 
penhor dos moveis existentes na sua 
casa e cu jo bens f icaram depos i tados 
com o p rópr io Ven tu ra . Fóra essa. cão 
fez ou t ras t ransacções com Ventura, igno-
rando os con t ra tos fcit03 com Miguel 
Genin, Fanucchi, Scorrar e Ferreira Lo-
pes . Não conhece também pessôa a lguma 
com o uome de Bernardino Moreira da 
F o n t o u r a . 

Depôz em seguida Joaquim Luiz de 
iSouza. que disse ter visto, cm fi:is do 
anuo passado, J . Maria Ventura a p r e -
sentar um pape l , que lhe pareceu um 
con t ra to de penhor, a Victor Miguel Ge-
nin, que o ass ignou. Em princípios do 
mez passado, Ventura voltou A casa de 
Genin, pa ra que este assignasse um ou-
t r o papel, o que foi foi to. 

Genin, ent re tanto , diz que em março, 
ou abril, do auno passado, Ventura lhe 
pediu empres t ada a quant ia de ü^OO^, 
sob promessa da ser pago, apenas Ven-
tu ra vendesse o seu prédio, s i tuado ú 
rua Victor ia . Do emprést imo, foi passa-
do um recibo. 

E m outubro, sabendo que Ventara es-
t a v a sendo accionado, pediu uma garan-
tia p a r a sua divida c assignou um con-
t r a t o de penhor dos moveis da casa, sen-
do tes temunhas desse facto Juaquitn L . 
de .Souza e outro individuo. 

No começo deste auno. sabendo que 
uma penhora fôra fei ta nos moveis da 
casa de Ventura, . Genin lhe exigiu o pa-
gamento da divida, que só no mez de mar-
ço poude l iquidar , com prejuízo do 11111 
conto de réis, pedindo-lhe Ventura que 
t ransfer isse aqueilo contrato de penhor 
a Emiiio Fanucchi , c o fez, posto o não 
conhecesse. 

Po r fim, João Maria Ventura, nas suas 
declarações á policia, disse que Genin lhe 
passou um documento, o contrato de pe-
nhor , que o propr io escreveu. 

Genin, exigindo-lhe o pagamento, disse 
que fazia o aba t imento de 1:00055. En-
tão, Emilio Fanucchi prometteu dar-lhe 
1:5009, mas fal tou a essa promessa, posto 
qne a t ransferencia de contrato já esti-
vesse fei to em nomo de Fanucchi. Foi 
então que a r ran jou aquella quantia com 
Manoel dos Reis Pinto da Rocha, a quem 
Fanucchi t ransfe r iu o con t ra to . 

Disse ainda que Pinto da Rocha, discu-
t indo o penhor, ficou deposi tár io dos bens 
moveis de Emilio Fanucchi, que os dei-
xou cm casa de Ventura . 

Deante dessas provas, o d r . Pinheiro e 
P rado , 2° delegado auxiliar, ao encerrar 
o inquéri to sobre o facto, concluiu que 
João Maria Ventura está incurso nas p e -
nas do a r t . 338 § 3 o do Cod. Pena l . 

O inquéri to foi hontem remct l ido ao 
d r . juiz do Direi to da 4 â vara criminal, 1 
por intermédio do s r . d r . c h e f e de policia. 

R e t r a t o d e I « e ã o X I I I — N u m a das 
v i t r inas da «Casa Garraux», acha-se ex-
posto desde hontem ura re t ra to a oleo 
de S . S . Leão XI I I . 

O r e t r a t o á trabalho do pintor s r . 
Ped ro S t r i n a . 

D e s a s t r e — A ni^nor Yollanda, do 2 
annos de edade, filha de Carmine Gui-
lherme, res idente á rua de S . João. n . 
10, hontem, ás 3 horas da tarde, quan-
do br incava em frente á casa de seus 
paes, foi a t ropel lada por uma car-
roça . 

A creança rcceben vários fer imentos 
e, ao que parece, graves lesões internas, 
porquan to o seu estado inspira cui-
dados . 

Começo d e i n c ê n d i o — N a cozinha 
da resideneia do s r . Francisco Marcon-
des do Amaral Cesar, s i tuada á rua Ri-
beiro da Silva, n . 12, manifestou se hon-
tem, ás 4 horas da tarde , um pr incipio 
de incêndio, devido a excesso de fu l igem 
na chaminé . 

Compareceu 110 local a secção do cor-
po de bonibeirus do Oeste. 

Não S-: tornou necessário o funcclona-
mento do mater ia l , s'-niio o fogo extin-
cto com o auxilio de uma bomba , v.s-
t e rna . 

Es t ive ram presentes o major Soares 
Neiva, commandan te do corpo de bom-
beiros, e o d r . Pinheiro e Prado, :." de-
legado aux i l i a r . 

E x p o s i ç ã o — A c h a - s e exposta na casa 
Apparccida uma rica corôa com o re-
t r a t o dc Leão XI I I . 

P e q u e n a 3 o c c o r r e n c i a s — Miguel 
Capeeci c Kaphael Penestr i , ambos em-
pregados dc uma fabr ica de vidros exis-
ten te á r u a Conselheiro Brotero, hontem, 
á noite, t r ava ram-sc de razões, por um 
motivo fr ívolo qua lquer . 

Capecci, mais ousado que o compa-
nheiro, a t i rou neste um formidavpl pon-
t apé , que o impossibilitou de andar . 

O aggressor foi preso e Pene.stri, sub-
met t ido a exame de corpo de del ido, na 
Repar t i ção Cent ra l da Pol icia . 

—Genoveva Francisca de Paiva, resi-
dente á t ravessa do ( |uar te l , n. 1. quei-
xou-se hontem, á 1 hora da tarde, ao 
d r . 2 o dtdegado auxiliar, de que fôra ag-
g red ida por um individuo que a j»er*e-
gae cons tan temente . 

A queixosa, que apresentara nm feri-
mento conluso na cabeça, foi submet t i Ja 
a exame tie corpo de delicto. 

a 11 
penhora no 

Os per fumes , segundo nm scientista 
Craocez, têm um grande valor antiseptíco, 
mas, p o r ou t ro lado, obram como o ál-
cool, produzindo ama excitaçfto que é 
acompanhada de uma reacção . 

S
roteger a 

_ m promet-

iQf . - , . . 
tc-se a Vender 9 couro coip aba t imento 

P i t o 1TOB0O B I T A P f l 

C f t i t t p l a t f r 
P o r p ropos t a do v t r e t d o r I r . Aplonto 

l o l o , > C a m a r a Munlolpal va i c r e j r uma 
sacòld prel iminar no ba i r ro da Lagôa . 

—O s r . coronel Eloy P o m p e u ao Ca-
margo apresentou á Camara um requeri-
mento propondo- ie a fazer a matança do 
gado p a r a q consumo publico des ta cida-
de, vendendo a carne verde a p reço r.uu-
ca superior a 600 réis ao kilograiQiuâ. 

Sendo intuito da CAiAafa prol 

de 10 0[0 dos preços co r r en te s . 
S a n t o s 

A Camara Municipal rcunlu-se hontem, 
ás 4 1[2 horas da tarde, em sessfto ordi-
na r i a . 

—O s r . d r . Luiz P o r t o Moretz-Sohn 
de Cast ro , jujz do Direito dfi 2* v*ra, 
não se conformando com o parecer apre-
sentado pelos árbi t ros que aval iaram o 
qnantnm da gratif icação aos per i tos «íue 
foram incufnbidos do êxarflinar os livros 
da Camara Municipal, reduziu de dezoito 
a nove contos de réis, isto é, t r e s contos 
a cada 11111 dos peri tos. 
S l o . A n t o n i o f i a C a c h o e i r a 

Foi exonerado, a seu pedidp, dos ca r" 
gos dc promotor publico e cu rado r de 
ornhaius des ta comarca o s r . <lr. Joa -
quim f e r r e i r a , sciVlo nomeado p a r a sub-
sti tuil-o o s r , u r . Ic r tu l iauo Delphim. 

—Regressou a esta cidade, tendo de-
sistido da licença cm cujo goso se acha-
va. o dr . Piuheiro Lima, juiz de Direito 
desta c o m a r c a . 

—Já foi entregue no s r . Intendente 
municipal a planta do edifício quo vai 
ser construído pura o g rupo esco la r . 

As obras de coustrucção se rão fei tas 
sob a direcção do s r . padre Autonlo 
Gonçalves, presidente da C a m a r a Muni-
cipal . 

—Um fac to digno de nota. ne9ta época 
terrível em que o capi tal dcsapparece , 
re t ra indo , e que os operár ios sen tem a 
fal ta do t raba lho : na ultima sessão da 
Camara Municipal, foram apresen tados 19 
requer imentos pedindo a concessüo de 
terrenos pa ra edificações den t ro do per í -
metro u r b a u o . 

S . . J o s e « l o K i o P a r d o 
Do nosso correspondente, em da ta 

dc 1 8 : 
•No dia 15 do corrente, o chefe da 

commissão sanitar ia , d r . Fa r i a da Ro 
elia, dir igiu um officio á C a m a r a Muni-
cipal, declarando limpa a c idade . E n t r e -
tanto, a séde da comarca a inda continui 
em Viria Costina, porque o governo a t é 
agora não decretou a t r a n s f e r e n c i a . 

A 17, celebrou se na matr iz des ta ci-
dade uma missa de reqiiicm em suffra-
gio daauel les que aqui foram victiniados 
pela febre amarelia, duran te a epidemia 
u l t imamente ext incta . Esse ac to religio-
so foi muito concorrido, notando-so e 
presença das principces fami i ias da lo-
ca l idade . Depois da missa, seguiu-se a 
recommendação junto ao rico cenotaphio 
g ra tu i t amente levantado pelo insigue a r 
mador s r . Modesto Nava r ro . 

A orches t ra de amadores, que com 
bellas peças fúnebres acompauliou »8 ce-
remonias, dos-nip^iihou-se ga lhardamente . 

A' t a rde desse dia, o povo reuniu-se 
novamente na matriz para d a r g raças a 
Deus pela extineção da ep idemia . De-
pois de entoados cânticos esp i r i tuaes 
por um côro dc mais de cincoenta me-
ninas, seguiu-se a bençam do Santíssimo 
Sacramento, dada pelo rcvnio. vigário 
da parocli ia. 

A Camara Municipal, em sua ult ima 
ssão, votou uma h i auctor isando o in-

tendente municipal a contrahir um era 
prést imo da quantia de t rezentos contos-
do réis, ao typo de 70, juros dc 12 °/« 
ao anno, prazo de 15 annos, s endo os ju 
ros pagos semestralmente c aruortisando-
se annualmente o capital com unia pres-
tação de 20 "[0 . 

O intendente, para esse fim, foi a essa 
capital e chagou a lançar o emprést imo 

de volta, affiriuou que estava todo sub-
scripto, dependendo a conclusão do ne-
gocio somente da emissão das le t ras re-
spect ivas . 

Agora , porém, podemos a f f i r m a r que 
emprés t imo, nas condições negociadas, 

não se realisará, porque uma g r a n d e par-
te de vereadores a isso se oppõe, por-
quanto está verificado que, além do typo 
baixo por que seriam as letras emit t idas, 
teria a Camara de pagar 15 °[0 (!) de 
corretagem, o que quer dizer que a Ca-
mara sú receberia 55 °[0 . 

Era um negocio da China p a r a os In-
termediários do cmprcs t i im, mas, feliz-
mente p u a o município, não se reali-
sa rá . 

Na primeira sessão da Camara , teremos 
occasiilo de verificar o que a f f i rmamos o 
que nos foi referido por quem pôde af-
f i r m a r . 

Tra ta-s? de fundar nesta c idade uma 
uma i rmandade de misericórdia, com o 
fim de crear e manter um hospi ta l de 
caridade, uma casa de recolhimento c 
educação pa ra orphãos desamparados, 
um asylo pa ra indigentes c unia casa pa-

. expostos . 
Amanhã, devem reunir-se os fundado-

res da i rmandade em uma das salas do 
Clnb Recreativo, para o fim de sc no-
mear uma commissão encar regada dc or-
ganisar o respectivo compromisso. 

A commissão que tomou a iniciativa 
da fundação dessa irmandade, compõe-se 
dos doutores Guilherme Tell e José Ko-
dolpho, r e v . padre José Ancassncrd c 
Francisco do Nascimento. 

— D a p n r t e d o s comr.ierciantes desta ci-
dade ha grande queixa contra as eleva-
das t a x a s de impostos que são obriga-
dos a p a g a r á Camara Municipal . Ef-
fectivanientc, ns taxns são exageradas e 

Camara tem obrigação do rcdnzü-as , 
10 não quizer prohibir o exercício do 
lommercio 110 município. 

En t re t an to , a lei que auctor isou o re-
ferido empres t imo municipal est ipula cm 
um de s t u s ar t igos que a Camara dá co-
mo garan t ia do emprest imo a renda do 
imposto de industrius e profissões, não 
podendo reduzir as t axas actunes desse 
imposto, durante o prazo dc 15 annos.» 

M O V I M l i r a C í A F J a 
T r i b u n n l ( I n . J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 
»i-.-SÃO OilMNArilA KM 82 DK JULHO 

LE 1'JOÍ! 
PiTBÍ'lente, d r . Canuto S a r a i v a . 
Si" rutario, tir. Luiz de Aran jo . 

Pííbâaçeua dc untou 
O dr Xavier do Toledo passou ao d r . 

I?nu<:io Arruda a* cíveis 3')<>:i de L o r e t a , 
:W,07 de D o m Corregofl, 3518 do líiu 
Claro. 350G Ua Limeira, 3l>)7 e 3Ü91 da 
capi ta i . 

O tir. Ignacio A r n H a ao dr. P . Lima, 
a eivei de Hantos. ao . i r . Oliveira 
Ribeiro, as e ivei , 8439 do Rio Claro .3!«6 
da l uxina, 3589 dc Guara t inguetá , 1861 
de I . ' i i ipp, 3610 de 8 . I'au!o doa Açu 
do-*, 33->j e da capit i!. e ao dr 
Xavier de Toledo, a eivei 3108 de Mo-
ny-nwrim. 

O d r . Oliveira Ribeiro ao d r . P . Li-
ma o couliicto de jur ia . l icr lo 77 de So-
rocaba. e as eiveis 3087 de Ct^apava , 
3959 de S . Simão, 3109 de Atibaia, 3583 
do Amparo e 3503 da capitai. 

O i ir . Oodoy ao d r . X. de Toledo, a 
eivei 3414 da capi tal e ao d r . Dehfado, 
ua eive.» 3(102 (io Aviré , 3 t l O de Moc'" 
ca, 3538 dc Bragança e 35C1 de Mo-
em'a . 

O d r . Saldanha ao d r . A. Panlfoo, s 
eivei 3 i 2 t dc Santa Rita do P a s s a (Qua-
tro, e ao d r . Xavier de Toledo, u eivei 
3489 do M o g v M i r i m . 

O d r . A. / ' rança ao d r . X . de Tole-
do, as eiveis 3558 do Ribeirão P r e t o e 
3002 do Rio Claro , 

jur.fjA3iF.KTOS 
Embargos 

N. 3 : 3 8 . Jabot ieabal— Embargante , 
Fianctaco Cabra l de Mello; embargados , 
d . Francisca Honoria da S i l ra e ou-
t ros . Relator , o d r . A. F r a n ç a . Jíao 
vencida a prel iminar de cão se conhecer 
dos e inbargus, contra os votos dos drs . 
França e Paolino; converteram o julga-
mento em diligencia, para se proceder A 
habili tação dos embargados . 

N. 3487. San tos—Embargan te , Ma-
noel José Barre i ro ; embargada , Caadida 
Maria do Rosar io . Relator , o d r . A. 
F rança , Reje i ta ram os e n b a r g o a , contra 

o$ 'votos io* àxt.k. JV»M» • T»m». 
OMlgnado « d r . F u l u * pa r» Mor»Ter • 
accordam. 

AppelltçSet tlut» 
R . M M . Capi ta i—Appel iante , o Ja tao . 

ex-offkto, oppullados, Antonio Rodrlguea 
Lo*w * d . Maria Carmen Na ta l i a Q u e -
vedo. Relator, o d r . M. de Oodoy . Ne-
garam prov imento . 

N. 3812. F ranca—Appel ian te , o J u n o , 
tx o f f t i i f , appel lados, Aguello Pet ra l l ia 
s d . Krancisca F.mlrena a a C o s t a . Rola 
tor, o d r - >M. do (Jodoy. N e g a r a m pro-
vimento, 

N . 3028. Cap i t a l—Appe l i an te , Ju l iana 
Custodia da Silva: appcl ludo, Josó Couto 
do Magalhica . Relator, o d r . A. Pauli-
no. Der.iiu provimento, cont ra o voto do 
d r . Toledo. 

N, 3033. Capi ta l—Appel ian te , o Juízo, 
e.t-bfficio; appel lados, Francisco Gomes 
dos Santos Lioia Filho « d . Al ie»Schr i tz 
ineyer uos Santos Lima. Re la tor , o d r . 
M." de Godoy. Negaram p rov imento . 

N. 3574. C a p i t a l — i p p e l l a n t c , l i dua rüo 
Pra tes ; appe l l ada , a • u e n d a do Es tado , 
Helâtor, o d r . Sa ldanha . Nega ram p r o 
r l m e n t o . 

N . 3441 . 8 . Carlos do r i n l i a l - A p p e l -
lantcs, Arau jo & Qulllci; appel ladas, d . 
CaroUna P e r a e Maria More t t i . Relator , 
q d r . P . L i m a . Foi concedida dispensa 
de revisílo [>ara o ju lgamento ua primei 
ra sessão. 

F ó r u m 
Rç i l i sam-sc hoje no Forniu as seguin-

tes aud i ênc i a s : 
A s 11 ho ra s , a do d r . Clementino de 

S u/.a e Cas t ro , joi/, da 4 - vara ; ao meio-
dia, a do d r . Arlindo Guer r a , juiü da 
o \ v a r a ; il 1 hora , a do d r . Mello Aires, 
juiz da 1* v a r a . 

—Serão levados A 1* p raça no dia 27, 
ao melo dia, os bcus penhorados a Igna-
cio Lourenço de Camargo o outros, na 
execução que lhes movo Joaqu im Antu-
nes elos San tos . 

—Foi des ignado o dia 27 do corrente , 
ii 1 l | 2 da t a r d e , para se r c a ü a a r a in-
quirie.lo de tes temunhas a r ro ladas pelo 
coronel Autonio Alvares Lei te Ponteá-lo, 
na a feào quo lhe movo Jo3o Bernardo . 

—No dia 25 d> corrente , ás 11 horas 
da manha, prusegui rá a inquirição de 
tes temunhas do summario dc rulpa do 
nrocesso cr ime ins taurado conl ia I .of ia to 
1'ranciscn como incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Código Pena l . 

" R e a l i i o n - a e hontem a 3" praça dos 
bens penhorados ao engenheiro Augusto 
Ragnaui e sua mulher por d . I r m a Baes-
l iusck i . 

— F o r a m conclusos ao juiz da 1* vara 
os autos de ejtecuçio de sfn teuça , que 
Joüo Monteiro movo contra Francisco 
Mat ta razzo et Companhia, para deeisito de 
aggravo in t e rpes to pelos R l í . 

—Rcalisou se liontem a inquirição do 
tes temunhas nu acçflo ordinár ia quo Luiz 
Russo move contra Ernesto Lerami . 

— Foi cassado por ordem do juiz da 
4* vara cr iminal o man-lado dc i risüo 
preventiva e i p e d i d o contra Franc isco de 
Paula Vital, nos autos do processo cri 
me quo lhe move a Just iça publi a . 

< J t i i / . u F e d e r n l 
Sob a presidência do d r . Aquino ( 

Castro, jgiz Tcderal, o com assis tência do 
d r . p rocurador da Republica, renlisa-so 
hoje, ao meio dia, a u d i c n J a eivei neste 
Ju ízo . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
Boletim ileteorotogico da 

CoMWissrio Geograpfii' 
ca e Ceologica : 

22 DE JULHO 

Rarometro, a 0", ds 7 
horas da ntanhJ, 701.8 mm.; 
2 horas da t a rde , 700 7 
mm.; 9 horas da noite de 
liontem, 7 0 2 . 0 mm. 

T e m p e r a t u r a : l u i u l m a , 
11"; maxima, 15'-. 

Vento predominante , a té 
ás 2 horas da tarde. S E . 

C h u v a (em 24 horas), 
1 . 5 mm. 

Tempo g e r a l : 
Encober to . 

H o j e , 2 3 , á s 3 .4 .0 d a 
m a f t r u g a d a . tf. p o r t a 
d ó n o s s o c a c r i r t o r i o , 
o t h o v i u o m í t r o m a r -
c a v a 1 3 a c i m a d o z e -
r o , C o m o r:o v 5 a o l a d o . 

—3r. 
— 

3 0 = 

• = 

5 : 

i r S 

o E = 0 ' 

i í E Er ro 

I 
F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço pu ra hoje : 
E1 super ior do dia o capitilo Quirino; 

o corpo de caval lar ia dará um officiai 
para a j u d a n t e dc dia; o 1° Latalliüo, as 
aa gua rdas elo Palacio e Hospi ta l , força 
para acompanha r presos ao Fortim, dous 
olficiaes p a r a a guarnição c duas orde-
nanças pa ra a secretar ia do commando 
gerai ; o 2", as guardas da Cadeia c P o -
l ícia . 

Os demais corpos d a r j o o serviço do 
costume. 

Tocará no j a r d i m da Luz a 2 a sec-
ç J o . 

Amanuense do dia, sargento A r t h u r . 
Uniforme, 4 " . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abat i-

dos hontem 183 bovinos, G:i suinos, 15 
ovinos e 4 vi tel loa. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Iqntiiisados : 1 bovino. 1 vitollo, 28 

pui miles, 4 f i g a d o s e l l intestinos delgados 
bovinos, 18 pulmões e ü ligados de 

suínos. 
Emblema do carimbo, coqueiro. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 21 de Ju-

lho : 
Existiam 188; en t raram 10; sahi ram 4; 

existem 405. 
I)erani-Ht l i ! consultas e fizeram-se 43 

p quenos cura t ivos c 0 operações. Foram 
a- iadas 297 rece i tas . 

Mi dico do tlia, dr. Xavier da Sil-
ve i ra . 

L O T E R I A S 
l>-:umo dos prémios da loteria da ca-

pital federal, ex t rahida h o n t e m : 
15432 25:000*1000 

6023 2:0008000 
5801 LOOOíOOO 

FBFMIOS LE 500S 
3437 5141 8124 2000 t 

r r i r - n i H d e 2009 
»533 13087 14100 15380 21001 

23201 
PRÉMIOS BE 10:*)$ 

3300 3790 11745 13902 13974 
11032 15132 10101 10771 

17313 18028 24007 
PUEMI03 DE 50& 

l '.H 2007 0030 7400 8071 18503 
17105 17350 17475 18027 L"io82 

21265 21471 24748 31807 
APPROXIMATIVES 

15131 e 15133—2001 
0022 a 0021—ÜM 
5963 a 5965—Oot 

Dl'ZEKA 
15431 a 15 HO—80» 
0021 d 6030—30» 
5801 a 5070—20» 

Todos os números te rminados em 2 
tem 4 $ . 

Tclegramma recebido pelo ag rn t e gera l , 
s r . Jnlio Antunes de Abreu . 

Loter ia Espe rança . 
Resumo dos prémios da 11* loter ia do 

plano n . 124, ox t rah i l a cm Aracajú, em 
21 de julho de 1903. 

5140 I0:000«000 
145826 IriKiOiOOO 
100623 3JOÍOOO 
162161 200ÇOOO 

2 r u E H i o s d e 100» 
67278 I80M6 

4 rBEUIOS d e 0 0 $ 
52383 136808 136869 110233 

10 PBEMIOS DC 2 0 $ 
7102 73111 75010 109542 116214 

131381 131697 150351 151854 163010 
ArrRoxtxAçGEs 

5139 e 5111—50* 
101(022 e 100024—20* 
115825 e 145827—30$ 

DEZENAS 
5431 * 5140—10« 

100621 a 100630— 5 $ 
145821 a 1 4 5 8 3 0 - í f 

C l l f w u 

Todo« oa numéros termina«»» em 0 
t i r a 9 * 0 0 r é i s . 

Pe la Companhia tfeclonal Loter ias doe 
Ei lados , / . C. dt Oliteir» Boiar io. 

POSTA «ESTANTE 

Sr. Battit Jlattista — Recebemos o 
n . 1 4 8 1 0 0 . 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M * d l o o a 

P R . J . ALVES DE l . I M A - d a Univer-
sidade do Pa r i s , c i rurgião da Bcneflcen-
ria P.ji'liiiHir/.i n da Saul 
PIUBUe HO 1 BUS, CIIUI£IUO u* 111.11^11..... 
t ia Por iugueca e da Sauta C a s a . — E s p e -
lialidado : moléstias de senhoras, d r -
l i s s mina r i a s o p a r t o s . — R e s l d . : r _ 
Brigadeiro Toblas, 84 A. Consu l t . : rua 3 u i i ^ u u n i u t uvmo, »'•«-.». VUIMM» . • •«•» v • 
Bento. 26-A (dis 12 hm 2 ) . | T e l e p . , 301. 

CR. ADRIANO DE BARROS, c t I N l c * 
MEDICA—Conaultorio : rua do Commerclo, 
6. da 1 ils 3 . Residência : rua Ypi r tnga , 
82. Telepliope, 9 2 ! . 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Ciinic»-
medien, isuccialmcule de ereançat. Re-
sideneia, a lameda do Tr iumpho, 24. Te-
lephone, 3 6 . Coiiiullorlo, rua de 8. Ben-
to, 51, sala n . 8 ; de melo-dla á 1 hora 
da t a rde . 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — D r . 
Monteiro Vianna, especial ista, com pra t i -
ca dos prlne-ipacs hospitaes da França , 
Italia. Áust r ia , Ailemanha e Ing la t e r r a . 
Resideneia, r ua Maria Thereza. 24. Tcle-
plione. 06. Consul tor io : rua S . Bento, 
57. Telephone, 088; de 12 ás 3 . 

DR. AZURF..M Í T R T A U O - C l i n i c a me-
dica, com especial idade—molést ias do co-
ração e dos pulmões. Re»idencla, rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82 . 

DR. CAMPOS SEABRA, medico o ope-
rador—Consul tor io , rua S . Bento, 51, so-
brado . Consu l t a s : de I ás 3 da t a r d o . 
Resideneia, rua Barüo de I lapet lnlnga, 73. 
Attrndo n chamados a qualquer ho ra . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, d a s 12 ás 2 da tarde. Itcsideu-
l is , rua da Liberdade. 57 , 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de P a r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sgphttis t 
Vi ciei-tios da peite. Consul tor io : rua de 
8 . Bento, 45, de 1 ás 3 ho ra s . Resi-
deneia : rua D . Veridiaua, 6 7 . Telepho-
ne, 260. 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-rirnrglca e especialmente moléstias 
dos crçams geiiilo-arlnarloi, petit e tj-
ihilit. Consul tas da 1 ás 3, m a da B<-a-
Vists , 41. Resideneia, largo da Liberda-
de. 50 Telephone n. 100. 

A l a s s a g l a t a 

ANTONIO MOLLIARD, ox-pvofps-
ßor da Escola de Massagem, do 
Paris. Pua dos Guyanazês, n. 94. 

Advogados 
O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu cecriptorio de advocacia á 

rua do Coriiiucrcio, n . 43, das 12 us 
3 da t a r d e . 

CS AD\ OGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Es tevam de Almeida, Gabriel Ri-
te i ro des Santos , Oscar Moreira, m u l a -
rum seu cscriptorio da rua de S . Bento, 
n . 26 A, p a r a a mesma rua. u . 57. 

DR. JOSE ' TOREES DE O L I V E 1 R A -
ADVcoADO — Incumbe-se do serviços na 
capilal c no Interior, cm pr imei ra o se-
gunda instancia. Escr ip .—rua de 8 . Ben-
to, n . 12. Resld .—rua d o S . JoEo.n. 133. 

J» «Mn 
. d J mes, MH.464; » p i * 

d u r u te » toqiu 

í e i l l n » » 

V J . f o r a » 
— w t 

to * 
H t a . 

F e r i m bo je baldeadas com 

8 l | í ? * i n n d l a h y , 2 Í . 6 2 0 ; em B. P a t l o • 
Sorocabana, « 0 7 ; em Campo Limpo, 
287:no Braz, 106»; no P a r y , 4 . 9 4 1 - T e t o l , 
46 .501 . 

Foram embarcadas em 21, 35 777. ; des-
de 1», 453.307. Despachadas, (joje,97,351. 

Sabidas (desde o dia 1 ' ) : - p « a 
Europa , 192.575; p a r a os Es tados-

4 7 9 . ' 

irai data do anno passado 1 

1'nldos, 187 .708 ; para Buenos Aire«, 458 
cabotas 

Era l g l . _ . 
En t radas , «2 .487; desde I o 381 .417; 

d e s d o l - de julho, 881 .417; mddU, 17 .837; 
vendas, 3 0 . 0 0 0 : stock, 751.22«; b i s e , 
4*300. Mercado, calmo. 

RIO, 22 
Eutrad««. 20.437; embarque», 8 .318 ; 

vendai , fl.OOO; stock. 565 .33o; p r e ç o ( t y -
po 7), 5»90t>; mercado, calmo. 

1 ' r a ç n s « x t i - n i i u H r n s 
rONTBONTO DAS AUFnTLRAS 

— « ' 

Do dia Anterior 

Colações p a r a s e t embro : 
( lavre 30 1]4 
Hamburgo ui'it 
Londres 24|0 
Nova-Vork, inal terado 

a 5 pontos mais baixo. 

Cotações p a r a março t 
Havre 31 1|2 
Hamburgo 26 
Londres 26 

Ao melo-dla: 
Havre—Ioa l t e rado 
Hamburgo—Ina l t e rado 

30 1|4 
25 
24,0 

Inal terado 

31 1[2 
26 
26 

Inal terado 
1|4 mais baixo 

HA* HE, 22 
O mercado dc café abr iu ho je inalte-

r ado da a b e r t u r a an ter ior , cotando-ao 
30 l | 4 frai icos pa ra s e t e m b r o . 

A ro t ação p a r a março foi 31 1|2 f ran-
cos, ina l te rada da a b e r t u r a an te r io r . 

Ao meio-dia, o mercado apfcsef t tava-ae 
ina l t e rado . 

Hontem fechou a 30 l | l f ranco« pa ra 
se tembro e 31 I |2 f rancos p a r a março . 

i tAMBfnno, 22 
O merendo de café abriu hoje cora 

baixa de 1,1 dc pfenuig da abe r tu ra an-
ter ior , cotaudo-so 21 3[4 pfunoigo p a r a 
octe inbro . 

A c o t a ç l o p a r a março foi 26 pfcnitlge, 
ina l t e rada da a l ier lura anter ior . 

Ao meio-dia, o mercado apresen tava-se 
iua l te rado . 

Hontem fechou a 24 3[4 pfennlgo pa ra 
se tembro e 20 pfenuige pa ra m a r ç o . 

LONDRES, 22 
O mercado do caM abriu hoje inalte-

rado da aber ru ra an te r io r , cotando-sc 
24]6 pa ra s e t embro . 

A cotaçilo pá ra m a r ç j fu i 26 ahilllngs, 
inalterada' da aber tura a n t e r i o r . 

KOYA-YOItK, '-'2 
0 m ç r - a l o de eaíi4 abr iu ho j e inalte-

rado, A 5 pontos mais ba ixo , 
i o c h o u hontem inal terado. 

M i r n a i l o s t i o c a n t l > l o 
LONDRES, 22 

JLJ- e n t l s t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dent is ta russo 

brasi le i ro. Consultas, das 7 ho ras da ma-
nli i ás 5 da t a r d o . Rua Victor ia , 19. 

A. BRANDAO, c i rurg ião dentis ta — 
Avenida Range l Pes tana , 131. em fronte 
ao Grupo Esco la r . Os t raba lhos c i ecu ta -
dos neste consultorio «erSo ga ran t idos 
por vários uunos e por p reço i Bem com-
petencia. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n . 0 . 

DEI\T1STA. — O ci rurgião dentis ta A . 
Castello faz qualquer t raba lho dos mais 
aperfe içoados e modernos da «ua p ro -
fissão, por preços muit íss imo raz tave l« . 
Aectita pagamento cm prestações, j.rt' 
tionifiitc contrariadas.—Gabinete o ro-
idrnein, t u a Direita, 11. 20-U. 

IÁL 
• M e r o a d o s < I c c a l f ó 

JUNDIA1IY, 22 
Recebidas, hoje, 38 .822; pa ra San tos , 

31.252; para S. Paulo, 5 . 5 8 0 . 

SANTOS. 2 2 
En t radas ho je , 3 8 . 4 0 8 sacca». 
Desde o dia I o , « 0 7 . 1 8 2 . 
Média, 2 7 . 5 9 9 . 
Desde I o d e julho 6 0 7 . 1 8 2 . 
Vendas ho je , 15.000' sacc í« . 
Stock hoje, 7 9 4 . 0 3 8 . 
Base corrente , 3»GOO. 
Mercado, ca lmo . 

J"*.T« 
fr itteenlot 

Fsoeo do Ingla 
tç r ro 

Banco rts França 
P n e u ila Ailema-

nha 
Mercado de Lon-

d res 3 m e t e s 
Mercado ilc Pa-

ris, s mezOj . . 
Mercado do Her-

lim, 3 mezes 
Cambio 

Sobro Parle . 
» B r u x e l t a i . 
. Novu-YorU 
» Génova. 
. Llsbda 
Cheçnes 

Par le sobro rtnlia 
Pa r i s (.obre Hes-

psnbii 
Par is sob re Ber-
lim . 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro I t l i 11-í 

isss f f . 
1bS6 6 •/, 

I i indje.r s 
I v . O Oslo de Mi-

nas , . . ., 
Fremiu de ouro 
Buenos.Aires . . . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenob-Aires. . . ! | l 

5 •>. 
3 V . 

< •;. 4 «,'. 

r , | l i i a 2 3|t> •1 .',[10 a 2 J [ 8 

2 6 / 3 2 2 l4 

3 " I . 3 I l 8 ' | . 

S í . r z 
ä S . 1 6 t | 2 
t .Hl i 3(8 

S. ' , . l t 
i l 

2 5 . 1 2 
'JS.lf l 1 )2 

4.H6 ! | 2 
25.1 J 

43 

100 100 

3CG.50 3GC.C0 

t i S I ) « 1 1 3 11« 

« 0 
Jit 3{4 

91 : i i i 
t o o 

8 0 
7 7 
9 2 

100 3(4 

87 87 

1 2 7 . 5 0 127 .30 

E f H T A I I 

r a s g a i a a t u l l M 

A r r o z C a r a * » M M k i u m i 

\ N a c i e l i í o T j f ' J i f K 
. J a p l o H M . . i i m » ' . 

' " i V V U i * * " 
> • paoloaal , • n l «<•> 

Alpiste n a c i o n a l , , 
Al fa f» , • ^ 
Arani» torpído . , . , , . ! . . . . > » , 
A a s u c a r f c d o n d o 

. mascavo , . , , l n 
zeite a a t r l e a M . 
ure «»lad ' . , . . > . ' . . l i l t 
rime «u fone r Y e l l o w , . . , , , 4 , 

Azeite P e r n a m b u c o . , . , 
• I t a l i a n o . . . 
t Bertolll . i i i h u » 

Fon tou ra Jacopl« . <•<>, , u 111, 

Ôt t l i io Beaedet l i i l . i i , 

aca lh lu (C K C ) . . . . . . 
. ( f t ) . . M U M i l L h 

( T ) . . . . » - . . « , 7 ) 1 . V I 
G a i p e , . l i . . . . . 
Cebolla» '. 

. de Liabôa 
Ranha americana 

> Barr i l P T G e o r g e . . . . 
. Monroe . 

Vegetal 
Banha bar r i l Rio 
Phosphoroa marca Olho 

. . Mignonet te . 
• > G a r i b a l d i . . . 

• Bicho 
» > Leão 
. > Gloria 
• • Pau l i s t a s ,1 
• • t). Dumont 
• > B a n a n e i r a . , 
> . A l l i a n ç a . . . 
• • A u r o r a . , , . 
. • Silos 
. . M a t a r a z z o . . 

Far inha do moinho Matarazzo . . 
. C l a u d i a . . . mi . 

1 -ill 
• Toie-a • 
. Ida . . . . . . 1 . . . . > . . . • 
. Olga 

Lídia 
» Rio do Janeiro F lour 

Mills: 
• Nacional 
• Brasileira 
• da Argent ina— Bancd* 

larl t > n i . > 
Far inha marca C, PtSsail 

. ( B B ) . 
> Gar iba ld i 
• (D) Giannelli 

Far inha Uiannell i : 
. T i radcntca 
• Marconi 
> Condor 1 ' e a s a n . . , . , . • 

Kerozene • i . . . . 
Sard inhas p o r t u g u c / a a . . , 
Uuei jo p a r m e j i o 

. r o m a n o , . . . . . . . . . 
Vcilas de « e b o . . . . . . 

• do R i o . , , , . , , 
• Apol lo . .T1 r . . 

Pape l em f a r d o ! . , . , 
Sabüo Carva lho 

. .8. Pau lo 

. 27 pedaços 
• Fami l ia r 27 p e d a ç o « . . . . 
• Pe lo tas 6<) pedaços 

Mandioca peneirada 100 li tro«, 
* Ba ta t a s 5 0 l i tros 

Ferne t Branca > . . . . . . 
. B r i o s c k i . , . • . „ i n , . . . 
> D« Vecchi 

C o g i u c Jules Robin. 
• D e l a o n a y . . . , 

'•larsala Flor io '1 
Vinho Chiant i 

O h l n a t o , . , rfr 
Amaro Montenegro . : > * » . 

• Felsina l l u m a z z o t t l . . . . 
Vermouth Mart inazzi . 

» (Jascia 
Vinhos i tal ianos (quar tolas) 

(do talho 1 
1 toscano I . . . I . K * 
• Giuseppa C o n t r a l t o . . . • 
. Castol labate 1 1 . . 

Sal grosso 1:115 
• e lpeela l Ffa te l l i J o V a n e . . . 
. . p a r a m e z a Barb ier i 

45ÍIJOÔ 
i . lsooo 
4(^000 
41fr»») 
4 4 6 ) 0 0 

1DÍ-W0 
12« Kio 
1"8'200 
'.1821)0 
SfriOO 

12»'> 

III&'IX) 
106300 

10*500 
D »Hl Kl 
10*'« >0 
lOSilJO 
lOi'JOO 

11*500 
10*500 
108000 

"M ». 
. • I I . 

.144 e 

.800 a t é 

a 11 « 

m o , 22 
Antes da a b e r t u r a do mercado es tava 

cm vigor a t a x a bancaria do 12 3|32, 
com le t ras o i ferecidas a 12 l | 8 e compra-
dores a 12 5[82. 

Alguns minutos depois os bancos redu-
ziram a c o t a ç l o para 12 1|10, com letras 
a 12 3 |32 c compradores a 12 1(8. 

Nessa posição fechou o m e r c a d o . 
«ANTO«. 22 
O mercado abr in com os banem sacan-

do a 12 3(32, t a x a que foi logo reduzida 
a 12 1|10, com let ras a 12 3[.)2 o com-
pradores escassos n 12 1 |8 . 

Assim permaneceu o mercado duran te 
o resto do d i a . 

. M l « . . . 

889'100 
38500 
363-10 

l t M O O 
16*000 
18*000 
3>*o00 

1»f)Oi) 
(8000 
M.VM 
4» 100 

128500 
7ta«K) 
ií-UKJO 

4:i8')O0 
4«»iiOO 
42W»X) 
Í 7 8 «»> 
5881 HiO 

2S« »M> 
21" I'M 
4 28' *>0 
3li® )IM) 
4-JiíHO 
28^ )00 
iíWWO 

1 r.0»000 
155*!Ji)0 
KIOSOOO 
156*000 

8IIX) 
81'10 
6 ' 7 0 

A v i s o u i n u i ' i t i u i 0 8 

Serrigo do .Commercio* 
LISBOA, 22 

O paque to allerailo Bonn, da .Vorrf. 
denlschcr I.togd Bremen, chegou iioje 
do m a n h i , p roceden te do Bras i l . 

B I O , 23 
E n t r a d a s 1 
Vapor nacional Maroim, p rocedente da 

A r a c a t y ; vapo r nacional Tcixeirin ' a, 
procedente ile S . Joüo da B a r r a ; vapo r 
nacional União, p rocedente de Macau 

vapo r f r ancez Lanarias, procedente 
de San tos ; 

vapor a l l emïo 5 . Panto, p rocedente 
de I I j inbHrgo -, vapor inglez Byron, pro-
cedente do N o v a - V o r k ; 

v a p o r inglez Mugdatcna, p rocedente da 
S o u t h a m p t o n . 

Sauidas : 

Vapor naeionnl Tupi, pa ra Macau, 
Vapor nacional (jarcia, pa ra Santo«! 
Vapor uacioual ilurttpy, p a r a Ca ia -

vellas; 
Vapor nacional Industrial, pa ra Santos; 
Vapor Nac iona l Commandante Atam, 

para Des ter ro ; 
Va; or inglez Sailor Prince, p a r a -Vova-

Vork; 
Vapor inglez Mexico, p a r a Santos; 
Vapor inglez Chancer, p a r a Santos: 
Vapor inglez Magdulena, p a r a Bue:.os 

Aires ; 
Vapor al lcmüo Catania, p a r a Nova . 

Y o r k ; 
Vapor Inglez Caronel, pa ra Santos 

O i l l u s t r e a d v o g a d o 

l i i i i i i . f a r @ l M 
N u n c a d o s e i c l q n « m o u i i n m e l o s « e ] ) u l > t i c . t ( l u < 0 1 1 1 0 r e -

c l n m o c m n c n l i u m j o r n a l ; 1 1 « e n t n n t o , v o n l i o l i o j o e s p o n t a -
n e a m e n t e 1 ' a / c r [ n i l i l i e o o m e u n ( | r a d e e i m c n ( o n o m a r u v i l l i o -
s o r e m é d i o « j u e m e d e v o l v e u a v i d a , « p i e u m a l o n g a o g r a v o 
e n f e r m i d a d e d o l i g a d o l u c l o u p a r a r o u b a r - m e . S o f f r e n i l o h a 
n » a l n d e <5 u n i i o s d e s n a e n f e r m i d a d e « j u o m o d e i x o u I n u t i l , 
j ú p o i o s p a d e c i m e n t o « , j i \ p e l o g é n i o i r s i s c i v e l i j u e «Fe m i m 
n p o d e r o i i - K O d e v i d o si m i ' K i n n e n f e r m i d a d e , f i z l o d o « o u e s -
f o r ç o s p o r o u r n r . i n o , c o n s u l t e i c o m 0 . 4 i n e l h o r o N m é d i c o s , 
t o m e i 0 « r e m e d i o H m a i s i n d l c a i l o i a p u r a e s o H m , s e m n a d a 
c o n s e g u i r , i i n a l m e n l e , r e n l a l i o l c c i - m e r a d i c a l m e n t e e m s e i s 
s e m a n a s c o m a s s e m p r e e f i e a z e a p í l u l a s a n t i - d y s p e p l i c a s d o 
« I r . I l e i n r . e l m a n n , r e m e i l i o j á c o n h e c i d o l i a í i ) a n n o s , o < i u e , 
p o r m i n h a i n f e l i c i d a d e , s ó d e p o i s d e m u i l o t e r s o f f r i d o f o i 
q u e r e c o r r i a e l l e , « | u e p o d e r i a l e r - m e c u r a d o l i a l a n t o t e m p o . 

P r o f u n d a m e n t e g r a t o , v e n h o p o r e s t e n n i e o m e l o f a z e r 
v e r m e u a g r a d e c i m e n t o , e , • b e m d e l o d o « « | i i o s o t Y r e r e m , 
a o o n s e l l i a r ( j u e r o e o r r n m l i n n i e d i a l a m c i i t o a o s s e m e r f l c n -
m e n t a . 

• V I 

R u a d a S a c r a m e n t o , 4 9 

L U I Z S . V A R E L L A 
A d v o g a d o 

O U S E E I V A Ç A O 

T o d a s a g p i l u l s a a n t i - d y í p ^ t t t i * d e H e i n z e l m a n n q u e n f l o 
t e n h a m r o t u l o e n c a r n a d o í » o s a i g n a t u r a — O . H e i n -
z e l m a n n e a t i n t a 
t r e » 
s e r 

V e n d e m - w 6 » M » »8 p h a r m a c l a s e d r o g a r i a s 
vidro, 3$ooo 

n u m r u i u i u o n c a r n a a g p » a a i i g n a t u r a — O . H e i n « 
i l m a n n e a t i n t a a z a i t M a r c a r e g i a t r a d a c o m p o r t a d e 
» « o b r a » a a t w l a ç a d a ^ f o r m a n d o o n m n o g r a m m a O . H . , d e v e m 

• • a a b U n d * f a l a l f l o a d a a . 



" V i " ' • •Itllljllll .a.«» I"'iu>|l' u'i'iiVh 
I tillilMM 

George. 
ürtnde.... 
Olho 
Mignonette Garibaldi... 4Õ Uioho J8: l.eao »̂OOfl Olori« 45ÍOOII 
Paulistas , , 4J8>KtQ 
y. Dumont '!.')>> K) 
Bananeira. . IÕ9JOÕ 
All ianga . . . I.'9'J06 
A u r o r a . . . . 40*000 
Siloa I I»»») Matarairo.. 4I&«» ) Matarazio.. 

1 lOtfOQ >00 n̂ 'juo 1>»200 
8fr >00 law»? 

Janeiro Flour 

I fiai 00 
l l'>i?:«0 
it Ina—Bancd* ,.<„.. 10*500 Pc,sail..... 1 J»iHK> B) 

ite'JO 
|elli 10*000 « 11*500 lOíõOO easan,.,.... íoèooo ! W'JOO •:»» 2S»000 
) . . . . ! . . . H . 3«500 

IJSIMO 
I . , . . lSji,-.oo 
, , . ; , . . H * a llfcooo 
L . . . J P.*OGO 3 >»>00 

1*000 
18000 3S500 
M100 12«.VIO 7ta*J0 r.-vCn) •Cls'KIO 4GJOOO 42«**) ä;* *»> 584000 ÏSS'«M) 

21 »i'M 42S>30rt Uli«»«) 
iJp'l'K) 2-fOOO Í8ÍQOO uartola») 

»00 até 
pedaço, . . • . 

ledaros a 100 litroa. 
. I * I • 11....* .... I<1...• 
.•*•n »••»I 
il. 
'lIlfllAlM 

m z z o t l i . . . . zi 

l i d a d l e ! ! 
A liem «los inleres.ci, 4o* sth. Invrailoroa, nbaix» trnil«ei'cv<;n»i>w o rei« lo rio 

ÍuTtlicmlo polo Jury «nonrrrynilo <Ie iulgar a« oxjierionolus otficiucK effadluailim 
a cstaçXo do,«M«uiIu<|ui», nob a p.-cidon-ln «lo oxmo. ar. <lr. .Mollo Pvl.volo, <li-

gni» Rcci'elarln da Afjriculturn, i-oleronle a > íormifnieir® u. 5. 
« ForinMtlft 1'asolionl»—Slniu, íi —O furiiiifjuoiro, cm baixnrfn, llnlm 5 ranlriiR 

do dlametru, aoliando-no cohort«, da ulyuns nrbualni; a lorrn artvoiltiaia ora muita 
dura"to oh Iraballios preparatórios, 1 1,2 liora. O iiuinoro «lo* ollioirou ora fie 
Oít, quo tadoa reooheram a agua o formicida. IMetrlhulda por oiiosi unia Ia)a «le 
formicida, pox-so loi|o o forjo, liavomlo o\|do*fics ató i O rootroH do centro do 
formi<|uoiro. Ao pâ so que so in unites lavan, aw explosões, tapavam-so o« olheiros-, 

Male, 141—Nenhum siijiml do vida no oxterlor. Am pattella*, muito profun-
da«, só continham formi(|aw mortas,. 

.limito, 8—MtKinu rosiiilnio. 
l(e«umo—A'roa do formigueiro, O moiros do dianteiro. Trabalito preparnlo-

rio, 1 11— hora . Olheiros IrafadoH, (i!). Trabalho oiYoi-liio—nr|ita, 5' ; iormicida, 
IO'; (ecliamento (!IIN olheiros, 10'. Liquido gasto —n«|ua, UO litros; formicida, 
lllrov, ou 1 lala. I'ossoal o in pregado, 2 homens, Ih'i|i*/a cin formicida, 0(!500. 

Itcsullaiio definitivo : oxlliic<;fio da formigueiro. 
Quem cio julgar mais vicloiiowo, <|uo publique o rcsullaiio da oxporlonoi», 

nflin do haver um confronto. 
E' bastante a nooeilai^o quo loin tliio o ineu fabriou, o os aUestndoa quo 

piiNmiu, para lornaNo coiiiioeido como o inoliior entro one nous coui|D:iorQM, 
A Q U I E S T O U ! 

7, ' Dirnau: 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
M e d i c a m e n t o s q u e c u r a m : 

' Á 

\T vend« nas drorjnri.iH 

m lima so 
rüiá! 

O TATI ' nSo i|'.il< saber doslo formigueiro! iaivoz llvo^e iiimlo do lor a 
mesma sorte das formigas ' 

A g e n t e gera l cia S. P a u l o : 

o s é I M © i 
R U A D O C 0 M M E R C I 0 , 13 - S O B R A D O 

FABRICANTE i 

1ÛOSOOO lüöS'fK) MOgUOO 156 »>»X) SUJO 
ei'» 
a 70 

l on t ra t to . . . . 
> . . . , , . , > . . 

II Jo^ane . . . 
luza Barbieri 

marítimos 
<Commircio• 

Lisnoi , 22 

Io Honn, 'Ia .VorA 
tremeu, chegOD lioja 
nto do Braaií. 

Bio, 23 

fnrotm, procedente i!a 
aoional Tilxdriul«. 
não da Ba r r a ; vapor 
ica-íente do Macau 
.unariaf, protcdenl» 

Panlo, proced :it» 
ir Inglez byron, pi o-
ork ; 
iulcna, procediLto da 

ruptf, para Macau, 
areia, para Santos; 
Murnpy, para Cara-

Iilaêfriat, para .Santos; 
ommandaiité Alum, 

•jr Prince, para .Vova-

tico, para Santo«; 
nicer, para Ésaiitos: 
Matena, para Bue;.os 

'alanía, para Nova* 

\oiict, para Santos 

Rua cio Ouvidor, 129, sobrado 
R I O 23ES J A N E 3 I R O 

A I M Ü I S I M A : t'nra a gonorrb^a chrosi- a e recente e suas coaaoijusncas 
O A K S O a i T T * . : Cora tosaes, broâfbltes, d»re« 110 peito e lados. 
c - * - R D N U 8 C A R D O . Cora moléstias do corarão c licmerrholdes flue-i.es. 
» Y F B U M FaeiKta n dentî So toaiílca a» 'orean.as. 
» » m i l f A : (.'ara febre iatermittento >e/í-s ou maleitas). 
H O S A L I N A Cura o prerioe a lasse < o^u'lucbe. 
C 0 S 8 0 U S I 2 I A Cara a tuberculose pulmonar, em 1* li* gráa. 
8 A X A . S r i ' H I L i a Cura «voUlii, 1; mpliatiamo, rhemr.atiamo « molés-

tias ifa palie c c íuro cabellado. 
Z & S K K C I A 3 X N E D I C T I K A Cura dOres de dent's e ouvidos, em 5 

minutos. 
S T J A R T I H A . Cura a neurasthenia, anemia, ra-liüism», d j sp rp i l a e to-

dos os Incomiiie'.i'/.') do apparclho díg':stiró. 
A I X I U M S A T I V U M : Aberta e cura a ínfiucii/a o ronslipai;ões. 0 le-

git imo de Alu.eida Cardoso & ( ' . , !« •» •• mo gari nt.a a n«s-
sa marca reglslrnda : I'm anjo cercando uma anui. Cui-
d j d o "om aa lmlla';J'S. 

a i í I A H G K C E G P A T H I C O : fiivia ^ grV. a no-fi n;! o pedir. 
Executain-fee ns üiais ezíg©?,t®s 

ßUco2üinenß.»s ria Iiomoeopathia ©m 
t intura e gloVulos. 

& c . 
f A B B i c i K j « , i.xpottTasear.* k laroiuADOBK» 

R u a Visocncle tie Inhaúma, 2 3 
B I O f>E . l l . M l l i t O 

pharmacist! c 11« drogaria .1 Amarante vV C. 

kWbrn Sativum;; 
Especifico para abortar e enrargj 

a influenen, confitiftaçôem, tosse, 
coqueluche, fehren r todas a« mo-
leslia« proveniente» de reífriainen-
t08 . 

Veirde-te üo Laboratorio e Phar* 
macia flomiropaMiica de 

Almeida Cardoso & 0. 
N M G m 0£ ll'H'jMi 

N . 20 
KÎ0 DK J.WRIRO 

Vi lm. 1:5000 — dnala. W* ' 

• '.3 t "d 

A Medicina 
Século. 

Os méritos que encer-
ra a EmulsHo de Scott 
estüo nar propriedades 
dos elementos q u e 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bicalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypophosphitos de 
cal e soda FORTIFICAM 
os ossos. 
• A sua boa fabricação 
faz que estes elementos 
s^jam promptamente a s -
similáveis e »gradáveis 
ao paladar. 

For estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

I EMULSÃO 
DE SCOTT 

cl« 
Olec de Fígado de Baoelbat 

ocm 
Hj(pophos|ihKo8 dc Sal • Soda 

Agencia Geral ias Loterias da Capital Federal 
R u a 15 d e N o v e m b r o , U . 2 7 - Â 

BÃBBADO PIÎC2EIMO 

4 av »g The h Fait Tramway Lp I hu 
- : Cnftq Limite â 
JTOVA T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

m̂ vista, de iaanter-so o cacibio liïiue o cm alt» t̂ uto >.ir. -po, 0. Conip.inhia, xcnolveu offsrecer r.o» aeuri cc&snmiaorea,. oua pa-por u-.eaidor, on siguiaiteï d«3Coatoa sobra as anas contãa maii-maea d* lua »lectvlca : 
Coutas até • do mais de 904000 ter ïo o desconto de 5 *|0 •W5')m> ató lO.-jfKX) . . . 10 • 

iOS'XX) . 6OJOOO • . . 15 . 60$000 . 755000 . . . . 20 • 
75 .$000 » W $ 0 C 0 • . . . 25 . 

• • 100*0110 • 'jooyooo . . . . 30 • 
• . . . 200$000 • 30«5<j00 . . . . 35 . 

» • • 300*000 • !00afv)0 . . . . 4o . • » • 400:5000 . ;f)0$'i00 • » • . 45 . 
» » • 500*000 . . . c 0 . Para '(ttft os srs. consumidores poss1™, rn in tan to , (tosar do desconto acima 

uevorao luindar pngnr us suas contas ao 'S' rlptorlo da Companhia alô o dia 15 
do ni'7. ium .-»e s 'guo ao do ronaunio. 
dcscol i io ' 0 " ' 3 ' | i a g a ' ' f " r a d o , , | H ' r l I , t ' ) r i o ' o u d>'po:s do dia 15 do mez, . não t'rào 

James ftlltchcll 
Superintendente 

r ï î I V D I ç A o » E T Y P O S 
Tnos para Jornaes 0 Livroa lundidor, nobre a maquina « Duplex .1 mm privib-̂ io 

Itlrs! lnkli.es. lojlczas, bastardas, VlaVto. ( ie. — Espucios r quadratins, hn«iitci c «naralfies 
r i s t e » do m c l t i l - F i l e t « do leilão tuf folhas c s y s t a n a l i c o ï - A c c o l n d a a de cobrei 

G. RENAULT» 165,ne He Yamdrarfl. PARIS 

LIVRARIA MAGALHÃES 
ill». It 1,a ,1» Commori'io, — 5> 

Acaba de receber: 
P a p e l c u a i m s r -

c i a l j a p r u a f , em bo-
nitos e oiigioa^s b'oc-
l.s iln 100 folhas do 
papid extra-forta. pelo 
Insixnificante pre.; 1 do áíi-X». 

P a p e l co inukcr 
c i a i , du linho, pautado, 
com margem. F,locli « 
lOO fo'hna, 1*500. Papel do seda, 
para flores, balas de 
uiais trabalhos eaaei-
ro-i. Mâo (25 folUs). 
í eeoo . JPapol almisso de superior qualid 
dc. próprio para escolas o cartorios, res-
ma, 73000. 

P a p e l d e l i n h o para requerimento e 
mais papeia forenses, resina, l'-'.^OOO. 

A' venda na livraria do 

IVrfre do S. Maffalliãos 
2 9 - E T T A D O C O M M E H C I O - 2 9 

H. PAULO 10—10 
lVIasaagista 

Antonio Molliard, cx-profcssor da Ks-
coia do Massagem de Parts, tem a honra 
do participar ao respeitável publico pau-
llsla qu" es t io á dlapoalçdo do mesmo 
publico dom calliatas, dou» manicuros o 
massagistas dos dona sexos, no gabinete 
quo acaba dc abrir, ú tua do S. Bento 
n. S I . 

Fjz-so tambem o tratamento cm domi-
cilio. 40—5 

Todos devem dai- preferencia a esta agencia gera], vi i to ser a quo tem vendido maior 
numero de sortes grandes. 

ílm |)cili<ioH ,fo inlericr ilcvoin sor <!<r*g idos na» agonies goracH da Comjia-
niiia do I olciiuM Xacioimoa «lo !íra*il : 

Carvalho & Guimarães 
27-A -EUA Iii 

Caixa. «17-

C A S A 
a 

•i n d e r a ç i i ! , ! l i » i j . 
'i.ïiaïSA I 
ularuen '̂i 

GRANDE HOTEL INTERNACIONAL 
Preta José Päeiiitio — SAKT03 

Este importante catabclcclmcnto, qno.eatá s i taaJo no mai.« 
magnifica £raia Jonó M e n i n o , diápõc de excelientcrt ar 
foníiifas. Todos os «<n> aposentos recebem !uz directa n 
moldalidos e arejad • Kxceileteii sal i de rofeii.Oes, com esplcu li 
praia. Magnificas sa cs de leitura, de biiisarca etc. 

Cozinha de primeira ordem, a par d : esmerado asseio. 
Nas suíts adegas, tem sempre variado sortimento de vinhos «idi ;:.-îîhoros marcas. 

iprasivc! ponto da 
i>:nwda<;ais j ara » iiMgnificíimanto 
a vistd [xiu 

A'a exriifls. famüias que, por cecoisfdade ou recreio, 
banhos d« mar, rccommcnda-so esto estabelecimento, quo 
medidades. 

Commun irarão com a cidade: tuieplionô; bond do 20 em minutos. 

desej.i 
dispõ 

fa/.ar nso de 
ie lo i a j us com-

Diaria, ÍOSOOO por pessòn, com re;Iucç.lc) p̂ r.i u* 
miliap, cujo nun,cio de pcesôû  1'ftr superiora i. 

t.ijni-

iassageiu 
Otto Koch Junwrpratica a massagem, 

do aecôrd» c*m es mais recommendavei® 
pro> citcs s-icntificos, do modo a garan-
tir os rcsiiltaios uus seguintes moléstias: 

Eaiaqncca, navra leias em geral, s^ia-
Uca, cáiiiohras, raofc^tiaH da espinha, 
hyiter:a daù'ja do ti. Guido, asthma, 
moléstias d- senhoras, moléstias da gar-
í j í r ta . 'rofip. pneumonia, pleurisia, cm-
phyvi tn , dyspepsias, agonia ir.testiiial, 
dilaUr .o do ciitomago, üydropisia, doen-
ças :iò figr.Jo, rins e bexiga, toas-, ra-
chitisme, riiLUinatisQio articular, got tos-», 
muscular, artliritJ», lympbatismo, anemia, 
paraiysias atrojjbiaiucuto dos mus.;ulos, 
teudões etc. 

Lscriatorio, rua Josó Bonifacio. ; . 

Sâ^3!3t3 ÛQ âSfsll 
Legitima »Je Provence, ronde««'* na ca-

sa de ra .itdo Tafuri & C'., rua S. Ilen-
to, :í3 ri m— i t . . 

O i.ir '!^,5o '-'e.itista Annibu. »'Ural' 
cura qt:úi|U -r dente, por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um procesB) do 
saa invfi.çào. Obtura a amalgama, a 03-
so artifi ial, a rsmaite, a granito ou mas-
sa, por bfyJOQ. Obiura a ouro por 10$ 
a 2 o $ m . 

Restaura dentes n ouro, por mais dif-
ficil que seja, por *2ó$ u i<33, « nJo em pre-, 
gando o procíf3> brusco do marteiioj. 
i.inipa os denies o os torna alvos por 5$ 1 

a 20$. Extrai dente-s s .̂m dor por 5$ . 
Colioca dentaduras com ou sem chapia ; 1 

dentes a pivot, coroas de ouro e incrus- , 
traçües de brilhantes. Trata d.is molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-1 

-aria.i. Todos os trabalhos sâo garanti- J 
dos por muitos annos o praticados sem 
a minima dor, mesmo nas pessoas ma'.s 
nervfsas, no conanltorio capri-:hosamento 
instaliado, ^om todas as condires hygic-1 

nicas e <••• ni apparelhos dos m iis mo der- , 
nos, observanuo * rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metiodos dos mais con-
summados dii cirurgia dentaria. 

Consultas c open«-. Uaa H horas :'s 
\ da lariíe. fm) 
B u a de S. Banto, 31 

Sobrado 

Plumúolikntoni 
exclusivamente de HOMŒOl'.'.T ilA, pe-
lo systems tJa\it' luuti. s -u J.j a pliar-
macopéa SchttaOe, e loealisado .10 pavi-
mento inferior do C a s t o U o d o A r o u -
c h e , com entra.la . lepen : ;nto peU porta 

|uena na rua r u i do Ai -ouch« , n . 
onde se vó a plaea de annuncio. 

Vende-se toda a s irte lo medi-amen-
tos Iioowaopatbicos o bolinas do 21 a IL'0 
medicanientos. 

Doposito na r u a D i r e i t a , n . 11 — 
S. Paulo—J. Amarante & C . 1 5 — 8 . . . 

Os anêmicos, os rachi-
licos, os atacados com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
r o s o s devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento productor 
de gordura do mais alto 
grão; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de m é -
dicos dizem: para os 
fracos . de peito, para a. 
tisica, resfriados e catar-

; ;rhos chronicos, nenhuma § 
; medicina é melhor que a 
: EMULSÃO DF. SCOTT. 

. SCOTT £: BOWJíF., Chimko», Nova York. < 
; A' venda nas Drogarias c Phanr.ariaS* 
! 

fá,'" 
Idos I 

D E S X H U i C Ã O 
MOàOUITOS,TRAÇAS,«te. 

CONSERVAÇÃO Jus ROUPAS pela 
CAMPM4L1NE MARTIN 

C H I li HO A G I I A D A V E L Ipsí iriaw; rh-aovx./oo, r. fAoron.wm Is. Paulo •• J. AIJBlüTf * U'1: - BAflUCÍ, t C" 

(iraiBde oflicina de cosiam 
Dirigida por um hiMi toiitnunôstre 

EiitíCJta-se com capricTío o os:íioro 
qualquer figupisia do 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE £ CASAMENT] 
VESTIDOS TAILLKUB 

Preços baratiaslmos 

RUAS. BENTO, í4 
»E.NHIQÜE (...) 

jsoaaLim jãtMámmMeeã. 

Emulsão de Scott de oleo de fígado de >)acalhau com hypophosphitos de cal e 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, sâo dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 
costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 
é colossal. Não ha comparação possível entre a efficacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 
em muitos, casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 
absoluto do oleo. 

n p 

ne n MH , 

T f f r - t i i f f f 

SCOTT & BÖWNE. Ch imie^ Nuva-

3 c 
m 
d) 
I 
0 



União estã a 
• » 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-
cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita u n i ã o dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
grande f o r ç a curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a. legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
c o m o a de Scott,'* prefere uns quantos vinteus mais de lucro a saúde, vida digamos, do consu-

midor. — S C O T T & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

4 
. I 

Às imitates Sfio oaras a qtialquev preço. 
• A légitima leva o rotulo do homem 

rom o bacalhau ús eo.ttis. 

l i 

If 

novas de Jaraguá e 
oatlnguelpo rôxo 

Vende-se a 4*000 o sicco de 100 11-
(roi, a dinheiro, em caia de Paulino So-
Ír6, na ast>(to de Restinga, Estrada de 

«no Megyana. 3° 

Ululas Purgativas 
Convêm a todas as idades % gt todoe os temperamento». 

Depurativo de Werneck 
DB 

Plantes âe flora brasileira 
Cora eompleteoente as 

(Jloeras chronieaa 
Tíarthros 

E c z e m a s 
Feridas 

Rlitiumntlsma 
Gntta 

OK eiigurflitamenU»* <1« 
tiejorio o do baço 

c ns anginas do peito. 
ToáSB as affecçSC ris/a que se manifestam em Jaftas qne ti-veram ryphllie ou rhtumatiimt, sfcü radicalmente coradas com cata jicdercS''. remédio vegetal. BEPOilIO 
HUM dos Ourives, 73 

( . . . ) 

p i l L U U S 

„"odrALLÍÊ 
PüBüüTIViS m 

D E P U R A T I V A S 
ß Regenerador do Sangue 

A' VENDA • 
u. tedas as pharmacias e drogarias do Brasil (. • J 

§6 a 

Perfumada e inodora . 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a cabota ires«. e limpa 

Cuidado com as imitações c contrafacções — Eiigir sem 
pre bohre o rotulo o nome dos prodiiclorcs 

la e f * * 

á . O. 
»«Lu crai 12, Rua Tor i no—MILâKO—Rua Torino, 12 

f M W , V i 

1 $f-iM$ ou maleitas 
referes PttBnséres e Iiitermitteiâtes 

NEVRALGIAS 
CtiMni,-sc; com »ii 

Pilas f de Fedegoso c M m 
PREPARADAS PEI.O 

Fhannsstósa Aferesa Sobrinilao Baruel & C. —A. de Souza Silveira .t C.—P. Vaz (lo Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pliarmaela Castor, e em 
todas as !>ÔHH phnrniaeias e drogariaj 'lest1» capital o do 
interior. a.» 4.« s.* 

Cai KU, ü$r»Of> 
*>o?o ta erna 

. I\ EXPORTARÃO PARâ 1000 0 
Deuositos: Baruel & C ,—Largo da Sé, n, 1, e A. Morel l i—Largo de S. Botto, n, 3 

r EMPQRSO UNIVERSAL 

Comp. Ramal Ferroo Campineiro 
Aviso 

Previne se ao publico que a taxa cam-bial a vigorar no mez de agosto proximo 
faturo ti de 13 d. por ÜJOOO, ou mais 
35 °(„ nos preços das tabellas 3 a 15, 
com cxccpçüo das tabelias-caíè, 4 c 5, 
quo n3o tem cambio c sal mais til w[0 da 
tabeliã 4-A. 

A taxa cambial na linha Funilenio í 
mesma do Iiamal Férreo, com excepção 
do caíé. aguardente, tabellas, 3, 3 A, 3 B, 
-t e f> que não têm cambio. 

Campinas, 20 do julho de 1903. 
Ar.utr.DO B. DA SII.VA OLIVI.IHA 10—2 Inspector geral 

A E L E C T R 3 C I B A S E 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo dc todas os nute-
riais pertencentes a esta arte. Fai jni-s i 
icttaUaçòca c concertos, 

L a u r llabaainilii 
Ltrço do Ouvidor, 3—Caixa poil*l,il? 

8. TAULO 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O . 
O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l ô o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -
l é s t i a s d o figado e m g e r a l e a s f u n e ç õ e s 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
K' do eminente professor úa Faculdade d* Medicina do Rio de Janeiro, 

o Exm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clínica qne terre & historia therapeulica 
deste preparado: • 

ílllm. Br. pharmaceutico ORLANDO RAKGBL—8. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Çoui o emprego que teuho feito ba longo tempo, dc aljnnu do« TOBSUB 
preparados phannaceuticon, julgo-me hoje habilitado r vir espyiitanen-
inento testetaimhar-TOB a efticiicia therapeutica que effectivairicote pos-
•uem, fclicitando-TOs pelo apuro do ir.nu.tpulaçio com que aio »pontoo 
a coneumo. 

«Entre outro» «allentarei o Elixir de Botdo e 1'íchi, que preterero diaria-
mente com vantagem manifesta na» hjptrhtinia* torpida? do flgado e 
decorrente« perturbai;õca funccionaes do apparciho digestivo, fr^quen-
tisBimai entre nós; aeaim também todos oa roasoa prepai uda? dc Kola, 
que considero »uperiorea aoa importados do estrangeiro »: que corres-
pondem com segurança ao objectivo thfmpeuttco a qre deatmilo. 

«Com tal esforço, que appltudo TirameDte, honrais, por completo, a indua-
tria brasileira e a pbarmecia nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrero-me de V., etc.—Dr. ff. da Rocha Faria.» 

P a r a g a r a n t i a exijs-i* sempre a firma • o nome de ORLA.VDO RANGEI 

Rio de Janeirt 

fiRANCE PURIFICADOS DO SAH0ÏÏ8 
D E P U R A T I V O 

DO 

Pharmaceu t i co ALVES CAMARA 
ftrmnla to itoincit ciptciitlitla d«s mtlenUan dos olhos 

Dr. XEBTOR DE CARVALHO Verdadeiro prodnoto facilmente tolerado pelo estômago e os intestinos. Ii'dia-riamente e com grande sneceaso empregado por distiuctos clinicos nos faobSes, «orrUu, cancros »yi '-lliticcs, empî ena, dartos e tedas aa moléstias ia palie, en de erigem sy Uitiea. E' n poderoso purificador do sangne, cem-poeto de vegetaes da riqnissima nora Blaailelra. Chamajnos a attènçtn para oa nemes dos distinctes clioiios qua o recei-tam • attesta m : 
Dr. Mauel M.Leite Are >j.|r>. Sonza Castro Arthnr Seixas fllr. Amarante Oru7. S Lau Lopes Bapt i su < 

tf*Thiladelthe£,, Maaoel Maria Tenrintio Custodio GtdmarleB 
it. 8«ter it Araojo ir. Sllrerie Fontes 

Joio Chares _ »alles Homes > P. Feteira 
-Tie Miranda micie O S»tn«ries 

Ur. Marcos Arrnds 
Dr. Tibério Lepes d meida Dr. Franco Meirelles Dr. AntonioSiqneira Dr. Henriqtie Tampion Dr. A. B. Marques C'a a li-

nho Dr. Arcker de Cstliihe Dr. Maaoel ttosçatres Theo-doro Dr. OHrelra Botellw Dr. Argee de Aierataja Df. Uaïrle H 
a trade em Mm M drogaria», 

Dr. J. V. Aires Mac. do Dr. Heaslst 4'Almeida Dr. Mamede da Racha Dr. .Iriver.al de Almeida . Uerpiano Sant'Ann.i Pintos Peftlr» Dr. Fabrício Vpjpré Dr Anterio Leïi Dr. Arnalda de Uma Dr. lllidio Güaritá Dr. Artkar OBlmaries Dr. Oomea Freire (lente da Kacela de Fkarmac.a Dr. Tito Va» Or. Jeronymo Ponrchet Dr Frelta» 4* JU 
# « L> 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

IiYCEU DO S. CORAÇÃO - S. PRUùO 

Julgamos interpretar os desejos dos bons amigo» <l" r.ycen, iembrando-llics o meio com quo poilcrào todos quo o dcMyein, ir em auxilio de uma obra quo corresponde t3o bem a uma 11 -• i-dade palpitante dA Sociedade actual, o quo â ora maif rjuo niim » precisa tanto da generosa protec.;So e do apoio de todas as uin:.<s caridosas. Dirigidos por mesires hábeis r dedicados, nosso iovon» artistas uío pedem outra cousa,- sinilo patentear o seu la ••»it> o o proveilo que colhem da instruec;ào profissional quo receln-m no Lyceu. Estimulados por um legitimo ponlu de honra, çlleí; qücu ni 
Suo todo o trabalho sabido do suas mãos seja uin pequeno j-nuior e arte. Mas para isto ó preciso o trauallio. A Sccfiio tyiiegrnpliica está npta para oxec.ri..i. : aa melhoreis condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas .iur. : ;s. Livros de litteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Pm* > , Bilhetes comnierciaes, Cartões de visita. Cartas de lncto, AIU IJ II » do satisiacçío, Uons ponlds cm pretu o em cAres. 

A Neoçil« Kiicaclerziuvão oufeita primo:*osani. i.l.-, ; tionto de elegância o solidez, toda a sorte de encMilcrn.i luxo o rlc arto. em todo panno chafrrnn. nif ias encaderna. • • uoarroquim iluras o flexiveis, especialidade para as onoa<i< rn do bibliothccas — livros de piciuio, de aula. brochuras, caii geris, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc 
A 91 nrcrniiria executa, com o maior cuidado e c.>i . 1 deira de primeira qualidade, moveis de qualquer «onero: inci.ii.a e»cn'ir, mobílias completas. Armários com portas do espelho». Aparadores a dons corpos. Mesas secr-t irias para escripiorios o Mesas para toilette, mobiihainento do Igreia (Altares, genufievorios» bancas; -— Visitar a liíryosifão jKruiunrute aiinvxa it Livraria da 

Lyceu. 
A fVrrarln «> n lEoclinaica executam obras ilc conslruc-cio : grades, cancullos, camas e diverso» trabalhos forjados cm ferro — Concortos. 
A Srcçfto Mnraeristas « Farulfiteres sob 1 direeçSo de hábil tenlinico, prepara altares, pias dc varias dimensões, !lo-

Í;raus, canadas, túmulos, grade«, fa/ oie.-û õcs ,m granito artificia), avores eas mosaico, crucifixo!,, estatuas. 
A Faudiflo üc tvpos c n Onlvniiotypla preparam, typos de texto o de phantasia, vinhetas n , alvanos, Ifos do chumbo 

la 
a* 

tereotypia. do niappas, facturas, musica, contornos do 
entrelinhas, reproducç.lo de clichés 1 • la A a*a»itaçüo dispõe-s.* para risca, rotas, livros em branco, cadernos, papel li obras impressas. A Alfuinturln e 01'firina <!<• C»>-!« dispondo i!e todo o necessário — está apta para fornecer fato- par», homens o cr.-.vn-çai, vestimentas para Kcclesiasticos. 

A «frteinii deOaltntliis prep-.r i calçados detodt a espeeie para homens, senhoras e <-rcnn;a.s — i:<t ooncertos com giand» esmero. 
A * Kiieamiiieiidas 1 ... J./.-i iio hii ío 

l.M cu Jo Sgi/ni'to 1 'o/ U'/i'/<j 
A »t'litlu dnt Senhor. 

•!••.•. ui. 
>)fítli.')it.'i into os 

widriiri./i ptr i }: 
rii- c pilo da 

v7 c [irrza>l:t\ ordena. 
I dejani[.arado ct-rr ma •*mola au jr 

i fome. 
ção < habilitai o para o trabalho equivali S 
s.t'U mau • uina fonte de riquejtu. 

Pvvrçsiiwo JuWen 
CONFEITO VFGLTAL, LAXATIVO E REFRifiERWTR 

oonfra PR!3ÃO DE VENTRÇ 
APHHOVAIÍO HE LA JU:.TA CL NT UAI. DE ÜYG1ENE 1'LBLICA BO BuAZIL 
ESTE laxante,''Jtjchmvamçnfn rrqrtnl, <• niIn.iiMVíl contra 

affecçõri do aslomago o d.) figado. icterícia, bile. Sua 
arção é i .'ipi_'la br benéfica nas nunqueca*. nas inchaçfet do 
ventre, f/nve^éiúif de inflammaçào inletlinal. porque riâo 
irrita os of/iíos abdoftiirw.es. O Purgativo Julien resolveu 
o (fifíiçil problema de purgar ns cre>tuças rjue não acecitam 
purgativo algtifi. 
Bepogilo cai Paris, B, m VUieBte. e nas príncipes Ptaraacias e Drooariís 

SL6NQRBB&GÍA 
Cura-ee promptaraent«,8em dôre «em reraedio interno,com a 

I N J E C Ç Ã O G L Y G E R i N A 
, de ABREU SOBJilNHO -

l « * r « o cata. Z.ap», k . 7 B - n i o 
íiABUKL & ç . -S . FAIÍLO 

m 1 f u n 
I— 

Loção a Viöista k Parma 

c-sando estns Ilições, a oura 
íi infallivcl da c B;>a e queda (IOB 
cabellos, flciindii a (.'a'eça im-
|irfgnadn de tini perriiiue delicio-
so vivificante. 

l>Hr0S110 E FA Hill CA 
KA 

Importador?, d" perfumarias 

Hin de S fio lji'iilo, 34 
S. PAULO 

McaBaacM 
^ . " v i B O S i v x - A - ^ x a r x j - v t o a 

öoüipapie »Se« Maritimes 
Vaauabotî poate-fraâ alj 

O mplvinliilu |>:ii|iietu (tostai 

PORTUGAL 
Esperado do Hi.) da Prata ein Santos no dia 28 do currente, a.iliirá para 

Itisbôa e Bordeaux 
O |»M|U<'(C |tnslal 

Esperado da Europa eia Hálitos, no dia 28 i> corrente, saliiri para 

M o n t e v i d é o e B u e u o s - A i r e s 
Previne s« os srs. passageiros ds qas n> «gencii o® i.Paulo» rji d i J . U j « » IS, viudeiu-so bUlietet de pa«a íens para todoi oi vapircs q i i r ( í j í j e j j v i i t bautos quer partam directamente da tilo. 
i ' » u mais íiif-jrcom os agjuios ANTUNES OOS SiNrOS k i-
tiii S. ^«ulo— Kua <Ie Ü. Hants, J). 
lia. Santos — Kua lã la Novembro, i i . 

í fiéiiBfah fia Transparu MariSiuiîî í I ími í 
OE MARSEILLE 
o crj.inas rxrau raaaau 

Esperada ao dia 1 de agosioj saUirj. depois da ladiapaasM ii djjíj.̂  pir, 
G é n o v a o N a p o i e a 

das naiisageu 
y dUM-Ouara e Napale» ,jjj 

'M 
• • — • • " 150frs. 

A CompiaUa rial« vuéiftaã M Paria nu uadî Sa nullst ii: 1 » '»rt» }f» cUf«- f1 «y IHM dite, i J» e rjiU. IViiai. f.-» i m 
: , m dH., Idea *• claMs, frs . . . 5M Ida,. Ha«, dita í ' diu, i n fe •M» dite, A* dana, frs IM Ilde» iJem. dit» í' fit^ fí|,..,,; ajj 

f»ra rmmpm e aal« ,afwaiagJe» cas as easafc latarlo« 
Antunes dos Santos é 0e IM 8. PAULO—tbu de 3. Beat«. Hl MM Mim»-fci> 13 d«J(er«ahr». M. 

Liverpool, Bras!9 and RiVar Piaf« Stai nir 
I ^ I A A - I X I X L A M P O R T .LE « A L T 

Serviço do passage iros para Nava>York 
THE?PlSJ4348 . tona . ) . . . . i f 4 , % ° , " a , 7 d ^ V ò l TENNYSON 9̂01 tons.) ' „n , — * ' uc aaoato 

29 de agosto 2 do iftembrl O PA3U2TI 

Sahir! do to, para 

(3901 TONELADAS) 
Uiaminad« • lu< olaatrlj» 

VO. para "" ' d° H'° dü J"cir0- '"> Ji« ^ ag09< 
B A H I A , P E R N A M B U C O u b

 e ÄTJ3W-YORK 
r a a s g a l r « da I- a V o U s s * p , r . » a d « . , , » i r» 

b & h b a d o s 
Efts piquets p r o o r o l M j «.a ; . s » i r > i r a t i l i s oa i f i r !» m a e i r f i - ,m 

siageo müj. capita , a . r U IsgUtèrra 1 s » „ u l T u l i Ù 
Preço da nusagwi , , m y o!.uss. t» KU 1, J t u i r a , i r a iti.V,iL «£«« 

Itollara moeJs amorioani) ^ da d n t o s . j 5 0 " " » - ï i r f c « io « 
Oi paquetes T e n n , , , * j H f l » U a umbeia e u u i i t i 11 ) « t j . - a i l ! • 

uaiiM. cuUBdo mais H . r " eoi f classa, 0 « 1 5 " e o i ' c i i U i H A C a n l i i l j J . , 1 

BRODIE, rua Quitainla, 3 ( » a i f a j j ) 
Lia bANïOA com os a^aati» 

l. S. Uarapshiro & 0H LtU ILiu Lá da Voíaairi. ii 
L M> UIV, UHU us • 

I JHOB.TOH M3ÖAW H a, XiJX 
xv-i f u i i m u j on uxitjA * 

fiami/arg Sf lâamsrihni^ l i î OawfsaMf f f a t e 9á3jUsjiiaíí 
• ter i fo t r i e u r , k í t tu aa«o» e iia'xaoaao. ia a m u u î44» 

ata os nxaiaok aauia » usai» 
»"oui a atua TETROVOLIS 

S P A U L O bahia ;;. ARGENTINA 
39 dl Ĵ lii) Ti de agostj 19 ds . 2d de . 

O pa<|noto alleinia 

T U C L J I ^ A J N r 
sabiri, no dia ES do corrent.Jpari o" 

RiOb Bahia , X.isbôa e Ham'Jui'ffo 
ledos oe vapore, desta Oesipinaia tia a birti udrtUr» putn«» it:m «m »ltlio d. nieaa ao» pMMg,lr.ji X, V cUdíí. 
ïedM se paquet« da UompaiuU sit dl centra;^» n i l i n i , i t U a U í l j í a 

uu uccuios, pu«uiadaapiealilaj i m i M i U ^ u ^ j m n u t t t i . i .«, t> 
r a j . IMUS, ^ M t i i u * • uiaa mioriaa^iea, usa as a^i^aa. 
3s*. J o i x n a t o u So C o m a 

UJ CJUilltttCi'J.H- AÍAUbJ 

KoiMÏdeuiscïiep Lloyd Bremen 
Vap r B o r k u m 

W i t t e n b e r g • Halle . . 
• B o n n 

8AI1IDAS PARA A EUROPA 
dia 11 de ag.jsti dia VC de agosto dia 9 da sete ..bra dia 23 do > 

O |ia«|iieto allem»» 

HEIDELBERG 
Iliuainade a i» electrica 

S n h i i T , e m 2 » d o J u l i . . , p a ^ T " " 4 " ^ " " V O f i T 

RIO D E J A N E I R O , B A H I A . 
M A O B I R A IelSBOA, 

A N T U E R P I / 
• B S B M G 2 I 

lavando ̂ «.â eiro». » » O l « . « . « 
Ä t ' I ' J : L*k,K "" *»'»»»» • »«»ei, mar « 4«. 

Suinoi f ídrt í olmmmm, e tarn oaz lnhi l fa 
Preço <Sn passages U 3» olasss , n»r» Liakaa 

o «Jadoira, Bcintado viaUa Ii ua», rála I2BÃ0O9. 
Keceb* pass pieira i pua as I Iii ai dei A?«>j 

VM' " m»̂  fis<-ra j ia 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
Asa <te iltata, B l - a i-aala 
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